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En el írente aragonés i en el secíor 
vanos 

La carretera de Valencia está 
el fuego de la artillería 

nacional 
bajo 

B U R G O S , 8 .—Comunicado o f i c i a l d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l E j é r ­
cito de l N o r t e . S i t u a c i ó n g e n e r a l a las 21 h o r a s de h o y , 8 de n o v i e m ­
bre de 1936: 

JA a c t i v i d a d de n u e s t r a s fuerzas se h a m a n i f e s t a d o e n e l d í a 
da hoy en e l í r e n t e de l a Sexta , S é p t i m a D i v i s i ó n y D i v i s i ó n de So­
r ia , o c u p á n d o s e a l e n e m i g o i m p o r t a n t e s pos ic iones e n e l a l t o do 
Barbosa (Espinosa de los M o n t e r o s ) y C a s t e j ó n de Hena res , e n 
sector de S i g ü e n z a , de l a D i v i s i ó n de Sor i a . 

E n e l sector N o r t e de l a S é p t i m a D i v i s i ó n se h a p rogresado s e n -
s iHemente e n d i r e c c i ó n d e l E s c o r i a l y en e l sec tor Sur d e l a m i s m a 
Divis ión s iguen nues t r a s fue rzas e j e r c i endo p r e s i ó n sobre l a c a p i t a l 
por los f rentes Sur , Suroeste y Oeste. 

E l enemigo h a m a n i f e s t a d o a l g u n a a c t i v i d a d o n lo» sectores de 
Huesca y T e r u e l , de l f r e n t e a r a g o n é s . 

t a . s i t u a c i ó n de c o n j u n t o , s i n m o d i f i c a c i ó n . 
E n l a zona de r e t a g u a r d i a , c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d , " 

• • • 
S A L A M A N C A , 8 — B o l e t í n i n f o r m a t i v o d e l C u a r t e l G e n e r a l de l 

G e n e r a l í s i m o , con las n o t i c i a s r ec ib idas h a s t a las 30 h o r a s de h o y , 
8 de nov iembre de 1936: 

Q U I N T A D I V I S I O N . E n e l f r e n t e de T e r u e l e l e n e m i g o a t a c ó 
Celada, siendo rechazado y d e j a n d o e n n u e s t r o p o d e r a lgunos m u e r ­
tos y u n a caja de g r a n a d a s de m a n o . 

S E X T A D I V I S I O N . — E n e l f r e n t e de V i z c a y á h u b o a l g u n a a c t i ­
v idad de a r t i l l e r í a e n e m i g a s i n consecuencia . 

E n e l f r e n t e de S a n t a n d e r el e n e m i g o a t a c ó Esp inosa de los 
Monteros , s iendo rechazado p o r n u e s t r a s t ropas , que lo p e r s l g u l e f o l i 
hasta JUS prop ias t r i n c h e r a s desde e l a l t o de Barbosa , que q u e d a r o n 
ocupadas p o r nosot ros . 

S E P T I M A D I V I S I O N . - E n el f r e n t e de l E s c o r i a l se o c u p ó N a v a i -
gamella. 

E n el í r e n t e Sur de M a d r i d c o n t i n u a r o n los progresos c o n s t a n ­
tes de nuestras c o l u m n a s , v e n c i e n d o todas las res is tec ias que e l ene ­
migo o p o n í a en l a Casa de C a m p o , a l c a n z a n d o los b a r r i o s p r ó x i m o s 
del Manzanares . 

E n el asal to l l evado a cabo a l a n t i g u o H o s p i t a l de C a r a b a n c h e l , 
evacuado hace dos d í a j p o r los ro jo s , c o n v e r t i d o p o r el los e n c e n ­
t r o de resistencia, f u e r o n cogidos a l e n e m i g o m á s de 150 m u e r t o s y 
150 prisioneros, a p a r t e de n u m e r o s o s m u e r t o s , que s u m a n v a r i o s c e n ­
tenares, abandonados a n t e e l e m p u j e de n u e s t r a s c o l u m n a s . E n e l 
ba r r i o de Usera f u é cog ida a l eemigo u n a m a g n í f i c a a m b u l a n c i a 
inglesa. 

OCTAVA D I V I S I O N . — S i n novedades d ignas do m e n c i ó n . 
D I V I S I O N D E SORIA -Se h a o c u p a d o C a s t e j ó n de Henares , 

cogiendo a l enemigo m u c h o s m u e r t o s y a b u n d a n t í s i m o m a t e r i a l t o ­
d a v í a no recontado. 

EJERCITO D E L SUR. S i n novedades d i g n a » d « m e n c i ó n . ' ' 
A V A N C E S E N A R A G O N X G U A D A L A J A R A 

B Ü R G O S , 9.—El c o m u n i c a d o o f i c i a l d e l C u a r t e l g e n e r a l de l E j é r ­
ci to del Nor te , f a c i l i t a d o a las 21 h o r a s d e l d í a de h o y , d ice a s i : 

" L a a c t i v i d a d desplegada p o r las fuerzas de e s t é E j é r c i t o d u ­
ran te la j o r n a d a de h o y h a s ido e x t r a o r d i n a r i a . 

Se ha actuado en el f r e n t e a r a g o n é s . Q u i n t a D i v i s i ó n . E n el sec­
tor de L e c i ñ e n a se h a n ocupado las posic iones de M o n t e C a l v a r l o y 
e rmi t a de Santa Cruz . 

E n el.sector de S i g ü e p z a , D i v i s i ó n de Sor ia , se h a n ocupado C e a -
d e j a » de í a To r r e , Cendejas de e n M e d i o . Cendejas de Pedrazo, A l m a -
lirones. M e t i l l a s y Vi l l a seca de Hena re s . 

E n la S é p t i m a D i v i s i ó n , sec to r N o r t e , h a n c o n t i n u a d o nues t ra s 
fuerzas l a p r e s i ó n sobre las pos ic iones avanzadas enemigas que c u ­
bren el sector de E l E s c o r i a l . 

E n e l sector Sur, se h a p rog resado e n e l a t aque a M a d r i d p o r 
los frentes Sur, Suioes te y Oeste, l u c h á n d o s e e n los b a r r i o s de l a 
c in tu r a de l a c a p i t a l , v e n c i e n d o las res i s tenc ias sucesivas d e l ene­
migo . 

E n el resto de l a D i v i s i ó n , s i n n o v e d a d . 
L a s i t u a c i ó n pers is te e n su aspecto g e n e r a l f a v o r a b l e , como 

siempre. 
E n l a zona de r e t a g u a r d i a de este E j é r c i t o l a t r a n q u i l i d a d es 

completa ." 
P A R T E D E L G E N E R A L I S I M O 

S A L A M A N C A , 9 . — B o l e t í n de I n f o r m a c i ó n , c o n n o t i c i a s rec ib idas 
en el Cuar te l g e n e r a l de l G e n e r a l í s i m o , h a s t a las 20 ho ra s del d í a 9 
de noviembre de 1936: 

" E J E R C I T O D E L N O R T E . - Q U I N T A D I V I S I O N . - E n e l sector de 
Zaragoza se e f e c t u ó u n a i m p o r t a n t e o p e r a c i ó n , h a c i é n d o s e r e t rocede r 
a l enemigo y c a u s á n d o l a i m p o r t a n t e s bajas, s i n l a m e n t a r n i n g u n a 
por nues t r a p a r t e . 

S E X T A D I V I S I O N . — E n el f r e n t e de l C a n t á b r i c o h u b o fuego de 
c a ñ ó n y f u s i l s i n i m p o r t a n c i a . F i g u r a e n t r e e l m a t e r i a l cogido ayer 
a l enemigo, en este f r e n t e , u n c a ñ ó n y u n a a m e t r a l l a d o r a . 

S E P T I M A D I V I S I O N . — t n los b a r r i o s de l Sur de M a d r i d h a c o n ­
t inuado l a p r e s i ó n de nues t r a s fuerzas, a l o l a r g o de l M a n z a n a r e s , 
c o g i é n d o s e p r i s i o n e r o , e n las p r i m e r a s ho ra s de l a m a ñ a n a , a u n 
grupo enemigo compues to p o r u n c o m a n d a n t e , diez o f i c í a l e? y o c h e n ­
ta hombres de t r o p a . . . , 

En este m i s m o sector, n u e s t r a s fuerzas v a n v e n c i e n d o las res is­
tencias, h a b i e n d o cogido a l e n e m i g o en u n e n c u e n t r o mas de I W 
muertos y 120 p r i s i one ros . V a r i o s i n t e n t o s de r e a c c i ó n , f u e r o n d u r a ­
mente rechazados, c a u s á n d o s e a l e n e m i g o n u m e r o s í s i m a s bajas . 

O C T A V A D I V I S I O N . — S i n n o v e d a d . . . 
D I V I S I O N D E S O R I A . - - E n e l f r e n t e de G u a d a l a j a r a se rea l izo 

una i m p o r t a n t e o p e r a c i ó n , c a y e n d o n u e s t r a s tuerzas p o r s ™ ? 1 ™ * 
sobre las pos ic iones , enemigas , r e c h a z a n d o a los ro jos , que d e j a r o n 
cu nuestro poder 30 m u e r t o s , a r m a m e n t o y m u n i c i o n e s y u n c a m i ó n 
de a e r o s t a c i ó n . Se o c u p a r o n diversos pueblos e n este t r e n t e , y *a 
f á b r i c a de cemento " E l L e ó n " , con 1500 tone ladas de c e m e n t o y 7W 
de c a r b ó n . . . „ 

E J E R C I T O D E L S U R — S i n novedades d ignas de m e n c i ó n . 

Comida í n t i m a con que f u e r o n obsequiados va r io s e ' C I " « n t o s de l a 
J A P c o r u ñ e s a r e c i e n t e m e n t e l legados de l ' 

Es t r i s t e reconocer lo , pe ro t o d a v í a h a y T^l^con-
en el E x t r a n j e r o , en r ega l ada e m i g r a c i ó n ; el desa r ro l lo ue iob 
t ec imien tos en esta h o r a d r a m á t i c a de EsPanJ\- d lito y es- s o j r e 

E l e g o í s m o e n estos m o m e n t o s es ve rdade ro ¿ e E s p a ñ a 
todo, f a l t a ab so lu t a de p a t r i o t i s m o f f u e l a Üe 
cuando las c i r c u n s t a n c i a s o b l i g a n a l a a u s i e n a a a . 
- iV.lvft s i e m p r e t J s g a . ñ i l 

U n b e l l í s i m o efecto de luz e n n u e s t r o p u e r t o . E l " R e i n a de l P a c i f i c o " d e m u e s t r a con su presencia que 
es fa l sa y desprov i s t a de f u n d a m e n t o l a c a m p a ñ a que los e l e m e n t o s a n t i n a c i o n a l e s h a b í a n p r o p a l a ­

do e n e l e x t r a n j e r o . (Fo to B l a n c o ) . 

R E S I S T E N C I A I N U T I L 

B U R G O S , 9 — E l j e f e de l a O f i ­
c i n a de P rensa d e l C u a r t e l G e n e ­
r a l d * ! G e n e r a l í s i m o , nos e n v í a i a 
s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n r e f e r e n t e a 
las ope rac iones r e a l i z a d a s e n e i d í a 
de aye r e n e l sec tor de M a d r i d : 

"Sobre las dos de l a t a r d e e m ­
p e z ó a d i s m i n u i r o s t ens ib l emen te 
e l f u e g o e n e m i g o , s i n d u d a a c o n 
secuencia de l e m p u j ó n d a d o - p o r ©1 
flanco de recho . 

E n l a M a r a ñ o s a se a p o d e r ó nues ­
t r o E j é r c i t o de m u c h o m á t e r i a l y 
t a m b i é n r e c o g i ó e n R e t a m a r e s 
e n o r m e c a n t i d a d de c a d á / e r e a d é ] 
e n e m i g o . 

Y a g ü e y V á r e l a e s t aban s a t t s í e -
o h i s i m o s de l a j o r n a d a de ayer , en 
l a que l a r e s i s t e n c i a r o j a s ó l o s i r ­
v i ó p a r a h a c e r m á s g r ande su cas­
t i g o , l o g r á n d o s e p o r n u e s t r a p a r ­
t e todos los ob j e t i vos de l d í a . 

Desde las dos y m e d i a de l a t a r ­
de n u e s t r a a v i a c i ó n v o l ó sobre M a ­
d r i d , a c u s a n d o l a p resenc ia de 
nues t ros apa ra to s l a p r o p i a M a r 
g a r i t a N e l k e n , que h a b l ó p o r r a d i o 
t r a t a n d o de c o n t r a r r e s t a r con las 
p a l a b r a s e l p á n i c o que, s e g ú n con 
fe&ó, c a u s a b a n nues t ros av iones en 
e l v e c i n d a r i o . 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á e s t r e c h á n ­
dose e l d o g a l e n que se asf ix ia M a ­
d r i d , s i n que l a res i s t enc ia que h o y 
se h a r e g i s t r a d o h a y a p r o d u c i d o 
m á s efecto que ac r ecen t a r el n ú ' 
m e r o de ba jas e m m i g a s y eviden­
c i a r l a I n u t i l i d a d de u n a p r o l o n 
gada r e s i s t enc ia . " 

S E A P R O X I M A L A V I C T O R I A 

D E F I N I T I V A 

T A L A V E R A D E L A R E I N A , 9.— 
Las t ropas de l g e n e r a l V á r e l a c o n -
s o l i d a r o n las posic iones e n los b a ­
r r ios e x t r e m o s de M a d r i d . 

L a r e s i s t enc ia de los ro jos es t o ­
t a l m e n t e i n ú t i l , pues las t ropas n a ­
cionales n o t a r d a r á n e n c o n q u i s t a r 
t o t a l m e n t e l a c a p i t a l de E s p a ñ a . 

L a p o b l a c i ó n de los b a r r i o s m á s 
p r ó x i m o s a l M a n z a n a r e s se r e f u ­
g ió e n C h a m a x t i n de l a Rosa, C u a ­
t r o C a m i n o s , T e t u á n de las V i c t o ­
r i a s y C i u d a d L i n e a l . 

L a a r t i l l e r í a n a c i o n a l ba r r e l a 
c a r r e t e r a de V a l e n c i a . 

D u r a n t e el d í a de h o y los aviones 

M m m ñ m k l m m 
el dio ile la m a l t a 

P a r a a l l e g a r r e c u r s o s c o n d e s ­

t i n o a l S o c o r r o I n v e r n a l 

á n i v o r s a r i o k l o s e o o m i ñ e r o s 

d e ü í l e r 

d e l E j é r c i t o v o l a r o n va r i a s veces 
sobre M a d r i d , 

M A D R I D . A O S C U R A S 

M A D R I D , 9.—La c a p i t a l e s t á t o ­
t a l m e n t e a oscuras y e l p á n i c o es 
enorme , pues los ro jos d i s p a r a n s i n 
saber n i l o que h a c e n . E n M a d r i d 
se e s t á v i v i e n d o u n a espantosa t r a -

A T R O C I D A D E 3 DE LOS R O ­

JOS E N M A D R I D 

L I S B O A 9 — A h o r a que las t r o 
pas de l g e n e r a l F r a n c o ^ « b a t e n 
d e n t r o de M a d r i d , se conocen a l ­
gunos p o r m e n o r á s da l a l u c h a . 

C i n c u e n t a m ü h e r i d o s m a r x i s -
tas l l e n a n los hosp i t a l e s y los 
g randes ho te les c o n v e r t i d o s en 
e s t ab l ec imien tos s a n i t a r i o s . 

L a f a l t a de v í v e r e s a g r a v a m á s 
l a s i t u a c i ó n d e los m i l i c i a n o s . 
L a r g o C a b a l l e r o les e n g a ñ ó " u n a 
vez m á s , pues pocas h o r a s an tes 
de fugarse f a c i l i t ó u n a n o t a en 
l a que p r o m e t í a a l p u e b l o m a d r i ­
l e ñ o que n o f a l t a r í a n a r t í c u l o s 
comest ib les . 

L a s b a t e r í a s da los nac iona les 
t i e n e n ba jo s u fuego l a c a r r e t e r i l 
de V a l e n c i a y p o r eso ese desaho­
go que t e n í a n los ro jos se h a he­
cho m á s d i f í c i l . 

B O M B A R D E O D E A L M E R I A 

manezca p a r a s i empre u n i d a a Es­
p a ñ a . 

U n d i a r l o de M e t z c o m u n i c a que 
los c o m u n i s t a s de esta p o b l a c i ó n 
h a n r e c l u t a d o 107 m i l i c i a n o s p a r a 
un i r se a los m a r x i s t a s m a d r i l e ñ o s . 

C O M U N I C A C I O N E S C O R T A D A S 

C O N I N G L A T E R R A 

L O N D R E S , 9 — L a s c o m u n i c a c i o ­
nes t e l e g r á f i c a s y t e l e f ó n i c a s e s t á n 
cor tadas en t r e Lond re s y M a d r i d . 
E l enca rgado de l a E m b a j a d a i n ­
glesa en M a d r i d se c o m u n i c a con 
e l G o b i e r n o b r i t á n i c o por m e d i o 
de los buques ingleses que se e n ­
c u e n t r a n en los puer tos e s p a ñ o l e s . 

P R E S E N T A C I O N DE S O L ­

D A D O S E N E L F R E N T E 

P A R I S , 9 . — C o m u n i c a n de T a l a -
ve ra de l a Re ina que 250 soldados 
se h a n p resen tado a las t ropas n a ­
c iona l i s t a s que o p e r a n en e l sector 
de M a d r i d . 

L A S H I J A S D E L A R G O , 

G I B R A L T A R , 9.—El c r u c e r o n a ­
c i o n a l b o m b a r d e ó e l p u e r t o y l a 
c i u d a d de A l m e r í a . 

Las d e p ó s i t o s de g a s o l i n a que 
h a b í a e n aque l l a c i u d a d q u e d a r o n 
des t ru idos . -

N I D E E S O E S C A P A Z 

B E R L I N , 9 .—Largo Caba l l e ro h a 
dec l a r ado que se m a t a r l a s i las 
t ropas nac iona l i s t a s p o n í a n «1 p ie 
en M a d r i d , pe ro e n l u u g a r de h a ­
ce r lo h u y ó h a c i a V a l e n c i a e n c o m 
p a ñ í a de s u a m i g o el e m b a j a d o r 
ruso Rosemberg, 

V a r i o s m i l e s da c a t a l a n e s h a n 
m a n i f e s t a d o a l g e n e r a l í s i m o F r a n 
co e l deseo de que C a t a l u ñ a pe r -

B u r g o s r e c l a m a 

eS o r o r o b a d o 

Se d i r i g e a l B a n c o I n t e r n a c i o n a l 

d e p a g o s 

P A R I S 9.—El G o b i e r n o de B u r ­
gos h a d i r i g i d o u n a n o t a a l B a n ­
co I n t e r n a c i o n a l de Pagos l l a ­
m a n d o su a t e n c i ó n sobre e l o r o 
que h a s ido robado dei B a n c o de 
E s p a ñ a . 

E L I D E A L G A L L E G O ruega a 

sus lectores que c o m p r e n co.i p r e ­

fe renc ia « n los es tab lec imien tos 

que se a m m c h i n es er tas c o l u m ­

nas. Es l a p r o p a g a n d a m á s e í l -

eax pa ra n o s o t r o » 

B E R L I N 9 . — M a ñ a n a se ce l eb ra 
e l 13 a n i v e r s a r i o de l a m u e r t e de 
los 18 c o m p a ñ e r o s de A d o l f o T l -
t l s r que f u e r o n asesinados p o r las 
balas de los s icar ios de l G o b i e r n o 
soc ia l i s t a que en tonces i m p e r a b a 
e n A l e m a n i a . Es t a noche se cele­
b r ó el ac to c o n m e m o r a t i v o que se 
ce lebra todos los a ñ o s e n M u n i c h 
c a p i t a l del m o v i m i e n t o n a c i o n a l ­
soc i a l i s t a . A s i s t i ó el P h ü r e r c a n c i ­
l l e r a c o m p a ñ a d o de los f a m i l i a r e s 
de los c a í d o s p o r l a causa y de los 
vi-sjos l u c h a d o r e s n a e i o n a l - s o c l a -
l l s tas H i t l e r e.i e m o c i o n a n t e d i s ­
cu r so ' d e d i c ó f e rv i en te s elogios a 
los h é r o e s y d i j o que. E u r o p a e s t á 
pasando p o r d i f í c i l e s m o m e n t o s , 
pe ro que m u y p r o n t o todo e l c o n ­
t i n e n t e europeo r e c o n o c e r á qus 
A l e m a n i a f u é l a que c o n t u v o la 
a v a l a n c h a r o j a p o r e l Este. A ñ a ­
d i ó que s i el c o m u n i s m o i n t e n t a ­
b a a t a c a r a l a n a c i ó n g e r m a n a 
p p r el e x t e r i o r s u f r i r í a l a m i s m a 
ap l a s t an t e d e r r o t a que cuando lo 
i n t e n t ó hacer desde el I n t e r i o r . 

H o y se h a es lebrado e n B e r l í n 
el d í a de l a m a r m i t a . T o d a Ale­
m a n i a c o m i ó u n solo p l a t o do­
n a n d o la d i f e r e n c i a p a r a l a b s n é -
fica i n s t i t u c i ó n d e l Socorro I n v e r ­
n a l . E n B e r l í n c i r c u l a r o n n u m e ­
rosas cocinas de c a m p a ñ a par? 
da r de comer a los necesitados u n 
sucu len to p l a t o . E l " D e u c h t l a n d 
A l i e " r e g a l ó a l m i n i s t r o de p r o ­
p a g a n d a D r . Goebels con m o t i v o 
de su c u m p l e a ñ o s dos m i l r a c i o ­
nes, q u i e n se s e n t ó a l a mesa con j E l p a n t e ó n de ios Reyes e n 
dos m i l pobres berlineses, { 

' E N S A L V O 

P A R I S 9.—Ei p e r i ó d i c o " L a R e -
p u b l i q u e " p u b l i c a u n a r t i c u l o e n 
s i que dice que m i e n t r a s L a r g o 
Caba l l e ro pone a sus h i j a s e n s a l ­
vo él o rdena a las muje res m a ­
d r i l e ñ a s que d e r r a m a n su sangre 
en l a defensa de M a d r i d . 

L A S C O M U N I C A C I O N E S 

C O N M A D R I D , C O R T A D A S 

L I S B O A 9.—Desde hace dos d í a s 
h a n quedado cor tadas las c o m u ­
nicac iones t e l e g r á f i c a s y t e l e f ó n i ­
cas con M a d r i d . 

E L G O B I E R N O ROJO, E N 

V A L E N C I A 

P A R I S , 9.—El G o b i e r n o r o j o se 
ha In s t a l ado en V a l e n c i a , en el p a ­
lac io del m a r q u é s de M i r a / l o r e s . 

E l M i n i s t e r i o de Estado, en su 
m a y o r pa r t e , se h a l l a t a m b i é n en 
V a l e n c i a . 

E L T R A S L A D O D E L G O B I E R ­

N O R O J O A V A J .EN O I A 

P A R I S 9.—El e m b a j a d o r del G o ­
b i e r n o r o j o d i M a d r i d , h a c o m u ­
n i c a d o o f i c i a l m e n t e a l m i n i s t r o 
de Negocios E x t r a n j e r o s de F r a n ­
c i a e l t r a s l ado del G o b i e r n o r o j o 
a V a l e n c i a . 

A ñ a d i ó que l a m a r c h a l a ca ­
p i t a l de E s p a ñ a es deb ida a la n e ­
cesidad de r e o r g a n i z a r e f i c a z m e n ­
te l a l u c h a . 

Si t e n é i s s i m p a t í a s por l a t r a 
d i c i ó n , s i vuest ros s e n t i m i e n t o s 
rel igiosos, he r idos p o r t a n t o 
m a r t i r i o y sacr i leg io , os h a c e n 
sen t i r , n o u n deseo de venganza, 
que n o cabe en pechos c r i s t i a 
nos, s i no l a neces idad de u n a 
r e p a r a c i ó n , de u n o r d e n socia l 
y de u n a paz du rade ra , que os 
p e r m i t a n conservar l a h o n r a y 
l a d i g n i d a d en vuestros hogares 
a l is taos e n e l R e q u e t é C o r u ñ é s , 
Es vues t r a i n e l u d i b l e o b l i g a c i ó n 
de c a t ó l i c o s . 

Of ic inas de a l i s t a m i e n t o : Ho 
t e l A t l a n t i c , ala no r t e . 

l a Iglesia cede 32.000 libras esterlinas 
en iavor del Ejército nacional 

Esta suma, aportada por los católicos 
irlandeses, será empleada 

en material sanitario 

Siempre ha sido un honor especial para 
la Iglesia en España, amar 

y servir a la Patria 

Dos emocíoDSDtes carias del GordeosI Primado Dr. Güntó 

B U R G O S , 9.—Los c a t ó l i c o s i r landeses , conocedores de l a perse­
c u c i ó n s u f r i d a p o r l a I g l e s i a c a t ó l i c a de E s p a ñ a y d e v a s t a c i ó n d « 
t emp los y objetos sagrados *del cu l t o , el los que h a n conoc ido t a m b i é n 
t a n t a s ho ra s amargas y t a n t a s t r i b u l a c i o n e s , se a c o r d a r o n de los 
c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s y u n d í a , e n todas las iglesias de I r l a n d a , s « 
e l e v ó u n a p l e g a r i a p o r E s p a ñ a y se h i z o u n a colec ta que a l c a n z ó l a 
i m p o r t a n t e c i f r a de 32.000 l i b r a s es te r l inas . Es ta c a n t i d a d f u é pues ­
t a a d i s p o c i c i ó n de nues t ro C a r d e n a l P r i m a d o D r . G o m a , q u i e n 
a g r a d e c i ó a los c a t ó l i c o s i r landesas , a l Arzob i spo de D u b l i n y a l p r e ­
s iden te d e l F r e n t e C r i s t i a n o de I r l a n d a su generos idad e s p i r i t u a l y 
m a t e r i a l , pe ro e l e m i n e n t í s i m o C a r d e n a l G o m á . e s t i m a n d o que e ra 
do a p r e m i a n t e neces idad a t ende r a los soldados he r idos y en fe rmos , 
h a o b t e n i d o l a a u t o r i z a c i ó n o p o r t u n a pa ra que esas 32.000 l i b r a s 
es te r l inas se empleen e n l a m i s m a I r l a n d a en a d q u i s i c ' ó n de m a ­
t e r i a l s a n i t a r i o p a r a e l E j é r c i t o e s p a ñ o l . E l P r i m a d o h?, o í d o en su 
c o r a z ó n , s i empre p a t e r n a l m e n t e generoso, el eco de aquellas p a l a ­
b r a s : " L o que h ic ie res p o r tus i n f e r i o r e s , por M í lo h a r á s " . Y h a e s ­
t i m a d o que e l d o n a t i v o que se h a c í a a l a Ig les ia c a t ó l i c - , de E s p a ñ a 
p a r a sus ed i f ic ios , p a r a sus t emplos y capi l las des t ru idas , d e b í a e m ­
plearse en e l a l i v i o de estos o t ros te"mplos h u m a n o s , que a s í lo son 
v e r d a d los cuerpos de nues t ros so'.dados heroicos , que son soldados a l 
m i s m o t i e m p o de Dios y de E s p a ñ a , defensores de l a i n d e p e n d e n c i a 
n a c i o n a l c r i s t i a n a . 

Es ta d e c i s i ó n m a g n i f i c a de l C a r d e n a l P r i m a d o h a sido c o m u ­
n i c a d a a l Jefe del Es tado g e n e r a l F r a n c o . 

P a r a c o n o c i m i e n t o y d i f u s i ó n de este episodio e m o c i o n a n t e v a ­
mos a t r a s c r i b i r las ca r tas que el D r . G o m á h a d i r i g i d o a l A r z o b i s ­
po fii> D n h l i n v a] i reneral F r a n c o . 

„ C A R T A A L P R I M A D O D E I R L A N D A 

" P a m p l o n a 7 de n o v i e m b r e de 193G. E x c m o . Sr. Arzobispo de 
D u b l i n . 

M i vene rab le h e r m a n o y r e v e r e n d í s i m o P r i m a d o de I r l a n d a t 
Por el gene ra l H o d u c y , a q u i e n t u v e el h o n o r de r e c i b i r en m i p a l a ­
cio de Toledo , he sabido de l g r a n ac to de c a r i d a d y s i m p a t í a q u « 
b a t e n i d o V , E. p a r a c o n n u e s t n E s p a ñ a que pasa a c t u a l m e n t e p o r 
las t e r r i b l e s t r i b u l a c i o n e s de u n a gue r r a c r u e n t í s i m a , I n v i t a n d o a 
todo e l ep i scopado i r l a n d é s a u n a p l ega r i a u n i v e r s a l en f avo r da 
E s p a ñ a y a u n a colecta , con cuyos resu l tados se pudiese a l i v i a r l a 
s i t u a c i ó n a f l i c t i v a de m u c h a s de nues t ras d i ó c e s i s devastadas p o r 
l a g u e r r a , y espec ia lmente c o n des t ino a l a r e c o n s t r u c c i ó n de las 
iglesias que, a centenares , h a n s ido des t ru idas , p e r d i ó n d o s e con el las 
i nca l cu l ab l e s tesoros de A r t e j de t r a d i c i ó n re l ig iosa de nues t ro p a í s . 

Po r e l m i s m o a u t o r i z a d í s i m o conduc to y c o n f i r m a n d o lo que 
en t e l e g r a m a de l 27 de l pasado oc tub re me a n u n c i a b a M r . W e l t o n , 
p r e s iden te de l F r e n t e C r i s t i a n o I r l a n d é s , h e sabido que e n l a co ­
l ec t a por E s p a ñ a que se h a t e n i d o a las pue r t a s de todas las iglesias 
de I r l a n d a y e n e l m i s m o d í a se h a recogido la respetable c a n t i d a d 
de 32.000 l i b i a s es ter l inas . 

E n n o m b r e de l venerable Episcopado e s p a ñ o l , que h a r e c i b i d o 
con e m o c i ó n p r o f u n d a esta p r u e b a de c a r i d a d de l a c r i s t i a n í s i m a 
I r l a n d a , a s í como en n o m b r e del c a t ó l i c o pueblo e s p a ñ o l , some t ido 
h o y a l a r u d í s i m a p rueba de u n a p e r s e c u c i ó n re l ig iosa como n o l a 
h a n conoc ido los pasados siglos, m e es g r a t o c o m u n i c a r a V . E. las 
m á s r e n d i d a s g rac ias p o r su n o b i l í s i m o gesto ' iue a c r e d i t a u n a v e » 
m á s l a f e y l a h i d a l g u í a de l pueblo i r l a n d é s , "que h a t e n i d o en V . E . 
adecuado i n t e r p r e t e . Ruego a l p r o p i o t i e m p o a Dios Nues t ro S e ñ o r 
que p r e m i e su c a r i d a d d e r r a m a n d o sobre l a c a t ó l i c a I r l a n d a sus 
grac ias d i v i n a s . 

P o s t e r i o r m e n t e y s igu iendo ind icac iones de M r . W e l t o n , he t e n i ­
do u n a e n t r e v i s t a e n S a l a m a n c a con el genera I H o d u c y , q u i e n t a m ­
b i é n m e s u g i r i ó l a idea de que esa s u m a se i n v i r t i e r a en m a t e r i a l 
s a n i t a r i o p a r a el E j é r c i t o e s p a ñ o l que con t a n t o v a l o r y a b n e g a c i ó n 
l u c h a en los campos de b a t a l l a p o r el t r i u n f o de l a causa de E s p a ñ a , 
que es e n este caso l a causa de l a c i v i l i z a c i ó n y de Dios . 

C o m p r e n d e r á V . E . que en estos m o m e n t p ^ , c u a n d o los enemigos 
de l a E s p a ñ a c r i s t i a n a r ec iben copiosos a u x i l i o s del e x t r a n j e r o quo 
Ies h a n p e r m i t i d o sostener u n a l u c h a de l a cua l E s p a ñ a q u e d a r á 
desangrada y empobrec ida . L a Ig les i a , p o r u n deber elementai l do 
p a t r i o t i s m o y de c a r i d a d pa ra con los he r idos y enfe rmos de n u e s t r o 
E j é r c i t o , n o p o d í a ser i n d i f e r e n t e a l r e q u e r i m i e n t o que se le hace 
p a r a que r e n u n c i e a l a cuan t iosa l i m o s n a que a sus necesidades des­
t i n a b a el pueb lo i r l a n d é s . 

Por e l lo me complazco en r e i t e r a r a V . E., e n n o m b r e de l E p i s ­
copado y de l pueb lo e s p a ñ o l , los o f r ec imien tos hechos a l gene ra l 
H o d u c y . p o n i e n d o e n manos de V . E . las 32.000 l i b ra s es ter l inas r e ­
cogidas en i a c u e s t a c i ó n p a r a que, si merece su a p r o b a c i ó n este ac to 
de c a r i d a d y de generos idad cié l a Ig l e s i a e s p a ñ o l a en favor de nues ­
t r o i n v i c t o E j é r c i t o , se s i r v a des t ina r l a s en su t o t a l i d a d v l a c o m p r a 
de m a t e r i a l s a n i t a r i o p a r a que a l i v i e l a s i t u a c i ó n de nues t ros so lda­
dos he r idos y enfe rmos . 

T e r m i n a el C a r d e n a l G o m á expresando su esperanza de que n o 
f a l t a r á n ayudas p a r a a c u d i r en socorro de todas las iglesias devas­
tadas en a lgunas regiones de E s p a ñ a . 

C A R T A A L G E N E R A L F R A N C O 

L a c a n a a i n g i n a a l genera l F r a n c o , Jefe del Estado, dice a s i : 
E x c e l e n t í s i m o Sr.; M e es g r a t o a n u n c i a r l e que los c a t ó l i c o s i r ­

landeses y en su n o m b r e e l Sr. A zobispo de D u b l i n , P r i m a d o de I r ­
l a n d a , h a n puesto a d i s p o s i c i ó n de las iglesias devastadas en E s p a ñ a 
y en r e p r e s e n t a c i ó n de ellas l a h a puesto en m i s manos como P r i m a ­
do, l a c a n t i d a d de 32.000 l i b r a s es ter l inas recogidas en u n a cues ta ­
c i ó n p r o m o v i d a p o r el Arzobispo, j u n t o con u n a c a m p a ñ a de o r a c i ó n 
por el t r i u n f o de nues t ras a rmas , c a n t i d a d que f u é r ecaudada en u n 
m i s m o d í a a las puer tas de todas las iglesias de I r l a n d a . En n o m b r o 
de los c a t ó l i c o s e s p a ñ o l e s he t r a s m i t i d o a l P r i m a d o y a l pueblo c a t ó ­
l i co de I r l a n d a los s e n t i m i e n t o s de l a m á s v iva g r a t i t u d por rasgo 
t a n generoso y noble . 

P o s t e r i o r m e n t e y por i n i c i a t i v a de M r . W e l t o n , pres idente del 
F r e n t e C r i s t i a n o I r l a n d é s , he c r e í d o o p o r t u n o , en estos m o m e n t o s en 
que se v e n t i l a en los campos de b a t a l l a el p o r v e n i r de E s p a ñ a y p a r a 
c u u b r l r en p a r t e las necesidades del E j e r c i t o que l u c h a con u n ene­
m i g o a l que pres ta t o d a ciase de ayudas e) c o m u n i s m o i n t e r n a c i o n a l , 
i n v e r t i r la cuan t iosa l i m o s n a de I r l a n d a , des t inada en u n p r i n c i p i o 
a las iglesias de E s p a ñ a , en m a t e r i a l sani t? . i io pa ra el E j é r c i t o l i b e ­
r ador . 

S iempre la Iglesia en E s p a ñ a tuvo a h o n o r especial a m a r y se rv i r 
a ' l á P a t r i a y s i empre se h a esforzado generosamente e n a y u d a r l a en 
todos Jos ó r d e n e s , pon iendo a d i s p o s i c i ó n de las i n s t i t uc iones de sn 
G o b i e r n o sus í a c t . w e s de c a r á c t e r e s p i r i t u a l y m o r a l y a p o r t a n d o , 
d e n t r o de sus posibl l idat les , sus recursos de o rden m a t e r i a l . 

Po'- el lo i n t e r p r e t a n d o los s en t im ien to s de mi s Venerables Her-» 
manos de Episcopado y del c a t ó l i c o pueblo e s p a ñ o l , me complazco, 
c o n t a n d o con la aquiescencia del P r i m a d o de I r l a n d a , a qu ien h » 
te legraf iado en este sent ido , en poner en manos de V. E. Ia suma de 
,'¡2.000 l ib ras esteivinas pa ra que se s i rva des t inar las al socorro de lo» 
en fe rmos y her idos de nues t ro i n v i c t o E j é r c i t o . 

Con el lo , E x c m o . Sr., l a Ig les ia en E s p a ñ a cree c u m p l i r con so 
m i s i ó n de m i s e r i c o r d i a y c a r i d a d , a l a que se une su s e n t y n i e n t o de 
a m o r i n a l t e r a b l e a l a P a t r i a que r ida . 

T si l a r econoc ida modes t i a de V . E. lo cons in t i e ra , la Ig les ia , por 
m e d i a c i ó n de su P r i m a d o , quisiera con el lo eqpresar su a d m i r a c i ó n 
y su g r a t i t u d h a c i a el G e n e r a l í s i m o de los E j é r c i t o s nacionales que 
con t a n t o f r u t o h a sabido l l e v a r nues t ras a rmas a l a v i c t o r i a y h » 
ab i e r to ho r i zon te s de paz y de esperanza a l a Ig les ia angus t i ada p o r 
la t o r t u r a de a ñ o de o p r e s i ó n . 

M e es g r a to , con e s t j m o t i v o , r e i t e r a r m e de V . E. a f m o , a m i g o 
y s. s. que le bendice en todas sus empresas, C A R D E N A L G O M A 

S i •• 

Escor ia l , p r o f a n a d o p o r los m a r x i s t a s 
i n a d r i l c ú o s 

Se l u c h a j j o r E s p a ñ a en m u c h o s f rentes y desde todos los pues­
tos de t r a b a j o . C n a n t o sea p r o c u r a r p o r l a n o r m a l i z a c i ó n de l a v i d a 
n a c i o n a l , a s e g u r á n d o l a de que n o se p l a n t e e n en e l m a ñ a n a p r o b l e ­
mas que embarace la r e c o n s t r u c c i ó n que h a de acometerse t ras e l 
p r ó x i m o f i n a l de l a l u c h a , es empresa p a t r i ó t i c a . A h o r a toca a loa 
ag r i cu l to res . 

H a y que p r o d u c i r lo m á s y lo m e j o r posible. L a p r e s t a c i ó n pe r ­
sona! de los vecinos s u s t i t u i r á a l esfuerzo da aquellos que por h a ­
l la rse e/. los f r en te s donde se l u c h a con las a r m a s n o pueden , p o r s i ­
te gjuo, dedicarse a las faenas a g r í c o l a s . 



U a r t M , 14 d* N o v i e m b r e de i tQ | 

La Mercantil Civico-Militar 
hace un donativo al Ejército 

Por conducto de l e x e e l e n t í i i m o 
leñor Genera l de esta D i v i s i ó n y 
(>or el presidente de l a " M e r c a i r t i l 
i.;lvico M i l i t a r " h a sido ofrecido p a ­
se los hospitales m i l i t a r e s de esta 
filaza el I m p o r t a n t e lo t e de c i en l i ­
aras de chocolate y ochenta y c i n ­
co botellas de v i n o moscatel . 

Nos complacemos hac iendo p ú ­
blico t a n p a t r i ó t i c o e i m p o r t a n t e 
donat ivo , para s a t i s f a c c i ó n del do-
a a n t e y como e jemplo y e s t í m u l o 
<•« los d e m á s . 

J A P I S T A S C O R U Ñ E S E S 

A L P E E N T E 

Oon objeto de un i rse a los Ja-
plst-as que se ha l l aban en e l f r e n ­
te h a n sal ido ayer unos t r e i n t a 
J ó v e n e s de A c c i ó n Popular de es-
<a cap l taü , an imados d e l m e j o r 
e^p i r l tu p a t r i ó t i c o . 

H a n sido despedidos por sus 
c o m p a ñ e r o s y g r a n n ú m e r o de 
amigos, a los g r i tos de ( E s p a ñ a 
U n a - J u s t a - I m p e r i o ! 

S E R V I C I O D E COCHES D E 

T U R I S M O 

R e l a c i ó n de coches de t u r i s m o 
que deben presentarse en la 
U N I D A D A U T O M O V I L I S T A D E UA 
í D I V I S I O N (antes C u a r t e l de 
Conductores) , s i to en el ed i f ic io de 
" L a Te r r aza" (Parque de M é n d e z 
N ú ñ e z ) , a las ocho de l a m a ñ a n a 
de los d í a s 11 y 12 de l a c t u a l , 
p a r a pres tar servicio de g u a r d i a : 

D i a 11.—C. 1418 n ú m e r o de re-
qlsa 19; M 83846 Í d e m i d e m 42; 
C 1792 idem I d e m 172; C. 5155 
i dem I d e m 177; C. 5028 i d e m I d e m 
238; C. 4841 Idem i d e m 245; C. 
4468 I d e m I d e m 255; C. 5285 i d e m 
I d e m 266; C. 4982 i d e m I d e m 277; 
M 17115 I d e m i d e m 279; C. 5284 
W e m Idem 291; C. 4482 i d e m idem 
366. 

C. 4099 idem i d e m 489; B . 49741 
Idem idem 514'; O. 3361 I d e m i d e m 
68^7; C. 1073 i d e m i d e m 642; M . 
66414 i d e m Idem 646; C. 5135 i d e m 
Idem 653; C, 5420 i d e m I d e m 716; 
B I . 11859 Idem i d e m 724; PO, 4110 
I d e m Idem 732; C. 5104 i d e m i d e m 
742; C. 3097 í d e m Idem 796. 

D í a 12,—C. 5345 n ú m e r o de r e ­
quisa 76; M . 30792 í d e m i d e m 89; 
C. 2095 i d e m í d e m 133; C. 5062 
i d e m I d e m 145; C. 2697 idem' i d e m 
¿ 5 6 ; C. 4911 I d e m I d e m 182.; C. 2772 
ddeiin I d e m 202; C. S3S5 i d e m í d e m 
215; C 4822 i d e m I d e m 228; C. 
6163 Idem í d e m 298; C. 3341 i d e m 
I d e m 330; C. 2347 í d e m I d e m 355; 
P O . 5357 Idem I d e m 381; C. 5073 
i d e m Idem 402; C. 4331 i d e m I d e m 
< m ; C. 1729 I d e m I d e m 446; C. 5339 
I d e m i d e m 462; PO. 5352 i d e m 
i d e m 464; M . 26753 I d e m i d e m 466; 
C. 5193 Idem Idem 468; O. 3961 
I d e m idem 478; C. 4369 i d e m I d e m 
4S5; C. 4668 I d e m Idem 555; GA 
3402 I d e m Idem 657; M . 43277 i d e m 
ddem 761; C. 3742 I d e m I d e m 738; 
C. 5184 í d e m Idem 7&8. 

Los propie tar ios de los coches 
que carezcEn d« conduc tor deben 

i d e m 10^ O. S5W i d e m i d e m 11 ; 
C 3576 Idem i d e m 15; O. 3586 i d e m 
•Idem 16; C. 2543 I d e m I d e m 22; 
C 6298 I d e m i d e m 25. 

O m n i h u s : C. 4737 í d e m I d e m 
117- C 5078 i d e m i d e m l l f l ; O. 
4908 i d e m i d e m 122; O. 5440 i d e m 
idem 123; C. 3848 I d e m I d e m 12*. 

D í a 12,—Camiones: C, 4i212 n ú ­
mero de o rden 26; PO. 3688 i d e m 
i d e m 27; C. 2738 i d e m i d e m 29; 
C 5323 I d e m í d e m 30; C. 4689 
Idem i d e m 3 1 ; C. 4229 i d e m I d e m 
32- L U . 1889 i d e m I d e m 33; C. 1531 
I d e m i d e m 30; C. 1590 I d e m i d e m 
37- C 2817 i d e m i d e m 42. 

Ó m n i b u s : L U . 2155 Idem i d e m 
2- C 1343 I d e m i d e m 3; C. 43G1 
Idem' í d e m 4; C. 1239 I d e m I d e m 
5; U U . 567 I d e m i d e m 9. 

T o d o a u t o m ó v i l que n o se p r e ­
sente i n c u r r i r á e n l a p e n a l i d a d 
que m a r c a e l b a n d o fecha 14 de 
agosto. 

L a f u r g o n e t a C. - 5228 queda 
n o m b r a d a do se rv ic io e n e l n-.J-
no Negociado del Gob ie rno c ' v ü , y 
a las ó r d e n e s de Muje re s í e Es­
p a ñ a , d u r a n t e los d í a s 8 a l 16 a m ­
bos inc lus ives . 

Debe tenerse en cuenta que, 
p a r a proveerse de au tor izac iones 
p a r a s u m i n i s t r a r con c a r á c t e r 
p a r t i c u l a r , gasolina, aceite, grasas, 
gomas, etc., ú n i c a m e n t e p a i r a n 
e fec tuar lo de c inco a siete de l a 
ta rde , f ue r a de cuyas horas - o se 
f a c i l i t a r á a u t o r t e a c i ó n a lguna . 

Los domingos y d í a s fest ivos n o 
se a t e n d e r á s e í v i c i s p a r t i c u l a r de 
n i n g u n a clase. 

: -O-ÍÍ <-4> ^ 

Mmm del HOISÍÍQ Olmaf 
E l " B o l e t í n O f i c i a l " de a y e r p u ­

b l i ca l o siguiente.: „ , 
Gob ie rno de provinc ia ,—Dos de-

da rac iones de r e b e l d í a . 
A d a n i n i s t r a c i ó n p r o v i n c i a l . — C o n ­

curso p a r a e l n o m t o a m i e n t o de 
recaudadores de c é d u l a s y o t ras 
exacciones A t i s o de l a D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l abr iendo el pe r iodo v o -
l ú n t a r i o de cobranza de c é d u l a s 
nersonales' en los p a r t i d o s j u d i c i a ­
les ds Betanzos, C a í t a l l o , . Po r ro l , 
O r t i g u e i r a i • Ordenes, . P a d r ó n y 
Puentedeume. A n u n c i o de l a I n s ­
p e c c i ó n p r o v i n c i a l de San idad de 
C ó r d o b a , sobre a d q u i s i c i ó n de r 
arrabulancias a u t o m ó v i l e s . C o b r a n ­
za de l cua r to t r i m e s t r e de las cuo­
tas de l a C á m a r a de l a P r o D i e á á í 
U r b a n a de F e r r o l . A p e r t u r a de u n 
colegio de Secunda E n s e ñ a n z a en 
N a r o n . R e l a c i ó n de deudores p e r t e ­
necientes a l a r e c a u d a c i ó n de c o n -
t r í b u c o i n e s de l a segunda zona de 
L a C o r u ñ a . Subas ta de bienes e n 
P a d r ó n . R e q u e r i m i e n t o por d é b i ­
tos en l a m i s m a zona. 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . — N o m 
h r a m i e n t o de los representan tes de 
l a zona fiscalizada de SantiaTO ds 
Ooropostela; e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o 
de u n s i p l e m e n t o de c r é d i t o de 
Lousame- i g n o r a d o p a r a d e r o de 

los f ami l i a r e s de ú n -mozo en N e -
da ; cobranza de u t i l idades en T o u 

M5 ^ C M & ' X 
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Suscripción de víveres para el Elértíti 
R e l a c i ó n de maest ros sanc iona­

dos do l a p r o v i n c i a de Ponfcwiedr» 
enviados p o r l a i n s p e c c i ó n «. esta 
Negociado p a r a s u r e s o l u c i ó n def l -
n i t i v a (segunda. J i a ta : ; 

S e ñ o r e s dtxa; B a s i l i o » o d r t g u « » 
Peba, maes t ro de A r c a - L a E s t r a ­
da ; M a r í a A lonso P é r e z , M o u r e n t e ; 
f r a n c i s c o T i l v e A d r i o , Pon teved ra ; 
C laud io ^ r i e s i a í R o d r í g u e z , del 
Grove ; Josefa S. Dolores Crespo, 
n i ñ a s , n ú m e r o 1, Louriz£in; A n ­
d r é s C a n l t r o t A lonso Gre la , E s t r a ­
da ; D i v i n a G a r c í a O ó m í e , Cadavo-
C o t o v a d ; S e b a s t i á n Por tas , g r a d u a ­
d a M a r í n ; E l v i r a L a g o B ú a , C a l -
v a r - M o a ñ a ; J o s é M a n u e l T u g a , B a -
l o n g o - C o t o v a d ; J o a q u í n G o n z á l e z 
G a r c í a , Pazo de Barc ia?Cove lo ; A l ­
f redo G á n d a r a Alonso , S o u t e i o - S « í -
cedo; Franc i sco L a g a r d a Per ro , 
F r a n q u l e r a - G a ñ i z a ; C a l i x t o Lope?. 
L ó p e z , L e ñ o - R i v a d u m i a ; E lena 
Rebolras Lago, Ducao-Cangas ; E u ­
log io E s t é v e z Tisaor , Ee rduc ido 
L a m a ¡ A n d r é s M e n c í a Roy, C h a -
pe la -Redonde la ; A n t o n i o F a r t o 
B r a v o , P o r r i n o ; Isaac Pedrelo T u -
da,Cerdelos-Mos; Car los P a r a t c h a 
V á z q u e z , V i l l a r - R e d o n d e l a ; J o s é 
F e r r o C e r v i ñ o , Pon t eved ra -E l B u r ­
go; Dolores G o n z á l e z O r t i g u e i r a , 
B a r r o ; M i l a g r o s V a d e l l Badenes, 
Escobe i ro -Mondar i z ; Rodo l fo B a ­
rros Bare i ro , M o u r e n t e - P o n t e v e d r a . 

U N I V E R S I D A D D E S A N T I A G O 

N B G O C L A D O D E , P R J M B R A 

E N S E Ñ A N Z A 

R e l a c i ó n de n o m b r a m i e n t o s d* 
maestros i n t e r i n o s efectuados por 
el l i m o . Sr . Rec to r de esta U n i v e r ­
s idad, c o n a r r e g l o a l a ' o rden de 
28 de a f osto de 1936 ( B o l e t í n Of ic i a l 
de Burgos n ú m . 13 de 29 de agos­
t o ) . 

PROVINCLfV. D E P O N T E V E D R A 
A f a e s í r a s 

D o ñ a Mercedes Casal' Aboy, Por -
ta¿-; n i ñ a s - P o r t a s ; d o ñ a M a r í a G l o ­
r i a V i d a l Lois , Per ianueva , m i x t a -
Golada ; d o ñ a Ca ro l i na C a p ó n Cor ­
dero, Confurco , miXta -Puen tea reas ; 
d o ñ a C i p r i a n a de l P i l a r Novoa P a ­
rada , Ga rgama la , m i x t a - M o n d a r t e ; 
d o ñ a De l f l na M o n t e r o Z o r r i l l a 
Campo, mix t a -Oove lo . 

- J l í a e s t r o s 
D o n M a n u e l R o d r í g u e z Abel la , 

Nantes , n i ñ o s - S a n g e n j o ; d o n Fe-
Upe Tomes D i é g u e z , B a n d a del Rio, 
n i ñ o s - M a r í n ; d o n M a n u e l T o m e 
Cast ro , San A n d r é s de C é s a r , n l -
uos-Oaldas de Reyes; d o n M a r i a n o 
V a q u e i r o R o d r í g u e z , P icoka , n i ñ o s 
Salceda de C á s e l a s ; don A n t o n i o 
R o d r í g u e z G o n z á l e z , B u d i ñ o , n i ñ o s -
P o r r i ñ o ; d o n J o s é R o d r í g u e z L a -
m e í r o , Mosende, n i ñ o s - P o r r i ñ o ; Jo­
s é M a r t í n e z F e i j ó o , S a n g u l ñ e d a , 
n i ñ o s - M ó s ; d o n J o s é M a r i a Q u i n -

ro- dos emibargos en Ole i ros ; ex-
,„ , p o s i c i ó n , a l p ú b l i c o del r e p a r t o de 

K ^ ^ J E E ? * d ^ « 7 s o « M p y l a U n i d a d A u t o m o v i l i s t a , con 
l a debida a n t e l a c i ó n , pa ra d e ­
s ignar e l conduc tor que h a b r á de 
hacerse cargo del coche. . • 

S E R V I C I O D E O M N I B U S Y 

C A M I O N E S 

R e l a c i ó n de ó m n i b u s y camio­
nes que deben presentarse los d í a s 
ilO, 11 y 12 del ac tua l , a laa diez de 
l a m a ñ a n a e n l a D e l e g a d ó n de 
Orden P ú b l i c o p a r a . p res t a r ser-
Tiolo de . g u a r d i a : 

D i a 10,—Camiones: C. ZJSl n ú ^ 
mero de o rden 417; C. 3951 Idem 
idem 418; C. 4'649 I d e m í d e m 419; 
C. 5418 í d e m I d e m .421; PO. 6233 
i d e m Idem 422; C. 3409, idem Idem 
424; C. 3798 i d e m I d e m 425; C. 1771 
I d e m I d e m 428; L U . 2139 Idem 
Idem 429; C. 4825 I d e m I d e m 434. 

O m n i b u s : C. 5421 I d e m I d e m 
105; C. S994 Idem I d e m 108; C. 4837 
Idem i d e m 109; C. 3437 I d e m Idem 
113; C. 5110 Idem Idem 115. 

D í a 11.—Camiones: C. 4602 n ú ­
mero de o rden ^ 5 ; C. 3529 I d e m 
í d e m 438; C. 4920 Idem Idem 3; C. 
6 1 M I d e m I d e m B; C. 3872 I d e m 

^ - . . . . . i M ) ^ n . . T . i l > i T O i 7 s « a B t i a B n n n n n 

c i a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
p lanas del p e r i ó d i c o , de o b r a s 
t e a l r a l e t o c i n e m a t o q r á f i c a s , 
rva s u p o n e a p r o b a c i ó n n i r e ­

c o m e n d a c i ó n 

oa; I d e m la, m a t r i c u t o de i n d u s ­
t r i a l d e . A r t e i j o , P a d r ó n y C a r n o -
t a ; ide r i i de l p í e s u i o u e s t o de gas­
tos e ingresos de, I r i l o a ; cobranza 
de u t i l i dades de Frades,. 

A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a — 
Edic tos y r e q u i s i t o r i a . 

Se h i c i e r o n estos, d í a s las í n s -
é r i p c i o n e s s iguientes : 

á t í d i e n c i a . — N a c i m i e n t o s : . M a r í a 
de l C a r b e n Saba l l Soler, 

.Defunciones: A n t o n i o Rodes, 49 
a ñ o s ( h e m o r r a g i a i n t e s t i n a l ) ; 
F ranc i sco Souto D a r r i b a , 29 a ñ o s 
(Amia p u l m o n a r ) ; Pedro R o d i í g u e z 
N a v a r r o , 63 a ñ o s (b ronqu i t i s c r ó ­
n i c a ) . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o , 
/ n í í í í t t í o . — N a c i m i e n t o s : N i n g u ­

no . 
Defunc iones : Teresa' S a M n o 

Moscoso, 95 a ñ o s (deh i l idad s e i l l l ) ; 
J u a n G a r c í a y G a r c í a , 2 a ñ o s (g lo-
merulomef r l t i s a g u d a ) ; Consuelo 
R u i z C e n d ó n , 7 meses (hl(potreip-
s i a ) . 

M a t r i m o n i o s : N i n g u n o , 

— O^^HS»^ • '• 

I s o o í a i é o t o j e La I m U 

E n l a D e p o s i t a r í a de este A y u n ­
t a m i e n t o se p a - g a r á desde e l d í a de 
hoy a los maest ros nac ionales l a 
c a s a - h a b i t a c i ó n d e l mes de j u l i o 
ú l t i m o , d u r a n t e las horas de 10 
a 13. 

t a n ) OvtÉA. M o n d a r i s n ü m . I , r M x » ; 
d o n A a g u i aan toa «UBOS, S s c c M n 
graduada . a S ñ o s - M a r f n ; •Soo A n t o ­
n i o p e m á a « « V U a , M o a ñ a , nlflos-
M o a f i a ; d o s R i c a r d o T o n a » C * r n ® -
Uo, P ó s i t o M a x W m o - B a e u ; d o n Je­
s ú s Novoa Rodr igues , G o y i » , a l ñ o s -
L a l l n ; d o n Jos* M a n a K u r i a a B é r -
t o l o B a r m á * M e a v i a , a i ñ o s - F o r -
carey; d o a R a m ó n L e m u s "Vivero, 
Remesar , jüños-lA S s t r a d a ; don 
M i g u e l San t i ago G r a n d e , Curan tes . 
n i ñ o s - L a . E s t r a d a ; d o n M a n u e l R o ­
d r í g u e z D ó i a í n g ^ c z , P i ñ e i r s , niflos-
L a Caf i i ze ; d o n J e s ú s M a y o A l o n ­
so, I s l a de A r a s a CPósl to M a r í t i m o ) , 
TOlagarcia; d o n M a n u e l Ba rcea 
L a y a . P u e n t e c e s u r a s - S e c c l ó n e r a -
d u a d a . 

P R O V I N C I A D E L U G O 
Maes t ros 

D o n R a f a e l G o n z á l e z R í v a i , 
G e r m a d e , n i ñ o s - G e r m a d e ; d o n 
E d u a r d o G a r c í a F e r n á n d e z , C i l l e r o 
de M a r l ñ a o s , n t ñ o s - B a r r e i r o s ; d o n 
J o s é D i é g u e z M é n d e z , S a n t i a g o de 
R e i n a n t e , n i ñ o s - B a r r e i r o s ; d o n J o ­
s é L ó p e z G o l t i á n , B a r r e i r o s n ú m e ^ 
r o 2, n i ñ o s ; d o n J o s é M o u r i z Ro1 
dr iguez, B a r r e i r o s n ú m e r o 1, n i ñ o s 
d o n A l f o n s o C i g a r r á n M a r t í n e z , R l -
bela, n i ñ o s - F o z ; d o n F r a n c i s c o C a l ­
vo J a r r í n , S a n t a Cec i l i a , n l ñ o s - F o z . 

Maes t ras 
D o ñ a Genoveva L ó p e z P é r e z , O e r . 

deda, m i x t a - T a b o a d a ; d o ñ a L u i s a 
F r a g u a s Saavedra , L a I g l e a a , m i x ­
t a - A l f o z ; , d o ñ a Pas tora P igue roa 
R o d r í g u e z , G o n z á n , m i x t a - S a v l ñ a ó ; 
d o ñ a M a r í a M a r c i a n a Qu l roga , D e -
vesa, m i x t a - R i b a d e o ; d o ñ a Rosa 
Lorenzo C a n d í a , Rlbadeo , n i ñ a s -
Ribadeo; d o ñ a M a r í a M a r u g á s S á n ­
chez, Obe, m i x t a - R i i b a d e o ; d o ñ a 
M a r í a de l C a l m e n Cas t ro A m e s t o , 
V l l l a n d r i d , n i ñ a s - R l b a d e o ; d o ñ a 
P l o r i n d a U l l o a U l l o a , C inge , n i ñ a s -
Ribadeo; d o ñ a D o m i n i c a M o r a n d e l -
r a Vaamonde , A r a n t e , n i ñ a s - R i b a -
dqo; d o ñ a M a r í a de las Nieves T u r ­
nes A l b a í d o n e d o , VUlaperc ido , m i x ­
t a - T a b o a d a ; \ d o ñ a , M a r j a . G u e r r a 
P i t a , B u r g á s , m i x t a - G e r m a d e ; do­
ñ a R i t a L ó p e z , G o n z á l e z , V i l l a f r a -
m i l , h i ñ a s - R i b a d e o ; d o ñ a M a r i a 
M a n u e l a R o d r í g u e z Ansoar , C a ^ t r i -
l l ó n , m l x t a - P a n t ó n ; d o ñ a A n g e l a 
Vil lajr V a m o n d e , L a g o á , m l x t a - B r a -
bosoral . 

San t i ago , 7 de n o v i e m b r e de 1636. 
El Rec tor , Pedro Pena, 
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T E A T R O L I N A R E S f 
C O M I * A S I A D E O O M E F i A 

OE L A EMINHiWE P R I M E R A A C T R I Z 

M Ü . i m m i m •-'W&MMLX 
DESDE H O I , M A R T E S , U N A I N T E R E S A N T E I N N O V A C I O N 

Defetdo a l a preferencia q u « mues t r a e l púlbl ico por los e s p e c t á c u l o s 

de p r i m e r a ho ra , las funciones se c e l e b r a r á ! e las 
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Con esta medida se sat isfacen los deseos de m u c h í s i m a s personas a 

quienes les «s Imposible t r a snochar p o r tener que c u m p l i r ob l lga -

ciones en horas t empranas de l a m a ñ a n a 

H O Y , PUES, A L A S 

L E Ñ A R E S R M A S . ~ - M O R E N A 
• C L A R A " 

• A y e r r e p r e s e n t ó l a no t ab l e c o m ­
p a ñ í a de Carmela D í a z — v e r d a d e r a 
c readora de l a f amosa c o m e d í a de 
Q u i n t e r o - y G u i l l é n — " M q r e n a C l a ­
r a " . 

Hemos • v is te m u c h a s versiones 
de esta obra , i n c l u y e n d o l a '3licu-
l a de l • m i s m o n o m b r e , pero n i n ­
g u n a puede compararse , a nuestro-
j u i c i o , a l a -que hace este m a g n í f i ­
co c o n j u n t o e s c é n i c o . 

Es m u c h a p r o t a g o n i s t a é s t a , que 
os m o r e n a c la ra , s e v i l l a n a — c o n ­
diciones necesarias p a r a Ser en ­
c a n t a d o r a s e g ú n Campoamor—nue 
se l l a m a C a r m e n y que t i ene el 
a r t e , l a g r ac i a y l a s i m p a t i a a 
raudales . 

Sus colaboradores e s tuv i e ron a 
l a a l t u r a de l a p r i m e r a — p r l m e -
r i s i m a — í i g u r a , r e su l t ando u n " t o ­
do" p r i m o r o s o . 

D e s t a c ó M a n u e l L u n a , e i ser lo 
" í i s o á " , m u y conocido en el m u n ­
d i l l o c i n e m a t o g r á f i c o p o r habe r 
hecho el m i s m o papel en el 
" • f i l m " y el " m a l o " de "Nobleza 
b a t u r r a " . 

H u b o aplausos p a r a todos y ©s-
pecia l is lmos pa ra l a b e l l í s i m a e 
ins igne a c t r i z . 

C A R T E L E R A 
L i n a r e s Rivas .— C o m p a ñ í a de 

C a r m e n D í a z " L a m e l o d í a de l 
Jazz-band" . Func iones a 5'15 y T30 

R o s a l í a de Castro.— " A v e n t u r a 
o r i e n t a l " . Seccione.', a las 4, 6'45, 
7'45 y MM6. 

Savoy.— " S a t a n á s " . Secciones a 
las 4, 5'30, 7'45 y 10'45. 

Kiosco Al fonso .— " M a n i r ü l e s 
neoyorquinos" . Secciones a los 
S.'SO, 7'45 y lO'SO. 

L a T e r r a z a . — " G r e l l e r entr€ < 
t a ladores de f r a c " . Secciones 
las 4, 6 y 8. 

tarde tarde 

l « comedia en u n p r ó l o g o y t w s actos, e n p r o a á , 

de D O N J A C I N T O H A N A V E N T E 

DE im-BAND 
C r e a c i ó n eminen te de C A R M E N D I A Z 

MAÑANA: F U N C I O N E S DE H O M E N A J E a los gloriosos c o m e d i ó ­

grafos H E R M A N O S Q U I N T E R O 

con l a deliciosa comedia 

L O S D U E N D E S D E S E V I L L A 

ROSALIA - HOY 
A las 4, 5'45, 7,45 y W)'45 noche 

E S T R E N O C O M I C O 

de l a graciosa y h u m o r í s t i c a 
comedia de A, Paso, m ú s i c a | 

de l maes t ro L u n a 

m m m O W I A L 
( E n e s p a ñ o l ) 

Jocosa c r e a c i ó n de los "aaea" 

de l a g r ac i a e s p a ñ o l a 

C A S I M I R O O B T A S 

A N S E L M O FER/NANDI35 

del oan tao r de est i lo flamenco 

O U E E R i T A 

y da l a castiza b a i l a r i n a 

E l p r ó x i m o s á h a d o , d í a 14 se ce­
l e b r a r á l a boda de l a s e ñ o r i t a L o -
l i t a Ronco, u n a m u c h a c h a e n c a n ­
t a d o r a y e e n U l i s i m a , con d o n 
Car los Teysera , h i j o de l c ó n s u l 
del U r u g u a y en esta c ; Iudad 

Con este m o t i v o recibe e l f u ­
t u r o m a t r i m o n i o m u c h o s regalos 
de sus amis tades , 

— E n b reve se e f e c t u a r á e n Fe­
r r o l eü m a t r i m o n i a ] enlace de l a 
b e l l í s i m a s e ñ o r i t a J o s e í l n a A n t e l o 
P é r e z , m u y conoc ida y a d m i r a d a 

A Y U N T A M I E N T O D E 
M E L L I D 
TABEIRA 

C o n c c - D c i ó n , Castro , 1 « a U o J 1 
l a c ó n ; A n t o n i a Moldes M e l l a 1 
ffaAlink v S quesos; A n d r é s M o l d e s 
K a , 1 c o r d e r o ; J o s é V ^ u e z . 
1 c o r d e r o : Dolores B u d á n , 1 l a c ó n , 
Jesusa Q u l ñ o y , l p a r d e c a l c e t i -
a^rjoaquín V á z q u e z , 1 s a l l i n a . 

M A 0 3 D A 
M a n u e l V á r e l a V á z q u e z , 2 po l los , 

12 huevos y 28 k i los p a t a t a s ; A n -

f e la Lótpez, 1 docena de huevos ; 
u a n á Sei jas . 6 huevos ; Ped ro V a z -

ouez, 2 quesos; M a n u e l M o n t e r r o ­
so 2 quesos; V i c e n t e R ú a , 2 que ­
sos; Segunda Q u í n t e l a , 1 l a c ó n y 
6 huevos ; M a n u e l Váaaquez, 3 que ­
sos; Do lo res V á z q u e z , 1 queso; J o ­
s é Oostoya, 2 quesos; M a n u e l C a ­
r r i l , 4 quesos; Josefa Sesar, 2 que ­
sos; R a m ó n V á z q u e z , 1 queso; Fe -
Upe N . , 26 k i l o s p a t a t a s ; v a r i o s v e ­
c inos , a l g r i t o d e l A r r i b a E s p a ñ a ! , 
9 quesos; p o r l a paz y e l o r d e n , 50 
k i l o s p a u t a s ; ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! , 100 
k i l o s p a t a t a s ; p o r D ios y p o r Esipa-
p a , 95 k i los p a t a t a s : l o s f a l ang i s t a s 
de nues t ros c o m p a ñ e r o s , 14 doce­
nas de huevos ; p a r a los v a l i e n t e s 
y ague r r i dos soldados, 30 k i l o s a l u ­
b i a s ; M a n u e l V á r e l a , 26 k i l o s p a t a ­
tas 2 po l los y 24 hueivos. 

A Y U N T A M I E N T O D E 
C A R R A L 

P A R R O Q U I A D E C A Ñ A S 
Ped ro G a l m á n , 1 cesta p a t a t a s ; 

R a m ó n B e l l o , i d e m ; Josefa M o n t e s 
1 ces ta p a t a t a s y o t r a cebol las ; A n ­
t o n i o M o r a l e s , 1 cesta p a t a t a s ; F l o ­
r e n c i o V i l l a v e r d e , 1 í d e m ; F r a n c i s -

00 C a ñ a s , 1 i d e m ; M a n u e l P a r í s , 
3 k i l o s de habas ; A n t o n i o C a ñ a s , 
1 c a s t i l l a p a t a t a s ; B a s i l i o Seoane, 
1 I d e m ; M a n u e G a l m á n , 1 I d e m ; 
Es t eban T o r r e i r o , 1 i d e m ; M a n u e l 
G a n d a B a r r o s , 1 I d e m ; E d u a r d o 
D o m i n g u e z , 1 i d e m ; F r a n c i s c o M i ­
r a n d a , 1 i d e m ; M a n u e l Oouto , 1 I d . ; 
J o s é M e i g i d s , 1 i d e m ; A n t o n i a R í o . 
1 I d e m ; M a n u e l San t i so , 1 i d e m ; 
A n t o n i o B e l l o , 1 í d e m ; M a r í a G ó ­
mez O r o , 1 I d e m ; S a b i n a F e r n á n ­
dez, 1 i d e m : E n r i q u e C a ñ a s , 1 I d e m ; 
J o s é Taboada , 1 I d e m ; C o n c e p c i ó n 
G ó m e z , 15 k i l o s d e habas ; Ped ro 
C a r a m e l o , 1 ces ta p a t a t a s ; M a n u e l 
C o r t é s , 1 I d e m ; F r a n c i s c o T a b o a ­
da, 1 i d e m ; M a n u e l M o n t e s , 1 i d , ; 
• R a m ó n C a r a m e l o , 1 i d e m : V e n t u ­
r a Seoane, 1 i d e m ; F r a n c i s c o Seoa-
h e . 1 id-em; J o s é Mazas C a r a m e l o , 
1 cesta p a t a t a s y 15 k i los habas ; 
J o s é C o u t o , 1 ces ta p a t a t a s y o t r a 
cebol las ; V i c e n t e V á z q u e z , I ces-
Ul la p a t a t a s . 

P A R R O Q U I A D E P A L E O 
E n r i q u e Pose, 1 saca de p a t a t a s 

y 1 lo te habas ; F r a n c i s c o M u i ñ o , 
2 a r robas p a t a t a s y m e d i o f e r r a d o 
habas ; J o s é B e r m u d e z , 1 cesta p a ­
t a t a s y m e d i o f e r r a d o habas ; A n ­
t o n i o F e r n á n d e z , 1 cesta p a t a t a s y 
1 l o t e habas ; M a n u e l F e r n á n d e z , 
1 cesta p a t a t a s : B e n i t o T o r r e s , 4 
a r robas p a t a t a s ; Josefa A r a d a s , 1 
cesto p a t a t a s : F r a n c i s c o F e r n á n ­
dez. 1 I d e m ; Dolores F e r n á n d e z . 1 
I d e m ; A n t o n i o Fuentes , 1 l o t e p a ­
t a t a s y o t r o cebada; F r a n c i s c o 
F e r n á n d e z , 2 a r robas p a t a t a s y 1 
co de ce rdo ; M a n u e J Ges ta l , 10 k i ­
los de a r r o z ; J a c i n t o Be l lo , 1 oes-
ote habas ; B e n i t o San t i so , 2 a r r o ­
bas p a t a t o s : J o s é P o n t e , 1 cesta 
p a t a t a s ; J o s é M a n t e l g a . 1 l o t e p a ­
t a t a s ; J o s é Peal , 1 c e s l i l l a p a t a t a s ; 
M a n u e l a C n a m a ñ o 2 a r robas p a ­
t a tas ; Josefa F e r n á n d e z . , 1 l o t e p a ­
t a tas . ' 

R a m u n P.JSO. 2 a r robas p a t a t a s y 
1 f e r r a d o t r i g o : M a n u e l E I r í s . 2 
a r robas pa t a t a s ; Josefa T o r r e s . 2 
I d e m ; M i g u e l Lsosa , 2 I d e m ; F r a n 

en aque l la c iudad , oon d o n M i g u e l c í s c o Souto 1 cesto p a t a t a s ; J u a n 
Cuervo P i t a , pe r t enec i en t e a u ñ a 
dlstlngTilda f aml ' la y e m p a r e n t a ­
do con s lgn l í l c sda . ' í personas de 
esta p o b l a c i ó n , - • . , 

E l s e ñ o r Cuervo es h i j o de o n 
p res t ig ioso m i l i U i r ,y abogado, v i -
g u é s que f u é ob je to d o r a n t e los 
ominosos t i empos del f r e n t e p o p u ­
l a r de especlaJcs persecuciones, 

D I A S 

M a ñ a n a f e s t i v i d a d de San M a r ­
t i n c e l e b r a r á n sus d í a s e n t r e o t ras 
personas, los s e ñ o r e s G a r c í a Rey, 
Bescansa, Pou, R o d r í g u e z B l a n c o , 
Mesonero , Cas te le i ro y F c r r e i r o . 

A N I V E R S A R I O 

A y e r se c o n m e m o r ó el 16 anivei"-
s a r lo ded í a l l e c i m i e t n o de d o n Pe­
d r o S a n j u r j o F l ó r e z , m o d e l o de 
caba l le ros c r i s t i anos . 

A los d i fe ren tes cu l tos que se 
c e l e b r a r o n en s u f r a g i o de su a l m a 
e n esta c a p i t a l , en el B a r c o de 
Va ldeo r r a s y en l a c a p i l l a de l cas­
t i l l o de A r n a d o , donde se h a l l a 
su v i u d a l a I lu s t r e d a m a d o ñ a P i ­
l a r A i g u d í n BoMívar. a c u d i e r o n 
muchas personas, t e s t i m o n i a n d o 
u n a vez m é a su s e n t i m i e n t o por 
l a p é r d i d a de t a n p res t ig ioso co­
r u ñ é s , 

N A T A L I C I O 

L a bel la esposa de l i n d u s t r i a l 
don Modes to M a r l ñ o Boedo h a 
dado a luz con t o d a f e l i c i d a d u n a 
preciosa n i ñ a . 

V I A J E R O S 

L A T A N Q U E E 

J U E V E S : R O S I T A I H A Í 

en su obra c u m b r e 

SOSA DE rsmiA 
S A B A D O : Loa secretos de l a 
gue r ra f u t u r a revelados, « n 

\ m m SECRETA 
-Estreno en e s p a ñ o l 

L l e g ó da Oviedo l a d l s t l n m ü d a 
s e ñ o r a d o ñ a Rosa r io B l a n c o de l a 
V i ñ a . 

—Para e í e c t u a r loa cursos d« 
a l f é r e c e s s a l l ó p a r a Bureos «1 c u l ­
t o abogado y co l aborador de E L 
I D E A L G A L L E G O d o n Franc i sco 
G l m é n e a de L l a n o . 

—Oon e l m i s m o ob je to s a l i e ron 
p a r a aque l la c i u d a d cas te l l ana I o n 
J av ie r J u d e l Sa lgado y d o n A l f o n ­
so Odores M a r q u i n a . 

—En e l t r e n correo de ayer l l e ­
g a r o n a esta c a p i t a l : 

D e V a l l a d o l l d , d o ñ a Dolores Ve-
lasco de J i m é n e z c o n s u h i j o d o n 
Pablo . 

D e l B a r c o de Va ldeor ras , d o n 
Ba l t a sa r Serans con su esposa. 

— T a m b i é n l l e g a r o n a L a C o r u ­
ñ a procedentes d^. S a n t u U a n a - d e 
l a Reguera e l c o m a n d a n t e d « I n ­
f a n t e r í a Sr . Ar teaga , - j e f e de- co­
l u m n a de las fuerzas .que ope ran 
e n el f r e n t e de As tu r i a s , y su a y u 
d a n t » ed t e n i e n t e d o n L u i s V á z 
quez G a r r l g a . 

E l ' s é b a d o , d í a 7, f u é I n a u g u r a d a 
en l a ca l le de S a n A n d r é s , 110 
f r en t e a T e l é f o n o s , l a d e g a n t í s i m a 
y b i e n s u r t i d a t i e n d a de " C A L Z A 
DOS F A U S T I N O " , c u y a v a r i e d a d y 
b u e n grusto e n los modeloa que ex­
h ibe de cabal le ro , s e ñ o r a y n i ñ o , l a 
h a c e n figurar en t r e las p r i m e r a s 
t i endas de calzados de l a d u d a d 
v i é n d o s e a n i m a d í s i m a de p ú b l i c o 
que h a c í a n grandes elogios d w las 
cal idades precios de los "Cateados 
F a u s t i n o " . 

—«>«.<>,«x%— • 

Wmmm 
E u l a certeza de ser reconquis­

t ada p a r a nues t r a P a t r i a de u n 
m o m e n t o a o t r o su c a p i t a l p o r 
nues t ro Glor ioso E j á r c f t o , hemos 
c r e í d o o p o r t u n o i n v i t a r o s m u n a 
solemne M i s a de C o m u n i ó n gene­
r a l en a c c i ó n de gracias a l S e ñ o r 
de las V ic to r i a s . 

I » c í h a misa t e n d r á luga r a las 

B a r b e l t o , 1 saca p a t a t a s ; Do lo re s 
I n s u a , 5 sacas p a r a e n v a s a r : J a ­
c i n t o Gesta!, 2 í d e m ; W a l t í o L a -
r e o 2 i d e m ; A n d r é s B a r b e l t o , 5 
I d e m ; J u a n Sel jas , 10 i d e m ; R i c a r ­
do R á p e l a , 16 í d e m ; L e o n a r d o G ó ­
mez. 3 envases; Josefa B e r m ú d e z , 
1 ces ta p a t a t a s ; G e n e r o s a U l l o a , 1 
I d e m ; C a n d i d a Sande , 1 a l m o h a d a : 
M a n u e l T r i g o R o d r í g u e z , 4 k i l o s 
a r r o z y 3 a r robas p a t a t a s ; R o s e n ­
d o C o r t é s O t e r o , 3 l i b r a s c h o c o l a t e : 
F r a n c i s c o B e l l o R á p e l a , 2 a r r o b a s 
p a t a t a s ; U n a e s p a ñ o l a i V í v a Es -

Ea ñ a ! , 2 k i l o s aeucar y 2 klüos g a r -
anaos; S a n d a l i a B u j á n , 1 ces ta 

pa t a t a s p a r a los so ldad t tos d e Es ­
p a ñ a . 

E m i M o V á z q u e z Cas t ro , 1 b o t e l l a 
c o ñ a c D o m e c q y 1 dbcena l a t a s de 
s a r d i n a s a m i s h e r m a n o s m i l i c i a ­
nos , i A r r i b a E s p a ñ a ! ; F r a n c i s c o 
A r e n a s , 2 l a t a s de s a r d i n a s . t V i v a 
E s p a ñ a ! ; Josefa L i s u a , 1 saco de 
p a t a t a s ; A n d r e a P é r e z , 1 « e s t a p a ­
t a t a s ; J u a n B e r m ú d e z , 1 I d e m ; 
C é s a r O t e r o , 1 saco p a t a t a s y 1 j a ­
m ó n ; V i c e n t e Z a p a t a , 1 a r r o b a p a ­
t a t a s ' R i c a r d o I n s u a , 1 l o t e de h a ­
bas; Jesusa B a r b e l t o , 1 f e r r a d o h a ­
bas; Josefa R o d r í g u e z , 1 c e s t l i l a 
patai tas; J o s é G ó m e z de l a I g l e s i a , 
10 k i l o s t o c i n o ; p o r D i o s y p o r l a 
P a t r i a , 8 bo te l l a s Jerez y 6 l a t a s 
m e l o c o t ó n ; u n a famdíla p a t r i o t a , 
1 saco de p a t a t a s , 1 b o t e l l a Jerez 
y 4 botes p i m i e n t o s ; D a n i e l Suar-ez, 

1 J a m ó n ; A n d r é s B a r b e i t o , m e d i o 
saco habas y 1 t o c i n o ; V i c t o r i a n o 
I n s u a , 1 ces t l i l a p a t a t a s ; Jose la 
G a r c í a M e j u t o , m e d i o saco p a t a t a s ; 
A n d r e a Cabanas , k i l o y m e d i o de 
h a b i c h u e l a s ; Ce l i a V á z q u e z , 3 k i ­
los a z ú c a r , 3 l i b r a s choco la te , 1 l a ­
t a meloco tones y 5 k ü o s h a b i c h u e ­
las . 

A n t o n i o L o u z á n , 1 a r r o b a pa ta ­
tas ; J o s é B o t a n a , 5 k i l o s h a b i c h u e ­
las ; M a n u e l D o v a l , 1 h o j a baca lao . 
2 med ia s l a t a s de p i m i e n t o s y 2 l a ­
tas s a r d i n a s : Rosa V á z a u e z , 1 ces­
to p a t a t a s ; J e s ú s B e r m ú d e z . i d e m ; 
R i c a r d o R o d r í g u e z , 1 I d e m ; Car ­
m e n L i n a r e s , 1 I d e m : A n t o n i a 
B l a n c o . 1 I d e m ; R i c a r d o F e r r e i r o , 
1 I d e m ; J o s é P a r í s . 1 I d e m ; M a ­
n u e l Cao, 1 I d e m ; F r a n c i s c o L o u s a 
m e d i o saco p a t a t a s ; R a m ó n I n s u a 
1 ces t i l l a p a t a t a s ; A n t o n i o B a r ­
be l t o , 1 I d e m : J o s é M a r t í n e z . 1 
cesta p a t a t a s y 1 k i l o habas : J o s é 
B a r m e l t o , 1 cesta p a t a t a s : M a n u e l 
San tas . 1 I d e m ; M a n u e l R o d r i t ü i e z 
G e s t a l , 1 I d e m ; M a n u e l B r a n d a r i z , 
1 i d e m ; J e s ú s L ó p e z , 1 I d e m ; M a ­
r í a R o e l . 1 I d e m ; J o s é M i g u e z , 1 
I d e m , 12 l a t a s s a r d i n a v i d - » p U 
m l e n t o s ; J o s é F e r n á n d e z , 1 cesta 
p a t a t a s : A m p a r o A l v a r e z , 1 I d e m ; 
M a n u e l L ó p e z Pena," 1 I d e m . 

L u i s a ROPI, 1 cesta p a t a ' a s - Abe­
l a r d o G a r c í a , 1 i d e m ; P u r a R á p e l a , 
M a n u e l a G l l d a , 1 I d e m ; Teresa F e ­
r r e i r o . 1 I d e m ; M a n u e l a , 1 I d e m ; 
M a r i a G a r c í a . 1 I d e m ; A n t o n i o R o ­
d r í g u e z , 1 I d e m ; Teresa B e r m ú d e z , 
1 I d e m y 1 docena cebol las : F r a n ­
cisco M a r t í n e z , 1 ces t l i l a pa ta t a s -
R i c a r d o R á p e l a , 20 k i l o s h a b i c h u e ­
la s ; F r a n c i s c o Presedo 4 l i b r a s 
c h o c o l a t e : V i c e n t a E s t é v e z . 1 h o c i -
tUla p a t a t a s : Do lo res I n s u a . 80 k l -
os de h a b i c h u e l a s : J e s ú s B o c l l a 
1 ce s t l i l a o a t a t a s ; A n t o n i o I n s u a 
A n d r a d " . 1 I d e m ; Josefa F.'-r." • 1 
l a c ó n ; J o s é M e l g l d e , 1 cesta p a ­
t a t a s ; V i c t o r i a n o I n s u a San tos 1 
a r r o b a p a u t a s v 2 k i los y m e d i o de 
t o c i n o : M a r í a C r u z B a o . 1 cesto n a -
t a t a s ; Pe r f eo to V O a r M a r t i n e i 
1 c o t i l a p a t a t a s : C a r m e n B o c l l a , 
1 cesta n a t a t a s : E n c a r n a e t ó n G 6 , 
me* M a l l o , 1 sae e p á t a l a s y 12 l a ­
tas s a r d i n a s ; F v l r a P r a d o G ó m e z . 
5 k i los de m w n b r ' l l o . 

L a u r e a n o Rodr í co* -? . l t-f>sto pa­
t a t a s v 2 bo te l l a s : Rosa P a r d o 1 
sac opa t a t a s : M a r u j a , B l a n c a 
C a r m e n y V i c t o r i a L a r e o G a l á n , 
I i a m ó n : A n g e l B a r b e l t o , 1 oest* 

M a n u e l Quen je i ro . i \A , 
R e g u e i r a , 1 I d e m ; A n d í á 

patatas; 
C a r m e n K e g u e u a , 1 í d e m - AndKS 
P é r e z , 1 I d e m ; C a r m e n M e k r i r t Í T 
i d e m ; M a t U d e B l a n c o , 1 í d e m . 
E v a n g e t o a G ó m e z , i i d e m - An«¿J 
B a r b e i t o , 1 ces ta cebollas; J o s é iSc 
l e t , 1 ces ta pai ta tas ; E tv ixa Per 
n á n d e z , 1 i d e m ; G r e g o r i o P o m » 
p a r a e l E j é r c i t o l i b e r t a d o r , 6 bote" 
l i a s a g u a o x i g e n a d a , 6 medias ¿L 
t e l l a s í d e m y 4fl paquetes d e s e a s » 
h i d r ó f l l a ; J o a q u i n a Rey 1 c e í t » 
p a t a t a s . 

P A R R O Q U I A D E Q U E M B R E 
F r a n c i s c o B e l l o , 1 a r r o b a o a í a 

t a s ; V i c t o r i n o G I L m e d i a a i r o í » 
p a t a t a s ; M a n u e l Tor re s , 1 ax ro í« 
p a t a t a s ; F r a n c i s c o B e r m ú d e z 2 
r r a d o s de t r i g o ; B a r t o l o B e r m ú d e z 
2 i d e m ; A n t o n i o R o d r í g u e z m - » S 
docena huevos ; Josefa S á n c h e z i 
l o t e p a t a t a s ; E u l a l i a B e r m ú d e z ' i 
l o t e p a t a t a s y 1 t a z a habas; Pra'n 
cisco Gende , 1 l o t e pa ta tas- Ma 
n u e l Canda! , 1 q u i n t a l patatas-
sar B e l l o , 1 lo te p a t a t a s ; una do. 
n a n t e , 2 docenas huevos . 

O t r a d o n a n t e , m e d i a docena 
huevas ; E m i l o O r e e i r a , ' ! taza de 
h a b a s ; u n a d o n a n t e , m e d i a docena 
de huevos ; M a n u e l Bascoy 4 kiiíS 
de t r i g o ; M a n u e l B r a n d a r i z , 5 ¿ I 
los de habas ; A n t o n i o V á a q u e z i 
k ü o s i d e m ; B r a n o , 1 a r roba pata 
tas ; B e n i t a B o s a , 1 t aza de ha­
bas y p a t a t a s ; J o s é G ó m e z Pardo 
1 q u i n t a l p a t a t a s : M a n u e l Otero' 
m e d i o q u i n t a l p a t a t a s ; u n a donan ' 
te , 5 huevos ; M a n u e l Rey Metía" • 
1 a r r o b a p a t a t a s ; u n a donante' 
m e d i a docena huevos- Amador 
S á n c h e z , m e d i o q u i n t a l patatas-
E d u a r d o Cor tes : I d e m ; J u a n Boga 
1 a r r o b a p a t a t a s ; F ranc i sco Bog»' 
m e d i a i d e m ; J o s é Boga , 1 idem-' 
M a n u e l R o á r í g u e z , med ia Idem' 
A n t o n i o G á s t e l o , 1 c e s t i l l a patatas-
J u a n G a r c í a , 1 I d e m ; I g n a c i o Ber­
i l o , 1 a r r o b a p a t a t a s ; R o m á n Lo-
pez m e d i o q u i n t a l p a t a t a s : Pran-
cisco L ó p a z , m e d i a a r r o b a paia. 
tas ; J e s ú s V á z q u e z , 1 i d e m 

J o s é V á z q u e z , 1 a r r o b a patatas-, 
M a n u e l F e r n á n d e z , m e d i a idenr 
M a n u e l F e r n á n d e z F a r m a , 12 ki loj 
habas ; N i c o i á s F a r i ñ a , í d e m ; Es. 
p e r anza G ó m e z , 1 a r r o b a p a t a t a » 
y 1 docena huevos ; C a r m e n Bas-
coy, m e d i o q u i n t a l pa ta tas , 2 kilo» 
a r r o z y 1 docena huevos ; B; ruar - -
da de l a F u e n t e , m e d i o q u i n t a l aa. 
t a tas ; v i u d a de T a b o a d a . i d e m ; Do. 
lo res B e r m ú d e z , m e d i o q u i n t a l oa-
t a tas y cebol las ; A n d r é s 1/13-7 % 
k ü o s p a t a t a s ; F r a n c i s c a Rodrisa'ej 
2 I d e m ; J u a n a M u i ñ o 3 i d a m ; Jo^ 
s é B a r b e i t o , 1 docena hueves- An­
t o n i o G a r c í a . 1 a r r o b a pa t a t a s : Jo­
s é B e l l o , m e d i o q u i n t a l pata ta i -
u n a d o n a n t e , 1 k i l o habas ; Caro-
Una N ú ñ e a , 1 l o t e p a t a t a s v habas-
v i u d a de G o n z á l e z , m e d i a docena 
de sabanas : u n a d o n a n t e , 2 kiica 
p a t a t a s : J o s é M a r t í n e z , 1 saco pa­
t a tas y 15 k ü o s habas ; J u a n San. 
chez. m e d i a docena huevas : Ma­
nue l a G o n z á l e z , 1 l a c ó n . 1 unto y 
4 docenas de h u e v o s : Pedro Vat-
q ' iez 12 k i los de habas , 1 unto y 
2 docenas de huevas . 

Dos oonaate.s. ¡V iva E s o a ñ a ' i 
küofl p a t a t a s ; D o m i n g o Costa 1 
docena huevas ; M a n u e ; Ferre'ro 
1 I d e m - F r a n c i s c o S á n c h e z media 
I d e m ; u n d o n a n t e , 3 k i los de oa-
tata-s: t m d o n a n t e 2 k i los de ha­
bas: J u a n G a r c i a Mex i sos 8 k i l j j 
habas y 5 k i l o s p a t a t a s Jo,--^ 
Bascoy . 4 k ü o s p a u t a s : Dolores 
F e r e r l r o 4 I d e m ; u n a donante ; í 
I d e m ; E d u a r d o G e s l a i 7 i d e ^ ¡ - una 
donan te , 3 I d e m ; A n d r e a Lareo 1 
q u i n t a l pa ta tas . 1 a r r o b a cewl'sa 
y 1 d o c c r a huevos ; M a n u e l F T -
n á n d e z , m e ^ í a docena huevos" Ma-
n u e l O t e r o Costa , 1 a r roba oat t-
t-os: Josefa Rodarjguez. 9 ki ios o» - , 
t a t a s : A r t u r o L i r u a , m e d i o q n ' h t a í 
pa t a t a s ; J e s ú s Pereu-o. 1 quintsi 
p a t a t a s , 8 p a r e s z c p a t i í l a s v me-• 
d i a docena l a tas en cons-erva-
F r a n c i s c o P é r e z . 5 k i los patatas, IÜ 

Mas de la Falange 
L a J e f a t u r a P r o v i n c i a l de F a l a n ­

ge E s p a ñ o l a de las Jorts h a r e c i b i ­
do u n a a t e n t a c a r t a de los s e ñ o r e s 
Lage y V á r e l a , p r o p i e t a r i o s de l a 
v i d r i e r í a "12 Espejo" , de esta c i u ­
dad , e n l a que, e n t é r m i n o s a l t a ­
m e n t e p a t r i ó t i c o s , c o n d o n a n el I m ­
por te de va r i a s f a c tu r a s ascendlen-
do a pesetas 224'10, por s u m i n i s t r o s 
hechos a Fa l ange . 

F a l a n g e E s p a ñ o l a , que agradece 
p r o f u n d a m e n t e este d o n a t i v o , ce 
complace en hacer p ú b l i c o este f - -
n eras o rasgo, p a r a s a t i s f a c c i ó n de 
los donantes , a los que hace l legar 
l a e x p r e s i ó n de su g r a t i t u d . 

Fa l ange E s p a ñ o l a de L a Coruf ta 
se m u e s t r a m u y agradecida a l se­
ñ o r Pc re l r a , empresa r io d e l T e a t r o 
R o s a l í a de Cast ro , p o r haber ced i ­
do el loca l p a r a l a 1 e p r e s e n t a c i ó n 
de ' L a s C i n c o Rosas", a s í como a l 
s e ñ o r Rey Romero , empresa r io del 
T e a t r o L ina re s R ivas , y a C a r m e n 
D í a z , a c t r i z de re levantes m é r i t o s , 
p o r el d e s i n t e r é s que m o s t r a r o n en 
ceder a beneficio de esta a g r u p a ­
c i ó n l a t o t a l i d a d de los Ingresos 
obtenidos el d ia que «e puso en 
escena " S e ñ o r a A m a " . 

Nos in te resa hace r lo p ú b l i c o pa­
r a que todos conozcan l a coopera^ 
c l ó n que p r e s t a n a esta F a l a n g e . 

Po r no t i c i a s p a r t i c u l a r e s r e c i b i ­
das de G r a n a d a « a b e m o s que loa 
diestros O r t e g a y A m o r ó s t u v i e r o n 
el pasado d o m i n g o u n a de sus me­
jores ta rdes y que, d e s p u é s de t a n 
resonante t r i u n f o , en e l d í a de ayer 
h a n emprend ido v i a j e p a r a esta ca­
p i t a l , s e g ú n rumores , a c o m p a ñ a d o s 
de u n p ro fes iona l de ¡ T l m e r a fila. 

A d v e r t i m o s ' ' a l p ú b l i c o que, a p a r -
t i r de m a ñ a n a , se p e r m i t i r á l a e n ­
t r a d a a todo aquel que q u i e r a c o n ­
t e m p l a r los hermosos e jemplares 
que t a n r e n o m b r a d o s diestros l i ­
d i a r á n el p r ó x i m o Jueves, s i e l fac­
t o r t i e m p o se m u e s t r a p r o p i c i o . 

L a v e n t a de local idades c o n t i n ú a 
c o n u n a d e m a n d a creciente , l o que 
se t r a d u c i r á en u n l l eno r e l x m n t e . 

ocho y m e d i a de l a m a ñ a n a en 
nues t ra C a p i l l a , a l d í a s igu ien te 
de ser c o m u n i c a d a t a n e r a t a 
nueva. 

i V l y a C r i s t o Rey ! 
( V i v a s iempre E s p a ñ a I 

L A DEREDIT»A. 

riñas de guerra, mar y aire 
^ f ^ % ^ L y ^ ^ ^ ^ ' M ^ R u p é r s z Fr 

LA T E R R A Z A 
G r a n S a l ó n de cine selecto 

H O Y , M A R T E S 
L a emoc ionan te p e l í c u l a de 

aven tu ras 

ü R E I F E R 

pHíSE S S T A F M E S M F M S ! 
Sesiones: a las 4, 6 y 8 

MAÑANA en E S P A Ñ O L " 

Revis ta mus i ca l de g r a n 
e s p e c t á c u l o 

s o i l c t l a n m a d r i n a de g u e r r a 
Cabos G r e g o r i r » Paz Vepa y A n ­

t o n i o F e r r í n Sou to . y soldados P a -
U o T r e m ü l o P e ñ a , J e s ú s M é n d e z 
Souza, M a n u e ; M a r t í n e z M o n . Jo ­
s é F a n d i ñ o Ares , J o s é T ie Pacheco. 
G u m e r s i n d o Vales y F ranc i s co Ví-
l a r P a l m ó n , del R g t o , de I n f , Z a ­
m o r a n ú m . 2S, t e r ce ra de l segundo, 
c n el f r e n t e a s t u r i a n o ; Cabo B a l -
b i n o M a r t í n e z y so ldados E m ü i o 
G o n z á l e z y E l a d i o G o n z á l e z ca l le 

Mue l l e , 4. p r i m e r o , As­
t u r i a s ) ; Cabo J o s é Debasa B ó o y 
so ldados R i c a r d o Fe rnandez F e r ­
n á n d e z , EJiseo G u t l é r r e a V i l l a r . J o ­
sé F e r n á n d e z G o n z á l e z y J o s é S a n -
ñ i a o B ó v e d a , de l R g t o . de I n f . Z a ­
ragoza , n ú m . 30, c o m p a ñ í a de] c a ­
p i t á n F e r r e r , e n A s t u r i a s . 

J o s é P c r e l r a R o d r í g u e z , E m i l i o 
S e n r a M e l e l r o , J o s é P o r t e i r o Su i -
rez, M a n u e l G a r d a Escudero, J o s é 
B e n i t o G o n w ü e z e H l g i n l o L ó p e z 
Cast ro , soldados de I n t e n d e n c i a , en 
A s t u r i a s , 

Soldados J a i m e V á r e l a M a r t í n e z , 
Pedro Se a r a Cas t ro y J e s ú s Cas t ro 
P a U ñ o , de i R g t o . de A r t i U e r í a L i ­
gera n ú m . 15. p r i m e r a B a t e r í a , en 
el f r en t e de A s t u r i a s . 

A u g u s t o P e r c h a , s a rgen to i n t e r i ­
no d e l Re to , d » I n f a n t e r í a n ú m . 30 
segundo o a t a U ó n , sex ta c o m p a ñ í a 
en A s t u r i a s . 

Cabos A n g e l A l o n s o Rub ia s . C a r ­
los G o n z á l e z T e i j e i r o y M a n u e l V i -
la S a n j u r j o , y so ldados J o s é BÍÍ-
r r e l r o Sande y Pab lo M a r t í n e z P á -
j a r o ( de l Rgrto. de I n f . de ZaraRozr 
n ú m . 30. c u a r t a de l p r i m e r o , e n las 
A v i l a , 

Cabos J u a n P a s a r ó n y J u l i o So-
moza . d e l R g t o . de I n f a n t e r í a de 
Zaragoza , n ú m . 30, c u a r t a c o m p a ­
ñ í a , e n e l f r e n t e de A v i l a . 

So ldado Pedro A l v a r e z Lenza , 
del Pa rque D l c l s i o n a r l o n ú m e r o 3, 
de L a C o r u ñ a . — S o l d a d o s A n d r é s 
L l amaza re s y M a n u e l B a y ó n , d t i 
R g t o . I n í a n t . Za ragoaz n ú m . 30, en 
L u g o . - ^ J u l i á n D í a z C a s t r o y M a ­
n u e l L ó p e z V l g o , soldados de Sa­
n i d a d , c u a r t o g r u p o , e n L a C o r u ­
ñ a . — S o l d a d o s D o m i n g o P é r e z G u ­
t i é r r e z , Caye tano Ansede M o u r i ñ o 
y P r á x e d e s Y á ñ e z , d e l Parque D I -
v i s o l n a r i o n ú m . 8, en L a C o r u ñ a . — 
C é s a r V a l e r o de l Campo , v o l u n t a ­
r l o de S a n t i a g o e n e l f r e n t e de 
H u e s c a . — H e r m i n i o H e r n a n d o B a ­llena, del Reg to . I n f a n t . A r a g ó n , 
n ú m 17, P l a n a M a y o r , e n Z a r a j o -
za. 

T e n i e n t e G a s p a r F o n t R e I n é s y 

¡ K I O S C O A L F O N S O I 
H O Y , M A R T E S 

K D D Y V A L L E y A L T C E F A Y 
¡ e n l a g r and iosa p r o d u c c i ó n F o x ! 

MAHIBOÍES NEOÍOBQimOS 
MIA Ñ A Ñ A , M I B R C O L E S 

C O M E A D N A O E L y FLOÍREWCEÍ 
R I C E e n 

¡ A L A S D E L A M U E R T E S 

» - l a s del 
Regto , de L x f a n l e r i a V a ü a d o ü á 
n u m e r o 20, en H u e í c a , — I g n a c i o 
G a r c í a T u ñ ó n . J e s ú s P o r t o Vái -
quez. R a í a e : L o r e n t e Sanjur jo T 
J o s é L u i s de VIcer . te Ponseca, del 
B a t a l l ó n de V o l u n t a r i o s de Ponte­
vedra., segunda C o m o a ñ i a ' a 
A s t u r i a s , — J o s é Seco M.g jeo j , 
ao.dado de l B a t a ü ó u d é Volonta-
r los c¡e P o n t e v e d r a , t e r ce ra Compa­
ñ í a , e n A s t u r i a s . — Nicasiü 
GU. A n t o n i o P é r e z , T o m á s Gonr i -
lez y E m i l i o Escalada, de l a pr me­
r a e s c u a o n ü a de A v i a c i ó n mil t t j r . 
en L c f r o n o , — V a l e n t í n Pueyo Be-
Rundo Or tega > V í c t o r Guiber t . re-
q u e t é s n a v a r r o s e n e H o s i i t o l mi-
l l ^a r de A r a n - i r i de Duero , 

S a r g e n t o A n d r é s Ca-i ' .e Seoaa» 
y soldados F ranc i s co Va^unonde 
G ó m e z e I g n a c i o M é n d e z , de, H£-
g l m l e n t o de I n í a n t e r i a Zaraeort ; ; 
n u m , 30, s e c c i ó n de Mor te ros , ta 
jas Navas de l M a r q u é s CAvü*)*? 
Soldados V a i e n t i n M e r i d a Vela y 
R a m ó n A ñ ó n D o p i c o , d : I Reei-

m l e n t o de Car ros de Combate nú­
m e r o 2, s e í r u n d a de l p r imero , en 
L e c l ñ e n n . — S o l d a d o s V i c e n e Mar-
Unez L ó p e z y Jos éMicruez Garcia, 
de l B a t a ü o n de A m e t r a l l a d o r a s nú­
m e r o 9. segunda C o m p a ñ í a «1 
Oropesa, To ledo . -

Cabo J u l i á n Vega y soidaóoi 
G r e g o r i o L a l l a n a , O o r n e Ü o Qui -
D a v i d R u i z , F ranc i sco Navar ro . Jo­
s é O r c a l l a , V i c e n t e J o r d á n , Ms-
r i a n o O r d u ñ a , L e ó n Romsro , Jos< 
Beraosa , J e s ú s Puyo l , Gregor io La-
ma ta^ R i c a r d o F e m a n d e a , To-niM 
G o n z á l e z y S a n t i a g o G o n z á e z , de 
l a A g r u p a c i ó n de Zapadores Mina­
dores de l a q u i n t a D i v i s i ó n , Com­
p a ñ í a de Parque del p r i m e r Bala* 
ü ó n , s e c c i ó n , e n Za ragoza .—O 

bos J o s é A l o n s o y Celso Rebón , óe! 
Regto . de A r t i l l e r í a de Costa nu­
m e r o 2, en M a t a l l a n a , L e ó n -
G u a r d i a J e s ú s R o d r í g u e z Moran-
deira , de la 18 C o m p a ñ í a de As*1" 
t o de Oviedo , v soldados Lorenic 
D i é g u e z G o n z á l e z , J e s ú s Núáeí 
C a n d a l y J e s ú s B e r n á r d e z PaM'-
d e t r á s , de l R g t o . de I n f de Z s " ' 
goza n ú m . 30, hosp i ta l izados en M -
g o . — A n t o n i o V i d a l , Enr ique Vidal 
y E i a r i l o Rebada, de l Grupo . * 
T ransmis iones , segunda Compam* 
de T e l é g r a f o s , en "Zaragoza,—Cab" 
J u a n A r i a s . D o m í n g u e z ' , del R<g" 
m i e n t o I n f a n t e r í a Z a m o r a n ú m . » ' 
y soldados J o s é Bsuteeiro Cao, i f 
R e g i m i e n t o de I n f . M é r i d a n ú m . » 
en «1 S e m i n a r i o C o n c i l l a r áe 
t l a g o , « a l a 31 . 

•HOY, M A R T E S 

D O M I N G O , e n E S P A Ñ O L 

A.IV<<6rJElKjÍlfViaL 
Bl HONOR DE DN BRIGADIER 

Noche de espanto. 
T r i p l e asesinato. 
U n d r a m a terrorífico-

S A T A N A S 
Por los siniestros W*8 
de l a p a n t a l l a 

B O R I S K A R L O F F 
H E L A L U G O S 1 
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P A G I N A TERCB3A 
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M a r t e s , 10 de NovIetrJbre d « 19W 

a isrsws 
Eo Ferrol se 
110 B l ^ W É 

raijraoco 
S e q u i e r e q u e c o n t r i b u y a n 

c o n d o n a t i v o s , e s p a ñ o l e s 

' y a m e r i c a n o s 

E n l a v e c i n a c i u d a d d e p a r t a ­
m e n t a l se c o n s t i t u y ó u n a J u n t a 
con el fin de r e c a b a r fondos p a r a 
l evan ta r a l l í u n m o n u m e n t o ' a l 
glorioso G e n e r a l d o n F r a n c i s c o 
F ranco B a a m o n d e , c o m o r e c u e r d o 
perenne de su ges ta h e r o i c a a l 
oponerse a n t e Ja I n v a s i ó n m a s ó -
n ica . 

Esta J u n t a C e n t r a l , que p r e s i ­
de d o n J o s é R o á n T e n r e i r o h i z o 
p ú b l i c o u n m a n i f i e s t o e n ed que 
p u n t u a l i z a \ a ¿ r azones p o r las 
cuales se e r i g i r á e n E l F e r r o l el 
m o n u m e n t o a l h é r o e de los E j é r ­
ci tos e s p a ñ o l e s . 

E n bellos y v i b r a n t e s p á r r a f o s , 
se d i r i ge l a J u n t a i f i ñ t x a i P r o ­
m o n u m e n t o a todos los e s p a ñ o l e s 
y a todas las R e p ú b l i c a s de A m é ­
r ica , h i j a s de es ta a m a d a E s p a ­
ñ a , p i d i e n d o a todos s u a p o r ­
t a c i ó n p a r a e r i g i r a l g r a n e s p a ñ o l , 
h i j o de esta r e g i ó n , e i m o n u m e n ­
to que I r . p a t r i a a g r a d e c i d a l e ­
v a n t a a sus h i j o s excelsos, c o m o 
t r i b u t o p e r e n n e de su a m o r y a 
la vez c o m o s a n t u a r i o y escuela 
abiertos a todas ho ra s , p a r a que. 
tur is tas y c a m i n a n t e s y c u a n t o s 
se ace rquen a é l h a g a n u n a l t o 
en su c a m i n o y f o r t a l e z c a n su es­
p í r i t u de a m o r p a t r i o p e n s a n d o 
que las concepciones m a t e r i a l i s t a s 
de l a v i d a n o c r e a n los genios n i 
los h é r o e s que v i v i f i c a n l as v i r t u ­
des y l a e s p i r i t u a l i d a d d e l a r aza , 
y que ú n i c a m e n t e u n p a t r i o t i s m o 
de ideales y de a m o r e s y de s a ­
crificios l o g r a l a paz, l a p r o s p e r i ­
d a d y e l b ienes ta r de l a P a t r i a . 

L a labor que d i c h a J i . n t a se e c h a 
sobre sus h o m b r e a se v e r á c o ­
ronada c o n las m i l e s d e l é x i ­
to , toda vez que n o h a de h a b e r 
u n solo e s p a ñ o l , n i u n a sola p e r ­
sona a m a n t e de es ta E s p a ñ a g l o ­
r iosa que d i a a d í a s é v a f o r j a n d o 
t ras m i l sudores, r e c o n q u i s t a n d o 
p a l m o a p a l m o e l sue lo que los s i ­
carios de M o s c ú nos t r a t a b a n de 
ar rebatar , que n o a p o r t e au ó b o l o , 
g rande o p e q u e ñ o p a r a l l e v a r a f e ­
l i z t é r m i n o t a n s u b l i m e i d e a l , c o m o 
es l a de g raba r e n m a r m o l y b r o n c e 
l a gloriosa gesta de n u e s t r o b i z a r r o 
general F r a n c o , 

N o h a y u n e s p a ñ o l que dude de l 
éx i t o de las t r o p a s que t a n s a b i a ­
mente m a n d a e l genera lLs imo y n o 
hay soldado n i m i l i c i a n o que vac i l e 
ante •una o rden que p a r t e de t a n 
acertado m a n d o . 

A s i no h a b r á e s p a ñ o l que deje 
de c o n t r i b u i r a l a e r e c c i ó n d e l m o ­
numen to , porque todos , a b s o l u t a ­
men te todos q u e r r á n t e n e r p a r t e 
•en el homenaje y r e c u e r d o d e l e p i ­
sodio h i s t ó r i c o que v i v i m o s . 

E s p a ñ a y las R e p ú b l i c a s de 
A m é r i c a h a n de c o n t h b u i x t a m ­
b i é n a l a g r a n o b r a , e n s e ñ a n z a 
a legar a nuest ros h i j o s p a r a que 
desde n i ñ o s , i m p r e s i o n a d o s p o r l a 
belleza del m o n u m e n t o y c o m p r e n ­
d i é n d o l o a m e d i d a que v a y a n h a -

. c l é n d o s e hombres l o c o n t e m p l e n y 
lo a d m i r e n t o m á n d o l o c o m o e j e m r 
l>lo pa ra a m a r y s e n t i r a l a p a t r i a , 
ue es a m a r y sent i r se a s í m i s m o s . 

Con este m o n u m e n t o h a n de c o n -
•e rva r las generac iones a t r a v é s de 
los t i empos y de l a H i s t o r i a l a ges­
t a hero ica d e l g e n e r a l F r a n c o . 

H a s t a e l d í a 2 0 s e r e c o g e r á n l a s 

p e t i c i o n e s e n l a s A l c a l d í a s 

A b o n o d e l s u e l d o a l o s f u n c i o n a r i o s 

a d h e r i d o s a l r é g i m e n 

)ilG0S 

B U R G O S , 9.—E g o b e r n a d o r g e ­
n e r a l de Es t ado h a d ispues to que 
por los gobe rnado re s civilies se d a ­
r á p u b l i c i d a d a l a c r e a c i ó n de l ser ­
v i c i o de i n f o r m e s u rgen te s sobre l a 
s i t u a c i ó n de las personas que se 
supone r e s i d a n g n M a d r i d , u n a vez 
que e l E j é r c i t o n a c i o n a l t o m e d i ­
c h a c a p i t a l . Se u t i l i z a r á n p a r a es­
t a p u b l i c i d a d las emisoras locales 
donde l as h u b i e r e , a s í como l a 
Prensa , l a c u a l se o b l i g a r á a c o n ­
s i g n a r e l a n u n c i o d i a r i a m e n t e con 
c a r á c t e r fo rzoso y g r a t u i t o . E n 
Iguales c o n d i c i o n e s se p r o c e d e r á p 
d a r p u b l i c i d a d a las n o t a s que so­
bre este s e r v i c i o e n v í e n las c i t adas 
a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s . 

A d e m á s se u t i B z a r á a los med ias 
o r d i n a r i o s e n todas las a l c a l d í a s 
de l as p r o v i n c i a s , h a c i e n d o p ú b l i ­
co que e n d ichos c e n t r o s se recoge­
r á n todas las pe t i c iones de i n f o r ­
mes que se les d i r i j a n d u r a n t e el 
p lazo de qu ince diias, que t e r m i n a 
el d í a 20 de l a c t u a l mea 

L a s fichas que se r e m i t e n a los 
gobernadores c iv i l e s , e n u n i ó n de 
los impresos p a r a l a r e l a c i ó n de las 
m i s m a s , las d i s t r i b u i r á n e n t r e los 
A y u n t a m i e n t o s e n - l a p r o p o r c i ó n 
que e s t i m e n c o n v e n i e n t e , deh iendo 
p e d i r p o r t e l e g r a m a las que nece 
s i t e n en l o sucesiivo. 

D e b e r á n d i r i g i r s e a l a s a u t o r i 
dades m i ü t a r e s a fin de que conoz 
c a n l a c r e a c i ó n d e este s e r v i c i o y 
la c i r c u n s t a n c i a de que s e r á n a t e n ­
didas con p r e f e r e n c i a l as p e t i c i o ­
nes de i n f o r m e s que se d i r i j a n p o : 
m i l i t a r e s de l f r e n t e o e n a c t i v o , 
p a r a l o c u a l deben v e n i r cursadas 
por loa respec t ivos jefes e n cada 
caso. A estos fines p o n d r á n a d i s ­
p o s i c i ó n de las a u t o r i d a d e s m i l i t a ­
res l as fichas e i m p r e s o s co r r e s ­
p o n d i e n t e s . 

Los p l iegos d i s f r u t a r á n de f r a n 
g u í e l a p o s t a l y s e r á n d i r i g i d o a a 
D . L D . R . E . M . ( D e l e g a c i ó n in­
f o r m e s de Res iden tes e n M a d r i d ) , 
a V a l l a d o l i d . 

L a s r e l ac iones e n que se r e g i s t r e n 
las f ichas d e b e r á n ex tenderse por 
t r i p l i c a d o , e n v i a n d o u n e j e m p l a r 
a i g o b e r n a d o r c i v i l r e spec t i vo y 
q u e d a n d o los o t r o s p a r a e l a r c h i v o . 
L a n u m e r a c i ó n de las fichas debe­
r á ser c o r r e l a t i v a desde e l p r i m e r o 
a l ú l t i m o d í a , a u n c u a n d o h a y a de 
extenderse u n a r e l a c i ó n p a r a cada 
d í a . 

C u a l q u i e r c o n f r o n t e r e f e r e n t e a 
este s e r v i c i o puede v e n t i l a r s e d i ­
r e c t a m e n t e c o n l a D e l e g a c i ó n de l a 
S e c r e t a r í a G e n e r a l de S. E . e l Jefe 
de l Es t ado , es tab lec ida e n V a l l a d o -
l i d , s i endo l a d i r e c c i ó n p o s t a l y t e ­
l e g r á f i c a l a de D . X. D . R . E . M . - V a -
l l a d o l i d . 

L O S D E V E N G O S D E FU-N-

E j é r c i t o , s i n p e r j u i c i o de que de­
b i d a m e n t e r e o r g a n i z a d a s ' p u e d a n 
darse m á s a d e l a n t e en l a fecha 
que o p o r t u n a m e n t e se d e t e r m i n a ­
r á . 

M i e n t r a s d u r e d i c h a s u s p e n s i ó n 
no p e r c i b i r á n los maes t ros las 
g ra t i f i cac iones co r re spond ien te s a 
la expresada e n s e ñ a n z a . 

L A S N O T A R I A S Y SUS 

C I O N A R I O S P U B U O O S 

TeleÉramas detenidos 
R e l a c i ó n de los telegramas de ­

tenidos e n esta C e n t r a l p o r d i s ­
t i n t a s causa^: 

G a r c í a P r i e t o Pescados, F r a n ­
cisco C a s t i ñ e i r a s G o n z á J e z , E n ­
c a r n a c i ó n N a v e i r a s , M e s ó n 2 p r i ­
mero., P a u l i n a Í J ó m e z F o n t a n , 3, 
M a r í a F e r n á n d e z , S o c o r r o 7 - 3 .° , 
Z o r a l d a Seoane, B a r r e r a 2, 

macion 
nica 

B U R G O S , 9 .—El " B o l e t í n O f i c i a l 
de l E s t a d o " p u b l i c a l as s igu ien tes 
d i spos ic iones : 

P r e s i d e n c i a de l a J u n t a T é c n i c a 
d e l E s t a d o . — c u m p l i m i e n t o de l 
d e c r e t o 101 de l a J u n t a de D e f e n ­
sa de B u r g o s , es c o n s t a n t e l a p r e ­
s e n t a c i ó n de loa f u n c i o n a r i o s p ú ­
bl i cos a n t e l as d iversas a u t o r i d a ­
des y son , p o r c o n s i g u i e n t e , t a n 
m ú l t i p l e s los acuerdos de l a C o ­
m i s i ó n de H a c i e n d a sobre e l a b o ­
n o de sus e m o l u m e n t o s , que p e r ­
m i t e n y a c o n s e j a n a l a vez e l es 
t a b l e c i m i e n t o , en r e l a c i ó n c o n es­
ta m a t e r i a , de u n a n o r m a g e n e r a l 
que se i n i c i ó y a e n l a c i r c u l a r de l 
11 de o c t u b r e pasado , y a t a l fin 
he a c o r d a d o : 

P r i m e r o . — Q u e a los f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s que v e r i f i q u e n su p r e s e n ­
t a c i ó n a n t e las a u t o r i d a d e s respec­
t i v a s a p a r t i r de l a fecha de l a 
p u b l i c a c i ó n de es ta o r d e n e n e l 
B o l e t i n O f i c i a l d e l Es tado , n o se 
les abone sue ldo n i r e t r i b u c i ó n de 
n i n g u n a clase s i n o desde s u c o m ­
p a r e c e n c i a y s i e m p r e p r e v i a l a c o n ­
c u r r e n c i a de estos dos r e q u i s i t o s : 

l .o L a d e m o t r a c l ó n e n f o r m a 
i n e q u í v o c a de l a a d h e s i ó n i n q u e ­
b r a n t a b l e a l m o v i m i e n t o n a c i o n a l . 

2 . ° L a e f e c t i v a a d s c r i p c i ó n a 
u n c e n t r o o dependenc ia o f i c i a l . 

Segundo .—No o b s t a n t e l o d i s ­
pues to e n e l a r t í c u l o a n t e r i o r , en 
casos excepc iona les y de p l e n a 
j u s t i f i c a c i ó n p o d r á n los f u n c i o n a ­
r io s a quienes n o se les h a y a abo ­
n a d o o n o se les abone e n lo s u ­
cesivo los devengos a n t e r i o r e s a 
su p r e s e n t a c i ó n , d i r i g i r i n s t a n c i a 
s o l i c i t á n d o l o , e n u n i ó n de los d o ­
c u m e n t o s a c r e d i t a t i v o s , a esta p r e ­
s i d e n c i a de l a J u n t a T é c n i c a que 
r e s o l v e r á l o que e s t i m e p e r t i n e n ­
te. 

T e r c e r o — L o s f u n c i o n a r i o s de 
todas clases t a n s ó l o t e n d r á n de­
recho a perc l ib i r m i e n t r a s n o se 
d iaponga l o c o n t r a r i o , l as c a n t i d a ­
des que les c o r r e s p o n d a n p o r los 
conceptos de sue ldo y g r a t i f l e a c i ó n . 
s i e m p r e Que esta ú l t i m a sea de c a ­
r á c t e r fijo e n su c u a n t í a y p e r i ó ­
d i c a en su v e n c i m i e n t o . 

S U S P E N S I O N D E L A S C L A -

"sES N O C T ^ T ^ V W P A R A 

Estos d í a s , e n que se e s t á d e c i ­
d iendo—en los tpie y a e s t á d e c i d i ­
da—la s a l v a c i ó n de E s p a ñ a , los 
receptores de r a d i o p r e s t a r o n , a l 
i g u a l que e n o c t u b r e de 1934, u n 
v a l i o s í s i m o s e r v i c i o a l a Prensa y 
a l p ú b l i c o en g e n e r a l . L a C o r u ñ a , 
que c a r e c i ó t o t a l m e n t e de c o m u n i ­
caciones t e l e f ó n i c a s , t e l e g r á f i c a s y 
Postales, p u d o es ta r e n c o n t a c t o 
con toda E s p a ñ a y el m u n d o e n t e ­
ro gracias a l a r a d i o . 

L a m a y o r p a r t e de l a i n f o n n a -
c i ó n que p u b l i c a n los p e r i ó d i c o s 
locales es c a p t a d a p o r las ondas 
he r t z l anas . E n l a r e d a c c i ó n de E L 
I D E A L G A L L E G O h e m o s i n s t a l a d o 
Un m a g n í f i c o r e c e p t o r " P H I L I P S " 
Por e l que hemos p o d i d o recoger 
muchas y m u y i n t e r e s a n t e s I n f o r ­
maciones de las emi so ra s e s p a ñ o ­
las y e x t r a n j e r a s . Es te a p a r a t o 
( " L a l l ave de l M u n d o ' ) que d i s p o ­
ne de toda l a g a m a de ondas , f u n ­
c iona c o n resu l t ados t a n a d m i r a ­
bles que sobrepasa c u a n t o p u e d a 
I m a g i n a r s e e n este aspecto de l a 
t e l e c o m u n i c a c i ó n . E n c o r t a y e x ­
t r a c o r t a e spec ia lmen te n o hemos 
Tls to n a d a que se le i g u a l e . Las 
I m p o r t a n t e s f á b r i c a s P h i l i p s p u e ­
den sent i rse o rgu l losas p o r h a b e r 
l anzado a l m e r c a d o u n r a d i o - r e ­
cep to r t a n p e r f e c t o y que r e ú n e 
todos los ade l an to s t é c n i c o s . Las 
estaciones m á j d é b i l e s se o y e n c o n 
toda c l a r i d a d y l i m p i e z a e n " L a 
l lave de l M u n d o " , 

Nos c o n g r a t u l a m o s e n f e l i c i t a r 
p ú b l i c a m e n t e a l D e l e g a d o G e n e r a l 
de P h i l i p s e n G a l i c i a , d o n J e s ú s 
L a g o / L a g o . 

Librería "LINÓ PEREZ" 
M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z 

R E A L 4 3 L A C O R U Ñ A 

" A u g u r i o s , e s t a l l i do y episodios de l a g u e r r a c i v i l " , p o r J O A Q U I N P E R E Z 
e d i c i ó n ) . P rec io , 5 pesetas. 

P E R I O D I C O S . D E V E N T A ; 
O- Secuto y D i a r i o das N o t i c i a s , de L i s b o a , A, 

v i l l a ; D i a r i o de N a v a r r a " 

A D U L T O S 

C o m i s i ó n de C u l t u r a y Ense-Tlan-
ga.—Como consecuenc ia de las 
ac tua les c i r c u n s t a n c i a s ^ h a l l a n 
i n c o r p o r a d o s a l E j é r c i t o l i b e r a d o ! 
de España y a las M i l i c i a s n a a o -
n l l e s v o l u n t a r i a s ^ o r i m r t e 
de los a l u m n o s que h a n rebasado 
™ e d a d escolar, l o c u a l i m p o s l b l -
U ta l a a p e r t u r a de las clases noc­
t u r n a s p a r a adu l tos . 

E n s i T v i s t a , es ta Pres idenc ia 
h a tenido a b i e n d i sponer que 
quede e n suspenso l a a p e r t u r a en 
las escuelas nac iona les de las 
ciases n o c t u r n a s p a r a adu l to s , en 
t o d a l a zona s o m e t i d a a nues t ro 

COLEGIOS 
C o m i s i ó n de J u s t i c i a . — E x i s t e n 

cap i ta les d e colegios n o t a r i a l e s 
enc lavadas e n t e r r i t o r i o n o s o m e ­
t i d o t o d a v í a , r e s u l t a n d o de ello 
que las n o t a r í a s per tenec ien tes a 
esos colegios n o e s t á n suje tas de 
h e c h o a co leg io a l g u n o , p o r l o 
c u a l y a fin de reso lver esta a n ó ­
m a l a s i t u a c i ó n , se d i spone que las 
n o t a r í a s s i tas e n territorio l i b e ­
r a d o y que p e r t e n e z c a n a colegios 
c u y a c a p i t a l i d a d e s t á todavía e n 
poder d e l e n e m i g o , q u e d a r á n t r a n ­
s i t o r i a m e n t e i n c o r p o r a d a s p a r a 
todos los efectos legales y r e g l a ­
m e n t a r l o s all co leg io n o t a r i a l c u ­
y a c a p i t a l e s t é m á s p r ó x i m a a l a 
d e l a p r o v i n c i a e n que a q u é l l a s 
r a d i q u e n , cesando l a I n c o r p o r a ­
c i ó n c u a n d o quede l i b e r a d a l a ca ­
p i t a l d e s u co leg io . 

los o s c e n s e s d e d i c a n p o e s í a s 

a n u e s t r o s " m a r i s c o s " 

G r u p o de s e ñ o r i t a s de ü a l d o ( V i v e r o ) que r e c a u d a r o n fondos p a r a 
c o m p r a r r o p a y g é n e r o s que con des t ino a l E j e r c i t o h a n confecc io ­

n a d o el las m i s m a s 

L a secdcR f e m e n i n a de F a l a n g e E s p a ñ o l a de San t i ago de Compos te l a 
t r a b a j a n d o e n su t a l l e r em l a « o n í e c c i ó n de r o p a p a r a e l E j é r c i t o 

( F o t o K s a d o ) . 

Se anuncia la m í i m reí 

A l a v i s i t a d e ! C o n d e d e C i a n o a A u s t r i a y H u n g r í a , 

s e c o n c e d e g r a n i m p o r t a n c i a . - U n c a n d i d a t e n a c i o ­

n a l i s t a d e r r o t a a o t r o s o c i a l i s t a e n F r a n c i a . 

P A R I S , 9 . — U n p o b l e m a de í n » 
d o l é I n t e r n a c i o n a l que in t e r e sa v i ­
v a m e n t e a l G o b i e r n o f r a n c é s es l a 
p r ó x i m a r e s t a u r a c i ó n de l a M o n a r ­
q u í a e n A u s t r i a . E l o c h e n t a p o r 
c i e n t o de l p u e b l o a u s t r í a c o es p a r ­
t i d a r i o de l a r e s t a u r a c i ó n ; s i n e m ­
ba rgo dice e l a r t i c u l i s t a M r . P i e r r e 
G e r r a t que l a s democrac ias e u r o ­
peas n o c o n s e n t i r á n l a i n s t a l a c i ó n 
e n p l e n o c o r a z ó n de E u r o p a de l a 
m o n a r q u í a a u s t r í a c a . Se cree que 
A l e m a n i a e I t a l i a l l e g a r á n a u n 
acue rdo sobre esta c u e s t i ó n y que 
e l lo s e r í a m o t i v o a l e s t a b l e c i m i e n t o 
de u n nuevo " m o d u s v i v e n d i " e n t r e 
ambos Estados . 

B L U M N O C O N T E S T A A 

UK ACTO ANTICOMUNISTA 
E N R U M A N I A 

B U C A R E S T . 9 .—Hoy h a ce l eb ra ­
do e l p a r t i d o n a c i o n a l c r i s t i a n o u n 
g r a n ac to de p r o p a g a n d a antlco1 
m u n i s t a . Se condena e n é r g i c a m e n ­
te e l b o l c h e v i q u i s m o , y e l j e t e de l 
p a r t i d o d e c l a r ó que R u m a n i a no 
s e r í a n u n c a a l i a d a de Rus i a . 

C I A N O E N A U S T R I A Y H U N G R I A 

N A D I E 

P A R I S 9.—.El Jefe de l p a r t i d o 
U n i ó n S o c i a l y e x m i n i s t r o de C o ­
m u n i c a c i o n e s M a n d e l h a m a n i f e s ­
t a d o que su p a r t i d o c o m b a t i r í a " 
s i empre a l G o b i e r n o B l u m p o r q u e 
n o r e p r e s e n t a l a v o l u n t a d p o p u l a r 
y que e n caso de cr is is d e b í a c o n ­
vocarse nuevas elecciones i n m e ­
d i a t a m e n t e . L a h o r a de l descon­
tento d e l p u e b l o f r a n c é s n o se h a ­
r á esperar . " L e J o u r n a l des D e ­
b á i s " , d ice que L i g l a t e r r a h a t o ­
m a d o y a c o n t a c t o c o n e l G o b i e r ­
n o d e l g e n e r a l F r a n c o y c o n d e n a 
l a a c t i t u d de l G o b i e r n o B l u m , m a , 
n l f e s t a n d o que s i F r a n c i a desea 
tener buenas re lac iones de v e c i n ­
d a d c o n E s p a ñ a n o debe pe rde r 
t i e m p o p a r a segui r l a a c t i t u d de l 
G o b i e r n o i n g l é s . 

E l p e r i ó d i c o i t a l i a n o " I I P o p ó l o 
d ' I t a l l a " escribe que s o l a m e n t e el 
G o b i e r n o de l gene ra l F r a n c o es e l 
l e g í t i m o e n E s p a ñ a p o r r e p r e s e n ­
t a r a l a i n m e n s a m a y o r í a d e l p a í s . 

D E R R O T A D E U N S O C L I -

P A R I S , 6 . — A i v i a j e de l conde da 
C i a n o a V i e n a y B u d a p e s t se le d a 
e n o r m e I m p o r t a n c i a , c o n s i d e r á n d o ­
l o c o m o una. i m p o r t a n t e m a n i f e s ­
t a c i ó n d& l a p o l í t i c a r e a l i s t a de 
M u s s o l l n i . E l conde de C i a n o -ha 
e m p r e n d i d o h o y e l v i a j e a V i e n a . 

U N T R A T A D O C O N G R E C I A 

L I S T A E N F R A N C I A 

P A R I S , 9 .—En las elecciones p a r ­
ciales a d i p u t a d o s ce lebradas ayer 
h a o b t e n i d o 1.700 vo tos e l c a n d i d a ­
t o n a c i o n a l i s t a M r . S a l m ó n c o n t r a 
950 votos ob ten idos p o r el c a n d i d a ­
to soc ia l i s t a . 

A i o s p o s e e d o r e s 
d e r a d i o s 

"Se a d v i e r t e a todos los posee­
dores de apa ra to s r a d i o r r e c e p t o ­
res, que n o se h a l l e n p rov is tos de 
l a l i c e n c i a co r r e spond ien t e , que s! 
c o n toda- u r g e n c i a « o a c u d e n 
estas of ic inas de T e l é g r a f o s , los 
d í a s l aborables , y e n e l p lazo m á ­
x i m o de t res d í a s a a b o n a r e l i m ­
pues to r e g l a m e n t a r i o , se p rocede ­
r á s egu idamen te a l a i n c a u t a c i ó n 
de los a p a r a t o s e i m p o s i c i ó n de l a 
m u l t a que se se acuerde p o r esta 
J e f a t u r a . E n e v i t a c i ó n de estos 
p e r j u i c i o s se hace p ú b l i c o que e n 
T e l é g r a f o s se d i s p o n e de r e l a c i o ­
nes en las que c o n s t a n todos los 
apa ra to s vend idos como a s i m i s m o 
de i n f o r m a c i o n e s f a c i l i t a d a s de 
quienes s i n l a deb ida l i c e n c i a se 
h a l l a n h a c i e n d o uso de apa ra tos 
receptores y Que a l a v i s t a de es­
tos documen tos se p r o c e d e r á en 
consecuencia ." 

mttttnmámtmmntttffiiiiiiiiitiHtíKTi 

R U B 1 A N 
Para todo lo r e l a c i o n a d o con 

suscr ipciones de E L I D E A L G A ­
L L E G O , d i r i g i r s e a l Corresponsa l 
d o n J o s é M e n d o z a V i l a , y los d í a s 
fest ivos en la casa de comidas 
« M a c í a " . 

R O M A , 9.—Antes dft l a sa l ida de l 
conde Glano , m i n i s t r o de Estado 
i t a l i a n o , p a r a l a c a p i t a l a u s t r í a c a 
h a firmado u n nuevo t r a t a d o co ­
m e r c i a l c o n G r e c i a . 

R E C O N O C I M I E N T O D E L I M ­

P E R I O rTALIANO 
V I E N A , 9.—Las negociaciones que 

se e s t á n ce lebrando a c t u a l m e n t e en 
esta c a p i t a l e n t r e los Gob ie rnos 
i t a l i a n o , h ú n g a r o y a u s t r í a c o n o 
s e r á n de í n d o l e e c o n ó m i c o s ino que 
se asegura que H u n g r í a y A u s t r i a 
r e c o n o c e r á n o f l e i a imen te el I m p e r i o 
i t a l i a n o . 

O B L I G A D O A D I M T I T R 

PARIS, 9. — E l p e r i ó d i c o " L T n -
t r a n s l g e a n t " cree saber que e l co­
m i s a r l o g e n e r a l de l a E x p c s l c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l de P a r í s 1&37, M r . 
L a t o u r h a s ido ob l i gado a p r e s e n ­
t a r s u d i m i s i ó n p o r h a b e r e n v i a d o 
u n a c a r t a de s i m p a t í a a l leader 
m o n á r q u i c o Char les M o u r r a s c u a n ­
do é s t e f u é encarce lado p o r o rden 
de l Gob ie rno B l u m . 

íÉr pifM» le 

E N ESTA CASA 
S E V E N D E Y A D M I T E N 
S U S C R I P C Í I O W E S P A R A 

M A D R I G A L . (Segunda 

r r i rh i iCm C o r r e o de AntSali icic v F . E., de Se-
de U S D ? i l ' t ; , - N í : : , a C r r o ^ K a ^ ñ a . de P a m p l o n a ; N o r t e de Cas-
Pensamien to N ^ a r r o a ^ ¿ n N o t i c ¡ e t 0 i dc Za ragoza ; 

^ ^ f f f ^ ^ ^ ^ y • r e l l a n o , de B u r g o s ; Idea , , de G r a -

nada , y E l I d e a l Ga l lego , de L a C o r u n a . 

A nues t ra s m a n o s l l ega u n a car ­
t a e n v i a d a a u n o de los soldados 
que se h a l l a n e n e l f r e n t e p o r sus 
padres y h e r m a n a . L a es t imamoa 
de t a l va lo r , que l a r e p r o d u c i m o s 
í n t e g r a . Es t a f e c h a d a en Ledes-
m a . H e l a a q u í : 

" Q u e r i d o h i j o : T o m o !a p l u m a 
p a r a deer te que r e c i b i m o s t u c a r ­
t a f e c h a 16, c a r t a que nos h a l l e ­
n a d o de s a t i s f a c c i ó n a l ve r que 
t a n b i e n te t r a t a n . N o se s i esta 
c a r t a Tlega^á , a tus m a n o s porque 
m e supongo que e s t a r á s e n e l f r e n ­
te, c o m o es t u deseo, h i j o m í o . Y o , 
aunque c o n m u c h o do lo r , estoy r e ­
s i g n a d a p o n j u e veo que es t u gus ­
t o ; a s í es c o m o se def lende a l a 
P a t r i a . D ios q u i e r a que vuelvas 
v i c to r io so , c o n la m i s m a sa lud 
con que has i d o . L o que te p i d o es 
que an tes de e n t r a r e n c o m b a t a 
hagas u n a b u e n a c o n f e s i ó n , c o m o 
s i f u e r a l a ú l t i m a ; que te p resen­
tes c o n el a r m a b i e n c a r g a d a y e l 
a l m a descargada y s i tuvieses l a 
desgracia de caer h e r i d o , c o m u n í ­
calo enseguida . S i D ios qu ie re que 
seas u n M á r t i r rec ibe l a b e n d i c i ó n 
de tus padres y d i con e l c o r a z ó n 
m u y f u e r t e | h a s t a m u y p r o n t o , que 
a l l á nos veremos sobre los luceros ! 
Que esta v i d a q u e r i d o h i j o es co­
m o l a f l o r d e l heno , que a l soplo 
de l v i e n t o desaparece. A d i ó s , que­
r i d o h i j o , que tenga t u m a d r e l a 
suer te de vo lve r t e a ab raza r y que 
esta guer ra se t e r m i n e . A d i ó s . M u ­
chos besos de t u m a d r e . ( F i r m a ) . 

Rec ibe u n ap re t ado abrazo de 
tus padres y h e r m a n o s , que te de ­
sean mu-aha s a l u d y que vuelvas 
a n u e s t r o l a d o v ic to r ioso . T u p a ­
dre ( f i r m a ) . 

Recibe m u c h o s besos y abrazos 
de t u h e r m a n a que te desea, sa lud , 
suer te y v a l e n t í a p a r a segui r l u ­
c h a n d o ( f i t m a ) . i 

m 

Charla bovina 
M i b u e n a m i g o , e l c o m p e t e n t e 

t a u r ó m a c o d o n A n t o n i o S á n c h e z , 
j e f e s u p r e m o de l o s . toriles de 
n u e s t r a p l a z a de toros, m e c o m u ­
n i c a l a c h a r l a que h a n sos ten ido 
los b ichos de l a c o r r i d a d e l jueves 
p r ó x i m o , en e l c o r r a l e n que se h a ­
l l a n , y que s o r p r e n d i ó o c u l t o de ­
t r á s cíe u n o de los b u r l a d e r o s de 
p i e d r a , a l i r a dar les e l p ienso de 
l a t a r d e . 

L o s bov inos s a l m a n t i n o s f o r m a ­
b a n t res g ropos d i s t anc i ados unos 
de o t ros . 

E n e l p r i m e r o , j u n t o a l a p u e r t a 
que da paso a los ch ique ros , d i a ­
l o g a b a n " T e r r e m o t o " n ú m e r o 35, 
n e g r o l i s t ó n y " A r d i n e g r o " n ú m e ­
r o 46, n e g r o e n t r e p s i a o , cas i c á r ­
deno. 

D e c í a " A r d l n e r o " a " T e r r e m o ­
t o " : 

— Q u é o p i n a s de l a e m o c i ó n c o n 
m o t i v o de l a toma de M a d r i d por 
las t r o p a s de l g e n e r a l F r a n c o ? 

— M u y g r a n d e y m i ^ y n a t u r a l , 
" A r d l n e r o " , pero n o t i e n e c o m p a ­
r a c i ó n c o n l a que v o y a causar yo, 
el jueves n r ó x i m o , en c u a n t o A n -
t o ñ u e l o m e d é s u e l t a y pise e l r e ­
d o n d e l . 

—Pues yo te aseguro que estoy 
I m p a c i e n t e p o r que llegute ese d i a , 
pues t a m b i é n es toy d ispues to a 
a r m a r u n a l b o r o t o . 

" C o l e g i a l " , n ú m e r o 48. co lo rado 
r e t i n t o , o j i n e g r o , que con "Casca-
r í n " n ú m e r o 37, f o r m a b a n o t r o 
g r u p o j u n t o a l ab revade ro , a l o l t 
l o d i c h o p o r los an t e r i o r e s , o s c i l ó 
l a co la c o m o p é n d o l a de r e l o j , 
m i e n t r a s d e c í a : 

— ¡ F a n t a s i o s o s ! ' Y a v e r e m o s 
q u i é n d a m á s i usgo e l d í a 12, / N o 
te parece, " C a s c a r í n " ? 

A l o que é s t e c o n t e s t ó : 
- D i c e s b i e n , cada u n o h a r á l o 

que p u e d a . ¡ A e e r e , n o n l o q u í ! 
O y e , t ú ; — d i j o a " C o ü m e n i t o * , 

-negro m e a n o , bizco de l i zqu i e rdo , 
s u c o m p a ñ e r o " J a b a í t o " n ú m e r o 
40, co lo rado , o j i n e g r o , que f o r m a ­
b a n l a t e r c e r a p a r e j a en u n r i n ­
c ó n i n m e d i a t o — ¿ E s e l engua je es 
ruso? 

— ¡ C a l l a ! — l e c o n t e s t ó " C o l m e -
n l t o " , d a n d o u n f u e r t e b u f i d o y 
esca rbando el suelo f u r i o s a m e n t e 
con l a m a n o de recha . ¡ I g n o r a n t e I 
¡ P a r e c e m e n t i r a que seas d e S a ­
l a m a n c a y n o t e n g a n m á s I l u s ­
t r a c i ó n ! Eso es l a t í n , que qu ie re 
d e c i r : "Hechos , n o p a l a b r a " , " H a ­
cer, n o h a b l a r " . 

— ¡ Y a ! M u y b i e n d i c h o — d i j o 
" J a b a í t o " , g u i ñ a n d o e l o jo de:-e-
cho . 

"Col t inen i to" , ba s t an t e ne rv ioso , 
c o n t i n u ó d i c i e n d o : 

—Nos q u i e r e n a v a s a l l a r po raue 
son los p re f e r idos p a r a los m a t a ­
dores de a l t e r n a t i v a ; porque a 
nosotros nos Juzgan m e n o r e s de 
edad , pe ro se e n g a ñ a n . T e l o d i r é 
en secre to : y o y a soy m a y o r , p e r o 
l o d l s imul 'o ; y te p r o m e t o que e l 
jueves p r ó x i m o voy a de ja r c h i ­
qu i tos a todos. ¡ M u u . . . ! y a l p r o ­
p i o t i e m p o d e l b e r r i d o , d i ó u n de ­
r r o t e a l c a n z a n d o u n va re t azo s i n 
consecuencia a " J a b a í t o " . 

Este, a i s e n t i r e l golpe, d i ó u n 
sa l to , e x c l a m a n d o : 

— ¡ E h . pocas b r o m a s , que yo 
t a m b i é n soy de casta y tengo 
b r a v u r a p a r a e m b e s t i r ! — y se puso 
e n sue r t e ; pe ro le t r a n q u i l i z ó 
" C o l m e n i t o " d i o i é n d o l e : 

— t P e r d ó n , " J a b a í t o " ! , c o m o 
t ienes l a c a p a co l o r ada , c r e í que 
erag r o j o . Y t e r m i n ó l a c h a r l a bo­
v i n a con o t r o ¡ M u u . . . ! m á s fue r t e 
que r e p i t i ó e l eco, t r a d u c i d o p o r 
e l v i e n t o en u n ¡ V i v a E s p a ñ a l 

Y a saben, pues, los d ies t ros que 
h a n de a c t u a r e l jueves , a l o que 
e s t á d i spues to el g a n a d o d e Sa la ­
m a n c a . 

E L M O Z O D E E S T O Q U E S 

D S M A R I N A 

C a n t a n d o , ¡ s i e m p r e c a n t a n d o f 
¡ Q u e son c a n c i ó n los m a r i s c o s ! 

(De u n r o m a n c e , e n Huesca , a I r . B a n ­
dera de l a L e g i ó n . ) 

n u e s t r o s i n supe rab le s soldados de la B a n d e r a l e g i o n a r i o ga l l ega 
d-e F . E . que m a n d a el h e r o i c o c o m a n d a n t e B a r j a , h a n d e r r o c h a d o e n 
todas p a r t e s v a l o r y en tus i a smo . 

E n Huesca , como e n G u i p ú z c o a . Como lo l i a r á n con l a m i s m a 
g e n e r o s i d a d e n todas p a r t e s a d o n d e se les m a n d e . Pero a d e m á s han. 
de jado u n a es te la de s i m p a t í a y c a r i ñ o que todo m a n t o se d i g a i « 
nues t ros " m a r i s c o s " r e s u l t a p á l i d o a n t e l a r e a l i d a d de los hechos. 

E n nues t r a s m a n o s t enemos u n c a r n e t o r l a d o en colores con l a 
b a n d e r a de E s p a ñ a . C o n t i e n e unos sen t idos versos a los L e g i o n a r i o s 
gal legos obsequio de u n a e d i t o r i a l o s é e n s e a los " m a r i s q u i ñ o s " . 

N o r e s i s t imos a l a t e n t a c i ó n de p u b l i c a r u n o de ellos, aunque l o 
m e r e z c a n los dos. Se t i t u l a " X a v o l v e n os m a r i s q u i ñ o s " . 

Cantando vienen sus sueños , 
E n las noches de agua y frío, 
Cantando camino al frente. 
C a n t a n d o a l pos t re r susp i ro . 

Cantando, ¿siempire cantando! 
¡Que son canc ión los "maris:c-s"l 

¿ D ó n d e es tá t u t ierra bland"-
Como un regazo dormido? 
¿ D ó n d e dejaste t u "nena" 
Y dónde "os teus a m o r i ñ o s " ? 

— " A m o r i ñ o s co l l ín . . . " ya lo sé 
Y ahora escuchas sus suspiros, 
Y te saben las canciones 
De la t ie r ra a viejo idi l io , 
A m ú s i c a de la gaita 
A besoj de aquel ca r iño 
Que al lá te espera rezando. 
Mientras pasas hambre y frío 
T desafias las balas 

D o n J o s é P u c i ñ o s G a y ó s e a l c a i ­
de de esta c i u d a d , ha r e c i b i d o de 
su colega de- Huesca el s igu ien te 
despacho: 

A i despedir esta m a ñ a n a L e g i ó n 
Ga l l ega que v i v i ó horas heroicas 
esta c i u d a d p o n i e n d o e n su defen 
sa c o m p o r t a m i e n t o e j e m p l a r r e ­
gando con su sangre n u e s t r a t i e ­
r r a y hac i endo i m p o s i b l e acceso 
de l enemigo qu ie ro t e s t i m o n i a r 
n o m b r e Huesca c o r d i a l i s i m a g r a t i ­
t u d a l noble pueblo gal lego, c u n a 
y s e m i n a r i o de heroicos e s p a ñ o l e s 
y a n u n c i a r c o m p l a c i d o que l a c i u ­
d a d o s é e n s e h a de r e n d i r deb ido t r i ­
b u t o r e c o n o c i m i e n t o a esa r e g i ó n y 
a sus h i j o s . S a l ú d a l e con abrazo 
f r a t e r n a l . — V i v a E s p a ñ a . V i v a G a ­
l i c i a . — J o s é M a r í a V a l l é s . 

A este t e l e g r a m a c o n t e s t ó con e l 
s i g u i e n t e : 

A c ú s e l e r ec ibo su t e l e g r a m a 
a g r a d e c i é n d o l e r e c o n o c i m i e n t o a 
esta r e g i ó n an t e gesto he ro ico B a n ­
dera Ga l l ega F a l a n g e E s p a ñ o l a que 
s ó l o h izo c u m p l i r con su deber co­
m o e s p a ñ o l e s y que pueb lo ga l lego 
e s t á d ispuesto a r e p e t i r t a n t a s ve ­
ces sea necesar io pa ra h o n r a r a l a 
m a d r e p a t r i a . A b r á z a l e c a r i ñ o s a ­
m e n t e . V i v a E s p a ñ a . V i v a Huasca. 

o « • 
E l " H e r a l d o de A r a g ó n " , de Z a ­

ragoza, d e l 7 de l co r r i en te , d ice : 
" L O S G A L L E G O S S E V A N . — L o s 

gal legos se h a n I d o a h o r a m i s m o ; 

Y juegas con el peligro. 
Cantando, ¡ s i empre cantandol 
Porque es m ú s i c a t u sino. 

Y cuando l a madre E s p a ñ a 
Te tome a t u p a r a í s o 
Y no fecunde los campos 
L a sangre del sacrificio, 
Y la paz dé a tus canciones 
Alegres y nuevos ritmos; 
Sa ld rá aquella raorenita 
Alegrando tus caminos 
Mucho m á s enamorada 
T í a s el pasado mar t i r io , 
Y d i rá l a canc ión nueva 
Por pazos y caseríos. 
Por montes y por c a ñ a d a s . 
Por aldeas y castillos, 
Como un h imno de victor ia : 
" X a v o l v e n os m a r i s q u i ñ o s " . 

a l a u n a h a s ido el t r i s t e m o m e n t o 
de l a despedida. Po r p a t r i o t a s , v a ­
l i en t e s ; po r su h e r o í s m o y s i m p a ­
t í a , los gal legos e r a n los amos d » 
Huesca. Como h e r m a n o s y c o n l a 
f r a t e r n a l f u s i ó n de las a rmas , ds 
l a sangre y del a m o r a E s p a ñ a , h a n 
c o n v i v i d o con nuestros heroicos s o l ­
dados .y v o l u n t a r l o s de las m i l i c i a s . 
F r e n t e a l C í r c u l o O s é e n s e , que era 
su c u a r t e l , les h a despedido t o d o 
Huesca, con e l c o m a n d a n t e m i l i t a r 
corone l Adrados , gobernador c i v i l , 
p res iden te de l a D i p u t a c i ó n , a l c a l ­
de, A c c i ó n C iudadana y o t ras m u ­
chas representac iones . 

E l a l m a o s é e n s e b r o t ó por las co­
plas de s e n t i m i e n t o por l a m a r c h a 
de los gallegos, en las Jotas de C a ­
m i l a G r a c i a y Gregor i a C i p r é s . 

E l c o r o n e l d o n E n r i q u e A d r a d o s 
les d i r i g i ó frases de elocuente y 
p r o f u n d o afecto, con u n fuer te ¡ V i ­
v a E s p a ñ a ! , contes tado p o r g a l l e ­
gos y oscenses. V i v a G a l i c i a , g r i ­
t a b a l a m u c h e d u m b r e . V i v a Hues ­
ca, r e p e t í a n los gallegos. 

U n ¡ V i v a E s p a ñ a ! t e r m i n ó loa 
m o m e n t o s de l a sen t ida separa ­
c i ó n " . 

• * « 
Por n o t i c i a s que h a s t a nosotros 

l l egan , d e n t r o de m u y poco, q u i z á * 
de horas , l l e g a r á n a l a C o r u ñ a es­
tos heroicos y va l ien tes gallegos, 
que el pueblo c o r u ñ á s , con su a l ­
calde a l f r en te , r e c i b i r á n como m e ­
recen. 

líOBlCa UO CarrO F í m - t E [ retraso del correo 
111011 

le rompo una m m 
A l v o l c a r ayer u n c a r r o del 

p a í s , e n Osei ro ( A r t e i j o ) a l c a n z ó 
a l l a b r a d o r vec ino de aque l lugar 
J o s é C a s t r o B a l a y , de 44 a ñ o s , y 
le o c a s i o n ó l a f r a c t u r a de l a p i e r ­
n a I zqu ie rda . 

E l l e s ionado f u é t r a í d o a L a 
C o r u ñ a y se Se t r a s l a d ó a l H o s p i ­
t a l d e C a r i d a d donde se le some­
t i ó a u n a i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i ­
ca, o p e r a c i ó n que e f e c t u a r o n los 
c i r u j a n o s s e ñ o r e s Rey G r i m a l d o s 
y Las t res , ayudados d e l p r a c t i ­
c a n t e s e ñ o r Puentes , 

D e s p u é s de rea l i zada d i c h a I n ­
t e r v e n c i ó n , e l les ionado q u e d ó 
o c u p a n d o u n a c a m a e n d i c h o c e n ­
t r o b e n é f i c o . 

E l estado de C a s t r o B a l a y f u é 
ca l i f i cado d e p r o n ó s t i c o reserva­
do, 

A L C A E R A L S U E L O S O B R E 

' S i fllltl ' m t ' ren coiTeo n ú m e r o 421 l l i 
» Ul IjUD ayer a L a C o r u ñ a c o n 1 h o r a y 

U N A H O Z , SE H I E R E D E 

C O N S I D E R A C I O N 

E l vec ino de Cecebre, e n Cam-
bre, E n r i q u e L ó p e z , de 35 a ñ o s , se 
c a y ó ayer a l suelo, y c o n u n a hoz 
se o c a s i o n ó u n a h e r i d a c o r t a n t e 
que in te resa m ú s c u l o s y tendones 
e n e l codo i z q u i e r d o . 

T r a í d o a es ta c a p i t a l , E n r i q u e 
f u é as is t ido de u r g e n c i a en l a C a ­
sa d e Socor ro de S a n t a L u c í a , c a -

m i n u t o s de re t raso , a causa de es­
pe ra en los cruces y d e m o r a e n 
a lgunas estaciones. 

d i f l e á n d o s e s u ' estado de p r o n ó s ­
t i c o reservado. 

U n a vez as is t ido de u rgenc ia , e l 
h e r i d o p a s ó a i H o s p i t a l de C a r i ­
d a d e n cuyo c e n t r o q u e d ó o c u ­
p a n d o u n a c a m a . 

L E S I O N A D A E N AGRESIO!? 

E n l a Casa de Socorro de l H o s ­
p i t a l , f u é as i s t ida ay?r J u i l a N ú -
ñ e z , v e c i n a de l a cal le de l O r z á a 
n ú m e r o 4, a q u i e n se le a p r e c i ó 
u n a h e r i d a con tusa e n l a r e g l ó n 
f r o n t a l y erosiones en e l p á r p a d o 
de l o j o Izqu ie rdo , que s u f r i ó a! 
ser v í c t i m a de u n a a g r e s i ó n . 

S u estado se ca i i f l có de leve, s a l ­
vo compl icac iones . 

D E T E N C I O N D E U N M A ­

L E A N T E 

E u l a A v e n i d a de F e r n á n d e a 
L a t o r r s f u é de t en ido ayer e l c o ­
noc ido m a l e a n t e Fe l i pe San tos 
Solar (a ) " E l M a m i s ó n " . de 43 
a ñ o s . 

C o n e l atestado i n s t r u i d o e n e l 
cen t ro de p o l i c í a , e l de t en ido f u é 
puesto a l a d i s p o s i c i ó n de l a a u ­
t o r i d a d g u b e r n a t i v a . 

m m m m m m m x i n m m t t t t m t t t s t m t m s s 

EL IDEAL GALLEGO 
l o vende en O r t i g u e i r a , d o n E m i ­

l i a n o B l a n c o 

MONOS D E L DIA p o r B E N D A S A 

P o r l a A y u d a n t í a de M a r i n a <S» 
O r t i g u e i r a f u e r o n ingresadas ea 1» 
sucursa l de l B a n c o de L a C o r u ñ a 
eu O r t i g u e i r a , los d í a s 5 y 7 del c o ­
r r i e n t e y e n l a c u e n t a c o r r i e n t e 
de S a s o r i p c t ó n n a c i o n a l p a r a e l 
E j é r c i t o , las can t idades que a c o n ­
t i n u a c i ó n se e sp resan que le f u e ­
r o n en t regadas con el expresado 
ob je to p o r las en t idades y personas 
que se r e l a c i o n a n : 

M u t u a l i s t a s de Acc iden tes do 
M a r de Cedeira , 137'82 pesetas; 
M u t u a l i d a d Acc identes de. M a r de 
Espasante. 33'80; P ó s i t o Pescado­
res de E s p a s a n t é , 23*50; depos i t a ­
r i o - e x p e n d e d o r de l a M u t u a l i d a d 
de l P u e r t o de Cedeira . agente de 
p o l i c í a m a r í t i m a don E m i l i o F e r -
n á n d e 2 L ó p e z , el 2 p o r 100 que a 
él l e corresponde, 4'89; deoos i t a -
rio-expendedor de Eapasanbe a u ­
x i l i a r de l a A y u d a n t í a de M a r i n a , 
d o n J o s é P í a , e l 2 p o r 100 que le c o ­
r responde . 2,15.—Total ingresado 
ea e l Banco . 203'16. 

F R A S E S " H I S T O R I C A S 
- S e ñ o r ; todo se h a perdido; has ta el honorl 



P A G I N A C U A R T A 
H h I D E A L & & h h B Q: & 

M a r t e s , 10 de Novie in í iTe de 

Santa ¥ M i l u 

m eomeiDoram de la 
líi l i r a c i é n Nóclorna de Ferrol 

loma de Madrid 
Entierro y velada necrológica en honor del jefe de ios 

exploradores ferroianos Sr. Mauriz 

Ferro! 
L A T O M A D E M A D R I D 

F E R R O L , 9 — E l p r o g r a m a de los 
í e s t e j o s organizados con m o t i v o de 
l a t o m a de M a d r i d , es el s igu ien te : 

P r i m e r d i a . — A l recibirse l a n o ­
t i c i a oficial , se d i s p a r a r á u n a salva 
de 21 bombas de palenque a m e n i -
sando t a n fausto acontec imiento y 
avisando a l vec indar io engalane e 
I l u m i n e las casas. 

E l p ú b l i c o 1 d e b e r á congregarse 
f rente a l A y u n t a m i e n t o . 

Las campanas de las iglesias y 
i&s sirenas de los barcos anunc ia ­
r á n t a n g r a t a no t i c i a . 

E n las parroquias se can ta ra u n a 
«alve en a c c i ó n de gracias. 

Segundo d í a . — A las o c h o de l a 
m a ñ a n a , dianas por las bandas de 
m ú s i c a , tambores y cornetas y p re -
y i o el disparo de u n a salva de 
bombas, s a l d r á l a comparsa de g i ­
gantes y cabezudos, a recor re r las 
calles de l a c iudad. 

A las doce, en l a Cocina E c o n ó ­
mica , comida e x t r a o r d i n a r i a a t o ­
dos los pobres de E l Fe r ro l , cos­
teada por las entidades bancarias 
y Caja de Ahorros . 

De cinco a nueve de l a noche 
concier to por dos bandas de m ú s i ­
ca en l a calle del Genera l Franco . 

A las diez de l a noche, r e t r e t a 
c i v l c o - m i i i t a r , que se o r g a n i z a r á en 
l a plazoleta del Tea t ro Jofre, h a ­
ciendo el recor r ido s iguiente : 

Calle de l a Iglesia , C a n t ó n de 
Mol ins , t o c á n d o s e r e t r e t a f rente a l 

' A y u n í a m l e n t o , calle de l Carmen , 
Genera l Franco, t o c á n d o s e r e t r e t a 
f rente a l Gobierno m i l i t a r y l a Je­
fa tu ra de l a Base nava l , calle de 
San D.ego, Canalejas, C o n c e p c i ó n 
A r e n a l , t e r m i n a n d o f rente al Tea­
t r o Jofre. 

Tercer d í a .—A las once y media 
de l a m a ñ a n a , s o l e m n í s i m o Te 
Deum en a c c i ó n de gracias en l a 
iglesia de San J u l i á n , oficiando e l 
H m o . Sr. Obispo de M o n d o ñ e d o , y 
con asistencia de las autoridades 
civiles y mi l i t a r e s . 

De siete a nueve de l a noche, 
concier to e n l a calle del Genera l 
F ranco . 

A las once de l a noche, en l a 
iglesia de San J u l i á n , organizada 
por Acc ión C a t ó l i c a , t e n d r á l u g a r 
l a H o r a Santa, predicada por el 
E m o . Sr. Obispo. A c o n t i n u a c i ó n l a 
A d o r a c i ó n Noc tu rna , hasta las c i n ­
co de l a madrugada , en que se 
c e l e b r a r á l a San ta Misa y u n a Co­
m u n i ó n general en a c c i ó n de gra ­
cias por e l t r i u n f o de nues t ro g lo ­
rioso E j é r c i t o . 

ORDENES POR M A R I N A 

D e t r á s u n Inmenso g e n t i o que 
:ormaba u n a i m p o n e n t e m a n i f e s ­
t a c i ó n de s e n t i m i e n t o . 

Cer raban e l f ú n e b r e cor te jo loa 
Exploradores , e n cor rec ta f o r m a ­
c i ó n . 

A l r e c ib i r s epu l tu ra e l c a d á v e r 
los Exploradores e n t o n a r o n su 
H i m n o sa ludando el p ú b l i c o a l es­
t i l o r o m a n o . 

D e s p u é s del sepelio se celebro en 
el Tea t ro R e n a c i m i e n t o u n a velada 
n e c r o l ó g i c a e n su m e m o r i a , h a c i e n ­
do resa l ta r todos los oradores los 
actos m á s sal ientes de l buen Jorge 
M a u r i z , como c i u d a d a n o y como 
explorador . 

CONSEJOS D E G U E R R A 

F E R R O L , 9.—Se celebraron los 
Consejos de guer ra que hemos 
anunc iado c o n t r a los mar ine ros 
J o s é R í o s Terceiro , Franc isco Se­
r r a n o M a r t í n e z , 'Sant iago Med iano 
Flores y fogonero An-drés Co i r a L o ­
renzo, por el de l i to de r e b e l i ó n a 
bordo del guardacostas "Mac las" . 

E l fiscal s o l i c i t ó l a a b s o l u c i ó n 
para J o s é R í o s Tercei ro y l a pena 
de muer te para los restantes . 

L a sentencia no se h a r á p ú b l i c a 
hasta que l a apruebe l a Super io ­
r i d a d 

• D E S O C I E D A D 

F E R R O L , '9^—Diió a l u z falijz-
m e n t e u n hermoso n i ñ o l a s e ñ o r a 
de l m é d i c o d o n M a n u e l C a r b a l l a l 
Guer re ro (de soltera, Franc isca L u -
g r í s R e y ) . 

Nuest ra co rd i a l f e l i c i t a c i ó n . 
DOS J U I C I O S S U M A R I S I M O S 

F E R R O L , 9.—Han sido detenidos 
G i c r d a n o G o n z á l e z Oliete y M i g u e l 
Cervantes Rey, al ias Fonseca. 

E l p r i m e r o e s t á acusado de rea-1 
l i za r actos de p i l l a j e y robo, y el 
segundo de haber p ropa lado n o t i ­
cias falsas y tendenciosas, A los 
dos se les in s t ruye j u i c i o suma-
r i s imo . 

CONSEJOS D E G U E R R A 

E n ese m o m e n t o las Bandas de 
M ú s i c a M u n i c i p a l y otras p o p u l a ­
res r e c o r r e r á n las calles a n u n ­
c iando t a n i m p o r t a n t e a c o n t e c i ­
m i e n t o ; s i esto ocurr iese por l a 
noche, en l a C a t e d r a l se c a n t a r á 
una Salve y seguidamente se o r ­
g a n i z a r á l a m a n i f e s t a c i ó n c o n 
an to rchas que las M i l i c i a s N a c i o ­
nales y l a J . A . P. p a t r o c i n a n , 
des t inando los produc tos de ellas 
pa ra ingresar en l a s u s c r i p c i ó n 
del E j é r c i t o . E n esa m a n i f e s t a c i ó n 
f i g u r a r á n bandas de m ú s i c a : 
l a M u n i c i p a l y o t ras dos, que 
r e c o r r e r á n las calles de C o n ­
ga. P regun to i ro , Plazuela de C e r ­
vantes, A n i m a s . Casas Reales. V i r ­
gen de l a Cerca. E n s e ñ a n z a , F u e n ­
te de San A n t o n i o , s e n r a . A v e n i ­
da de Figueroa , R ú a de l V i l l a r , 
Fonseca y Plaza de l H o s p i t a l . * 

A l d i a siguiente—que s e r á c o n ­
siderado como fiesta nac iona l—ce­
r r a r á el comerc io sus puer tas , p a ­
r a as i s t i r a l " T e - D e u m " , que con 
toda so l emn idad se c a n t a r á e n l a 
C a t e d r a l y t e r m i n a d o é s t e , con 
los g igantes v cabezudos, gai tas 
del p a í s y Bandas de m ú s i c a se 
o r g a n i z a r á l a m a n i f e s t a c i ó n que. 
pres id ida , p o r las au to r idades c i ­
viles y e c l e s i á s t i c a s r e c o r r e r á l a » 
s iguientes v i a s : Conga. P i v ^ - u n -
t o i r o . P laza de Cervantes , A - f i b a -
c h e r í a , A r c o de Palac io y Plaza 
de l H o s p i t a l . 

Es ta noche, como l a a n t e r i o r , 
el A y u n t a m i e n t o las en t idades y 
casas particu1Pres i l u m i n a r á n su» 
edificios, r e p i t i é n d o s e l a i l u m i n a ­
c i ó n en l a noche ds l d í a s ieuiente . 

E l d í a p r i m e r o y segundo d i 
estas fiestas b a h r á banquete en e l 
H o t e l Compostela v e n el segundo 
en e l Cas ino de San t i ago . 

P A R A E L A E R O D R O M O 

FERROL, 9.—Con objeto de cele­
brar l a entrada en M a d r i d de las 
tropas nacionales, se ha dispuesi-o 
por l a Jefatura de l a Base nava i 
que a l conocerse c f l c i a l m e n í e l a n o ­
t i c i a se hagan salvas de 21 c a ñ o ­
nazos por los buques y b a t e r í a s 
del Parque del Arsenal , s i la n o t i ­
cia se recibe en hora comprend ida 
entre las siete de l a m a ñ a n a y las 
doce de l a noche. 

Lo que se hace p ú b l i c o en ev i t a ­
ción de a la rma. 

SEPELIO D E JORGE M A U R I Z 

FERROL, 9.—Ayer,, a las once de 
la m a ñ a n a , se verificó desde l a 
Puer ta Nueva el sepelio del c a d á ­
ver del inolvidable i n s t ruc to r de l a 
A g r u p a c i ó n local de ios E x p l o r a ­
dores, d o n Jorge M a u r i z Lorenzo, 
que dió su v i d a hero icamente por 
Dios y por E s p a ñ a el d ia 20 de l 
pasado mes de octubre ,en Escam-
plero (Asturias) luchando en las 
a/vanzadas. 

Jorge M a u r i z m u r i ó va l i en te ­
mente defendiendo los deberes sa­
grados como buen p a t r i o t a y l a 
v ida de ios Exploradores que i b a n 
a su cargo.. 

A b r í a n m a r c h a amigos y E x p l o ­
radores, l levando numerosas coro­
nas con sentidas dedicatorias, 

Eü f é r e t r o , colocado en u n ar ­
m ó n a r ras t rado por Exploradores, 
cubier to con l a bandera e s p a ñ o l a . 

Cruz alzada y clero pa r roqu ia l . 
Pres idieron el duelo las a u t o r i ­

dades civiles y mi l i t a res . 

k* C u a n d o 

su estómago 
f u n c i o n e m a l . . . 

... no tome productos que ten­
gan substancias que puedan 
ser peligrosas. Recurra siem­
pre a los que se usan para 
ancianos y niños de pecho. 

En IOÍ casos da acidóse y dolon 
do es tómago es maravilloso a l 

F E R R O L , 9.—Hoy se celebraron 
varios Consejos de guerra c o n t r a 
los cabos de m a r i n e r í a M a n u e l 
L o u r e i r o R o d r í g u e z y J o s é M o s n u ; -
na Ogando, y los mar ine ros J u l i o 
Alvarez D o v a l y M a n u e l Sueiras 
Brage, pertenecientes al " C o n t r a ­
maestre Casado" y acusados de l 
de l i to de r e b e l i ó n . 

E l fiscal so l i c i t ó l a cadena per ­
petua. 

T a m b i é n se c e l e b r ó o t r o con t r a 
el m a r i n e r o J o s é M a r t í n e z Ayaso 
por i n su l to a l a fuerza a r m a d a . 
E l fiscal so l i c i tó l a a b s o l u c i ó n . 

N U E V O A L C A L D E D E S A N ­

T I A G O 

S A N T I A G O 9—Ha sido n o m -
r a d o alcalde de Sant iago, e l c o ­

m a n d a n t e de I n f a n t e r í a D . M a ­
nue l GarcW, D i é g u e z , que y a lo 
h a b í a s ido a l p r i n c i p i o del g l o r i o -
So m o v i m i e n t o sa lvcdor de Espa­
ñ a . A l posesionarse de su cargo 
tuvo l a a t e n c i ó n el Sr. G a r c í a D i é -
guez de e n v i a m o s u n a t e n t o "Sa­
luda" , o f r e c i é n d o s e n o s e n e l m i s ­
mo, a l o que correspondemos gus­
toso como corresponsal de E L 
I D E A L G A L L E G O en esta c iudad , 
h a c i j n d o votos al m i s m o t i e m p o 
que alcance t r i un fos en el come­
t ido de d icho cargo. 

L A V I R G E N D E L A PAZ 

S A N T I A G O 9.—Desde l a iglesia 
de San M i g u e l has ta l a R ú a N u e ­
va^ a l domic i l i o de su camarera , 
fué t r as ladada ayer p roces iona l -
mente l a i m a g e n de Nues t ra Se­
ñ o r a de l a Paz, a cuyo ac to asis­
t ió u n numeroso g e n t í o . 

Antes de esta ceremonia se ce­
lebraron en e l re fe r ido t e m p l o so­
lemnes actos religiosos, con misa 
de c o m u n i ó n . 

A l acto procesional a s i s t i ó u n a 
secc ión de M i l i c i a s , con su nue ­
va banda de cornetas y tamborea 
que fué m u y ap laud ida . 

L A T O M A D B M A D R I D 

A l tenerse l a n o t i c i a of icial de 
la t o m a de M a d r i d , ss d a r á a c o ­
nocer a l pueblo p o r medio de u n a 
docena de bombas que se d i spara -
™ a e n l a p a r t e Nor t e y Sur de l a 
c iudad y u n repique general de 
campanas p a r a que sea conocido 
p o r e l pueblo hecho t a n glorioso 

DI 
del Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A S 
1 

Rogad a Dios en c a r i d a d 
p o r el a3ma de 

B. llfltonio i m w m 
López 

A l f é r e z del Reg imien to I n -
í a n t e r i a Zamora , n ú m . 29 

Que d ió so v ida por Dios y 
p o r l a P a t r i a en el f r en t e de 
As tu r i a s e l d ia 29 de octubre 

de 1936 

R . I . P . 

Su ttesconsolada esposa t t o ñ a 
Mercedes F e r r e í r o B a r r e i -
í o ; sus padres don R a m ó n 

Ld o ñ a M a r í a ; he rmanos 
n j a m i n , M a r í a , C á n d i d a , 

E l v i r a , C a r m e n y J o s é ; h e r ­
manos p o l í t i c o s M a r í a , E n -
r ique (ausente) , Josefa, 
Sara (ausente) y Jacobo 
L a ^ o ; t í o s , p r imos , sobrinos 
y demá<; f a m i l i a , 

R U E G A N a todas sus 
amistades u n a o r a c i ó n 
p o r su a lma , y as is tan a l 
fune ra l de en t ie r ro que 
se c e l e b r a r á en l a iglesia 
de San N i c o l á s , a las diez 
y m e d i a de l a m a ñ a n a 
d e l m i é r c o l e s , d í a 
cor r i en te . 

C O M P O S T E L A 

Los ú l t i m o s dona t ivos e n me­
t á l i c o rec ib idos p a r a el A e r ó d r o ­
m o Compos te la n ú m e r o 2345 pe ­
setas. 

P A R A E L E J 7 R C I T O S A L V A 

VADOR 

Los diferentes dona t ivos en t re -
rados en l a Sucursa l d e l Banco 
e E s p a ñ a a beneficio de l í i j é r c l -
o sa lvador ú l t i m a m e n t e s u m a n 

688 pesetas. 

E L A Ñ O S A N T O 

E n l a A r c h i c o f r a d í a del G l o r i o -
--> A p ó s t o l Sant iago, se h a r e d ­
ado a t en ta ca r t a d e l D i r e c t o r 
^ i d i o Cas t i l la—el exd ipu t ado por 

burgos D . J u l i o Gonzalo Soto de 
i que. con l a m a y o r s a t i s f a c c i ó n 
n ib l i camos los s iguientes p á r r a -

'-3S.—"A m i regreso de u n breve 
v ia je p o r t i e r r a de Toledo; de a i -
t u n a s de cuyas e n s e ñ a n z a s he 
••^ado cuen ta p o r e l m i c r ó f o n o de 
Rad io -Cas t i l l a , me e n c o n t r ó con 
l a g r a t a c a r t a de ustedes. ' S a n ­
t i ago y Burgos e s t á n compene t r a ­
dos por los mismos ideales y 
s iempre que tenga o p o r t u n i d a d n o 
o l v i d a r é l a fe l iz idea lanzada por 
ustedes: las peregr inac iones pa ra 
e l p r ó x i m o a ñ o San to a San t i ago 
de Compostela . Pa ra . en tonces es­
t a r á t o t a l m e n t e l iberada E s p a ñ a 

y pa ra cuando ustedes rec iban es­
tas l ineas seguramente M a d r i d 
s e r á nues t ro . ¡El A p ó s t o l nos c o n ­
t i n ú a p ro t eg i endo! R e i t e r o m i 
m á s co rd i a l sa ludo a les buenos 
santiagueses, que t u v i e r o n l a a t en ­
c i ó n de v i s i t a rnos y de los que 
gua rdo emocionado recuerdo. ¡V i ­
v a E s p a ñ a ! ¡V iva F r a n c o ! 

Ares S U S C R I P C I O N E N T R E 

LOS NIÑOS 

ARÍES.— Con en tus iasmo I n f a n ­
t i l se apres tan los n i ñ o s de las es­
cuelas nacionales a c o n t r i b u i r a l a 
s u s c r i p c i ó n p a r a e l glor ioso E j é r c i ­
to e s p a ñ o l . L a p r i m e r a de las es­
cuelas que nos f a c i l i t ó l i s t a , que 
sent imos n o r e p r o d u c i r p o r f a l t a 
de espacio, f u é l a escuela de n i ­
ñ a s de que es maes t r a l a s e ñ o r i t a 
Esperanza Beade, que r e c a u d ó u n 
t o t a l de sg^a pesetas. 

—Es esperada con ansia en esta 
v i l l a l a t o m a de M a d r i d por las 
tropas que defienden a E s p a ñ a . 

Los p repara t ivos de g r a n m a n l -
f e s t o c i ó n se hacen m u y visibles por 
e l i n t e r é s p a t r i ó t i c o a l o que e s t á 
en v í s p e r a s de l legar . 

R E P E P O S I C I O N D E L C R U ­

C I F I J O 

L E I R A . — C o n g r a n e tus iasmo se 
c e l e b r ó e l d í a c inco de l a c t u a l , e l 
ac to de l a r e p o s i c i ó n de l D i v i n o 

Cruc i f i cado en esta escuela que 
regen ta l a s e ñ o r i t a A m e l i a de l R í o . 

A l as d iez de l a m a ñ a n a se c o n ­
g rega ron de lan te de l a escuela t o ­
dos los n i ñ o s y "iña-g a c o m p a ñ a d o s 
de sus respect ivas f a m l l i e s , p a r ­
t i e n d o luego p a r a l a iglesia f o r m a ­
dos y e n t o n a n d o los H i m n o s de l a 
L e g i ó n y Fa lange . 

E n l a ig les ia se c e l e b r ó u n a m i ­
sa solemne s iendo c a n t a d a p o r u n 
a f inado coro de s e ñ o r i t a s de l a l o ­
ca l i dad y a l f i n a l t u v o l u g a r l a 
b e n d i c i ó n s iendo l l evado p o r l a 
profesora e n p r o c e s i ó n h a s t a l a 
escuela. D á i b a n l e escoJta a l a D i ­
v i n a Ef ig ie las n i ñ a s E m i l i a M o s ­
quera , R a m o n a y M a r u j a A m o r y 
D o s i n d a Precedo vest idas de á n ­
geles. -

D u r a n t e e l t r a y e c t o se c a n t a r o n 
b i m n o s rel igiosos y p a t r i ó t i c o s . 

U n a vez e n l a escuela h i c i e r o n 
uso d e l a p a l a b r a e l p á r r o c o de l a 
m i s m a p a r r o q u i a d o n E m i l i o R á -
gue i ro G a r c í a , l a maes t r a s e ñ o r i ­
t a de l R í o y e l t a m b i é n m a e s t r o 
n a c i o n a l don P l o r i n d o Vlei tes G a r ­
c ía , d a n d o f i n a l a c t o con v ivas a 
Cr i s to Rey a E s p a ñ a y a l E j é r c i t o . 

P u e b l a 

FtTEBI iA. -^Pes te jos que h a n de 
celebrarse c o n m o t i v o de l a t o m a 
de M a d r i d p o r e l glor ioso E j é r c i t o 
e s p a ñ o l : 

A l as nueve d s 3a m a ñ a n a r e p i ­
que gene ra l d e campanas , d i spa ro 
de 21 bomibas de pa lenque y d i a ­
nas p o r l a b a n d a de m ú s i c a y g a i ­
tas. 

E n l a p a r r o q u i a l de l a Puebda, a 
esta h o r a , se c e l e b r a r á u n a m i s a 
rezada e n h o n o r del P a t r ó n de Es ­
p a ñ a , a l a que a s i s t i r á n l as a u t o ­
r idades y u n p ique te de F a l a n g e 
eme h a r á g u a r d i a de h o n o r a l A p ó s 
t o l San t i ago . 

A las once e n l a p a r r o q u i a l del 
C a r a m i ñ a l , tendrá l u g a r u n a m i s a 
solemne a l Sag rado Coraz<in de 
J e s ú s . 

P o r l a t a rde , a las cinco, s a l d r á 
de l a p a r r o q u i a ] de l a Pueb la l a 
imaeren de S a n t l g o A p ó s t o l a c o m -
n a ñ a d a de l a V i r g e n de l a C o n ­
c e p c i ó n , p a t r o n a de l a I n f a n t e r í a 
E S o a ñ o l a , e n t r a n d o en l a p a r r o ­
q u i a l de l C a r a m i ñ a l , donde recoge­
r á n l a i m a g e n de l Sagrado C o r a -

ó n d e J e s ú s , y r e c o r r e r á n las c a ­
lles oue a l efecto se d e s i g n a r á n . 

T e r m i n a d a es ta p r o c e s i ó n , se Gr­
a n i z a r á e n l a Ca^a Cons i s t o r i a l , 

l a m a n i f e s t a c i ó n c í v i c o - m i l i t a r oue 
' • e c o r r e r á esta v i l l a , con e l desfile 
de Fa lange , y an to rchas . 

Este d i a es dec la rado fes t ivo n o 
m i d i e n d o t r a b a j a r n i n g u n a I n d u s ­
t r i a . 

Los escaparates se a d o r n a r í n 
con l a b a n d e r a n a c i o n a l , e s t ando 
t a m b i é n l i s bande ras de A l e m a n i a , 
I t a l i a y P o r t u g a l . 

A los actos que se celebren estos 
d í a s c o n c u r r i r á n los n i ñ o s de las 
escuelas, con bander i t a s . 

Todas l as casas, aun las m á s 
apar tadas , l u c i r á n co lgaduras . 

S a n S a t u r n i n o 
S S A T U R N I N O . — Este a y u n t a ­

m i e n t o h a demos t r ado en todo 
m o m e n t o sus s e n t i m i e n t o h a c i a el 
m o v i m i e n t o n a c i o n a l , p o n i é n d o l o 
de re l ieve e n las suscr ipciones y 
doa t ivos hechos a l E j é r c i t o . H e 

a q u í u n re sumen de l o recaudado; 
M a t e r i a l s a n i t a r i o : S á b a n a s . 16; 

a lmohadas , 4; vendas de h i l o , 552 
met ros ; a l g o d ó n h i d r ó f i l o , 1 k i l o ; 
camisetas de verano , 26; zapatos 
sandal ias , 14 pares. 

Prendas de ab r igo : Calzonci l los 
de f r a n e l a , de ca ja , 189; camisas 
de l ana , 184; chalecos de p a ñ o de 
lana , 100; cazadoras, 44; c a l c e t i ­
nes de l a n a 30 docenas; pasa m o n ­
t a ñ a s , 28; ca lzado de cuero (zapa­
tones) 50 pares ; zapa t i l l as de a b r i ­
go 10 pares; Jerseys de p u n t e de 
lana , 29; m a n t a s de l a n a . 6. 

Comest ib les : Pata tas . 9.626 k i ­
los; t r i g o , 97 k i l o s ; huevos, 16 d o ­
cenas; ma iz , 85 k i l o s ; habas , 130 
k i lo s ; cognac, 12 bo te l l a s ; tabaco, 
paquetes de O'ÍO, 1.000. 

M e t á l i c o : E n t r e g a d o t n m e t á ­
l ico , 3.115no pesetas. 

E l va lo r de los efectos a n t e r i o r ­
mente expresados (s in I n c l u i r «1 
del o ro) s u m a l a c a n t i d a d de t r e ­
ce m i l cua t roc i en ta s d iez pesetas 
con se ten ta c é n t i m o s . (13.410,70 
pesetas). 

S a n F é l i x ( V e d r a ) 
S. FET.TX.—En l a s emana pasa­

da se recogieron e n e l comerc io 
de d o n M a n u e l Devesa de l a G á n ­
dara , en S. F é l i x de Sales, 800 k i ­
los de f r u t a p a r a e l H o s p i t a l de 
Ssngre, Ins ta lado e n e l S e m i n a r i o 
de San t i ago , que se r e u n i e r o n en 
é s t a y en las pa r roqu ia s l i m í t r o ­
fes de S a n A n d r é s de I l l ob re s y 
San J u l i á n de Saies, h a b i e n d o e n ­
tregado de S a n F é l i x p o r e l Sub­
delegado s e ñ o r Collazo unos 300 k i ­
los; de San J u l i á n , p o r e l s e ñ o r 
Bao, 250, y de Ulobre p o r e l s e ñ o r 
N ú ñ e z Corde i ro , 270. L o que m e r e ­
ce destacar por l a espontane idad 
con con h a n c o n t r i b u i d o , a c u d i e n ­
do a este h u m a n i t a r i o acto, s iendo 
en algunos, en los de S a n F é l i x , p l 
q u i n t o dona t ivo . 

— B a j o l a acer tada d i r e c c i ó n de 
la en tus ias ta maes t r a de San J u ­
l i á n de Sales d o ñ a C a r m e n V i l l a r 
y con l a ayuda de las s e ñ o r i t a s 
C a r m e n G a r c í a y Josef ina V i l l a -

Bailrii wanila fc^it mil i w pira la m m m 
del Ejérelífl y el aflea "Compostela" 

Grandas de Salime envía a Oviedo ocho camiones con 
víveres pdra la guarnición y vecinos 

C O N T R I B U C I O N D E P A ­

D R O N A L C EJERCITO 

PADRON.— E s t a d í s t i c a de d o ­
n a t i v o s p a r a las fuerzas a r m a d a s 
r eun idos en esta v i l l a : 

E n t o t a l l a c a n t i d a d r ecaudada 
p a r a e l E j é r c i t o e n este t é r m i n o , 
65.000 pesetas; r e u n i d o p a r a e l 
a v i ó n " C o m p o s t e l a " y a e r o p u e r t o , 
75.000; dos vagones y dos c a m i o ­
nes de v í v e r e s p a r a los f ren tes ; 
t res k i los y m e d i o de o ro ; i m p o r ­
t a n t e m a t e r i a l s a n i t a r i o ; camas 
p a r a los d iversos Hosp i ta les M i l i t a ­
res, 50. 

M a n t a s , 200; Jerseys, 265; pares 
de guantes , 35; pares ca lce t ines de 
lana , 70. Estos a r t í c u l o s f u e r o n 
des t inados a d e m á s d e l g lor ioso 
E U é r c l t o p a r a las m i l i c i a s de F a ­
l a n g e y R e q u e t é s que de é s t a 
m a r c h a r o n a l f r e n t e . 

A p a r t e de estos cuant iosos d o ­
na t i vos , e n l a a c t u a l i d a d las F á ­
br icas de T e j i d o s de los s e ñ o r e s 
v i u d a de A . R a m o s G a r c í a y J u a n 
Pazos V á r e l a , se p u s i e r o n a d i s p o ­
s i c i ó n de las au to r idades m i l i t a ­
res, p a r a t r a b a j a r d í a y n o c h e en 
l a f a b r i c a c i ó n de gasa. 

B r a n d a s d e 
S a l i m e 

D O N A T I V O S A L E J E R C I T O 

C m h o H i j o s 
s , a . 

F a b r i c a c i ó n de cocinas de h i e r ro fund ido y de chapa de acero; 
especialidad en cocinas esmaltadas, cocinas m i x t a s de c a r b ó n y gas, 
c a r b ó n y l e ñ a , c o c i n a i centrales . So l i c i t a r precios y c a t á l o g o s . 

D o n V í c t o r V e r e z 
TENIENTE DE ASALTO DE LA 16 COMPAÑIA 

E N T R E G O SU A L M A A O Í O S E L D Í A 12 D E SEi*XLÉÜVÍBÍIE, 
L U C H A N D O POR L A P A T R I A 

Sus f a m i l i a r e s y amigos en L a Corona, 

I N V I T A N a las personas piadosas a los fu 
a é r a l e s que por e l e terno descanso de su a l m a 
s t c e l e b r a r á n m a ñ a n a , d í a 11, a las once de su 

m a ñ a n a , s n l a Eglesia P a r r o a u i a l de Santa 
L u c i a 

G R A N D A S . — E l d i a 31 de o c t u ­
bre s a l i e ron de é s t a c o n des t ino a 
Ov iedo ocho camiones c o n v í v e r e s 
que este conce jo e n v í a a los h e r o i ­
cos defensores de l a expresada ca­
p i t a l , l l e v a n d o e n t r e o t ras cosas 
12.000 k i l o s de pa ta ta s , 17 t e r n e ­
ros, 200 k i los habas , c i e n t o seis ca­
bezas d e g a n a d a l a n a r y cabr io , 
t r e i n t a y ocho pol los . 150 k i los ca r ­
ne de cerdo y dos r i s t r a s de cebo­
l las . 

Es t a es l a segunda e x p e d i c i ó n de 
v í v e r e s y a que con a n t e r i o r i d a d se 
e n v i a r o n a l a C o m a n d a n c i a de L u ­
go y a Fa lange , se ten ta y dos p o ­
llos, s e t en ta cabezas de ganado l a ­
n a r y c a b r í o ; 4.560 k i l o s pa t a t a s ; 
106 docenas huevos ; dos cajas de 
228 k i lo s toc inos ; dos cajas con u n 
t o t a l d e 109 k i los lacones; o t r a con 
c i n c o lacones; 4 docenas y m e d í a 
chor izos : u n J a m ó n , u n brazo de 
vaca ; u n a l a t a c o n 12 k i l o s m a n ­
teca cerdo; o t r a Idem c o n m i e l ; 
u n a ca j a con tres bote l las c o ñ a c , 
o t r a de y l n o A n í b a l ; u n a bo te l l a 
a n í s ; m e d i a bo te l l a r o n ; 18 t a b l e ­
tas choco la te do m e d i a l i b r a y 123 
ki los habas ; h a b i é n d o s e e n t r e g a d o 
a u n a c o m p a ñ í a de a r t i l l e r o s que 
pasaron por é s t a y a los l e g i o n a ­
rios, habas , chorizos , ca rne ros y 
m á s de m i l k i l o s pa ta tas . 

L u g o 
A L M A G I S T E R I O DIC L A 

P R O V I N C I A 

L U G O . — U n g r u p o de en tus ias ­
tas c o m p a ñ e r o s , a m a n t e s de l a Pa ­
t r i a • y ansiosos de conse rva r los 
gloriosas t r a d i c i o n e s e s p a ñ o l a s , 
p r e v i a a u t o r i i a c i ó n de l E x c m o . Sr. 
G o b e r n a d o r C i v i l de l a p r o v i n c i a , 
h a concebido l a idea de o r g a n i z a r 
en l a p r o v i n c i a , a i I g u a l que se es­
t á hac i endo e n o t ras m u c h a s , u n a 
a s o c i a c i ó n que e n c a m e la E s p a ñ a 
c a t ó l i c a y t r a d i c i o n a l , a le jada de 
todo m a t i z p o l í t i c o y puesta la m i ­
rada t a n solo en el e n g r a n d e c i ­
m i e n t o de l a P a t r i a , a l i g u a l que 
en l a sana o r i e n t a c i ó n de l a I n f a n ­
cia , a l M a g i s t e r i o N a c i o n a l enco-
dendada , y , desde luego, filial de 
la F e d e r a c i ó n de Maest ros C a t ó l i ­
cas E s p a ñ o l e s . 

A t a l efecto , se hace p ú b l i c a t a n 
plaus ib le Idea pa ra c o n o c i m i e n t o 
de todos los maest ros nac iona les 
de l a p r o v i n c i a , figuren o n o en 
el e s c a l o f ó n , y a l u m n o s del M a g i s ­
terio, que se s i e n t a n Insplrado.s e n 
t a n nobles y elevados ideales, es­
perando que las adhesiones a este 
p r o p ó s i t o soc ie tar io sean u n f i e l 
re f le jo de los fe rv ien tes deseas que 
I n s p i r a n a todo maes t ro e s p a ñ o l . 

verde con las n i ñ a s de las escue­
las, se p r o c e d i ó a l a c o n f e c c i ó n de 
Jerseys p a r a los va l ien tes y g l o r i o ­
sos defensores de nues t r a q u e r i d a 
E s p a ñ a , d e s p u é s de h a b e r r e c a u ­
dado por l a p a r r o q u i a e l I m p o r t e 
de l a l a n a p a r a lo que ya fue ron 
entregadas . 

L o m i s m o se h a hecho en U l o ­
bre y gracias a l en tu s i a smo de su 
m a e s t r a d o ñ a Angeles M o r a se 
conrecc iona ron 17 J e r s í y g . E n S n u 
F é l i x p o r e l subdelegado se r e u n i e ­
r o n m á s de 125 pesetas p a r a la a d ­
q u i s i c i ó n de ropas de a b r i g o p a r a 
el g lor ioso E j é r c i t o n a c i o n a l , t r a ­
b a j á n d o s e en su c o n f e c c i ó n . 

E l c u e s t i o n a r i o a r ea l i za r es e l 
redac tado p o r e l C o m i t é de l a A s o -
ú a c i ó n C a t ó l i c a de Burgos , que se 
_ a r á a conocer p o r l a p r e n s a l o c a l . 

Po r e l C o m i t é o r g a n i z a d o r : A m a 
l i a Q u i r o g a C a r r e ñ o , M a r í a de l a 
C o n c e p c i ó n Y á ñ e z G ó m e z , M a r í a 
de los Dolo res Sostoa Lorenzo , Es­
peranza Reboredo B l a n c o , M a n u e l 
L ó p e z G u t i é r r e z , F e r m í n M a r t í n e z 
R o d r í f u e z , J e s ú s V á z q u e z Saco, 
F e r n a n d o F e r r o Toubes . 

N o t a : Las adhesiones se d i r i g i ­
r á n a l S e c r e t a r i o d e l C o m i t é , d o n 
F e r n a n d o F e r r o Toubes, ca l le d e l 
Obispo A g u l r r e , n ú m . 2, segundo, 
Lugo . 

CONSEJOS D E G U E R R A 

L U G O , 9.—Esta t a rde , e n el s a l ó n 
de ac tos d e la D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c i a l , p r e s i d i d o p o r e l teniente c o r o ­
n e l del C e n t r o de M o v i l i z a c i ó n d o n 
E m i l i o Cor tes , se c e l e b r ó Conse jo 
de g u e r r a c o n t r a los pa i sanos F r a n ­
cisco S a s i a l n M a r t í n e z , J o s é C a ­
r rasco R o j o y M a n u e l Casares C a -
sanova , p d r d e l i t o de r e b e l i ó n . 

P a r a los t res l a p e t i c i ó n fiscal 
f u é de r e c l u s i ó n p e r p e t u a . C o m o 
voca l p o n e n t e a c t u ó e l c o m a n d a n t e 
a u d i t o r d o n J o a q u í n O t e r o G o y a -
nes y , c o m o fiscal, e l l e t r a d o h a ­
b i l i t a d o d o n M a n u e l M a r í a F u g a 
R a m ó n . 

D e f e n d i ó e l a l f é r e z de c o m p l e ­
m e n t o d o n A n t o n i o R o s ó n P é r e z . 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r ó o t r o 
Conse jo de g u e r r a c o n t r a A u d l f a -
d o G a r c í a A l v a r e z , H e r m i n i o M é n ­
dez Anez, C o n s t a n t i n o S u á r e z S á n ­
chez, L e a n d r o P e ñ a l o s a M a r t í n e z , 
M a r c e l i n o R o d r í g u e z F e r n á n d e z , 
A l e j a n d r o G a r c í a A l v a r e z y A n t o ­
n i o P e ñ a G a r c í a , p o r d e l i t o de r e ­
b e l i ó n . 

P a r a el p r i m e r o l a p e t i c i ó n fiscal 
f u é de 15 a ñ o s , y p a r a las r e s t a n ­
tes, pena de m u e r t e . 

Este consejo f u é p res id ido p o r el 
m i s m o t r i b u n a l que el o n t e r l o r y 
de defensor a c t u ó el t e n i e n t e r e ­
t i r a d o don Ped ro G a r c í a Rasado. 

Las sentencias n o se h a r á n p ú ­
bl icas ha s t a que las apruebe l a s u ­
p e r i o r i d a d . 

L A S S U S C R I P C I O N E S P A ­

T R I O T I C A S 

L U G O , 9. — L a s u s c r i p c i ó n p a ­
t r i ó t i c a a s c e n d í a h o y a 593.304'05 
pesetas. L a de l h o m e n a j e a l t e ­
n i e n t e corone l d o n J e s ú s T c i j e i r o , 
a 1.200, y l a o r g a n i z a d a p o r l a C o ­
m a n d a n c i a de R e q u e t é s p a r a el a l ­
t a r de M a d r i d , a 1.526'05 pesetas. 

A N T E L A T O M A D E M A D R I D 

L U G O , !).—Ante l a I n m i n e n c i a de 
l a o c u p a c i ó n de M a d r i d por las 
fuerzas de! E j é r c i t o , se e s t á p r o ­
ced iendo a l a d o r n o e i n s t a l a c i ó n de 
i t u m l n a c l o n e s a r t í s t i c a s y p a t r i ó t i ­
cas en los edif icios p ú b l i c o s , socie­
dades y numerosos edificios p a r t i ­
culares . 

Con u n a p r o f u s i ó n J a m á s I g u a ­
lada , h a n s ido colocados en todas 
las calles de la c i u d a d car te les de 
los colores n a c l c n . " ' " el g r i t o ' T r a s penosa do lenc ia , m u r i ó cr l» 
" j V l v a M a d r i d e s p a ñ o l ' " 

p e c c i ó n V e t e r i n a r i a p o r infrac­
ciones c o m e t i d a s . 

¡PIARA N U E S T R O EJERCITO 

E l de legado de l Colegio No' -¡ai 
de esta p r o v i n c i a h a entregado" en 
el G o b i e r n o c i v i l l a cant idad de 
935 pesetas p r o d u c t o de las cuotas, 
d e l . p a s a d o mes y que se destinan 
a l a s u s c r i p c i ó n p r o E j é r c i t o 

E S C U E L A NORAIAl. 

H o y d a n comienzo las clases en 
l a Escue la N o r m a l del Magister io 
A l as n u e v e d e l a m a ñ a n a se ce^ 
l e b r a n l as de los cursos segundo 
y tercero p a r a maes t r a s que cuen-
t a n c o n 41 a l u m n a s e n e l s e g ú n -
do y 24 e n e l tercero. D u r a n 4 » 
clases h a s t a las dos de T a tarde. 

A l as t res d a n comienzo las de 
maes t ros con 18 a l u m n o s e n el se­
g u n d o curso y 24 en el tercero y 
d u r a n h a s t a las siete de l a tarde 
y a lgunos d í a s h a s t a las ocho. 

E l curso s e r á p ro longado en 
t a n t o s d í a s c o m o t a r d ó en comen, 
za r pe ro p a r a e v i t a r q u « dur* 
h a s t a e n t r a d o Ju l io se a c o r t a r á n 
las vacac iones de N a v i d a d y de 
p r i m a v e r a . 

L a s clases d i e r o n h o y comien. 
zo c o n pocos a l u m n o s pero segu. 
r a m e n t e que p r o n t o l a as l s t enc l» 
e s t a r á n o r m a l i z a d a . 

L O S M H R C E D A R I O S D E POYO 

De Orense h a n regresado ayer 
a s u c o n v e n t o de Poyo e l R. p . 
P r i o r s e ñ o r D e l g a d o C a p e á n s y 
v a r i o s re l ig iosos flue f u e r o n a re­
c i b i r las ó r d e n e s del Prcsb te r iado 
de m a n o s de l H t m o . Sr. Obisipo de 
aque l l a d i ó c e s i s nues t ro ilustre 
c o m p r o v i n c i a n o D . F l o r e n c i o Cer-
v i ñ o . 

L o s o rdenados f u e r o n los PP. 
G u i l l e r m o V á z q u e z , L u í s Prieto, 
S a m u e l M a r t í n e z y J o s é D í a z V á ¿ 
qnez. 

A todos los m i s a c a n t a n o s nues­
t r a respetuosa y c o r d i a l enhora­
buena . 

V i l i a g a r c i a 
C o n t i n ú a n los p r e p a r a t i v e í 

y p royec tos p a r a poder cele­
b r a r c o n e l m a y o r j ú b i l o posible el 
h i s t ó r i c o a c o n t e c i m i e n t o . 

A d e m á s de los adornos e i l u m i ­
nac iones of ic ia les y part iculares 
con los colores nac ionales y emble­
mas p a t r i ó t i c o s , se p royec ta cele­
b r a r p ú b l i c a m e n t e e n l a Plaza ds 
R a v o l l a las e jecuciones (ya que no 
pueden ser reales) de las siluetas 
c a r i c a tu r i z adas de los c u a t r o más 
s in ies t ros ex caud i l lo s de l a mald i ­
t a r e p ú b l i c a . 

Las sociedades de recreo Nuevo 
C u b de Regatas y C í r c u l o Ar­
t í s t i c o M e r c a n t i l , en c o o p e r a c i ó n 
con el A y u n t a m i e n t o , c o s t e a r á n I 
300 c o m i d a s p a r a los pobres, café, 
c o ñ a c y c i g a r r o s a las fuerzas de " 
la G u a r d i a C i v i l , Carabineros y 
S e g u r i d a d y u n r a n c h o ex t raord i ­
n a r i o a l a t r o p a de A r t i l l e r í a aquí/.; 
des tacada . 

NECROLOGIA 

P o n t e v e d r a 
P A R A F E S T E J A R L A C A I D A 

D E M A D R I D 

P O N T E V E D R A 9.—Va e s t á n h e ­
chos los p r e p a r a t i v o s p a r a cele­
b r a r con todo esp lendor l a v i c t o ­
riosa e n t r a d a de nnesteai taenai 
en M a d r i d . L a m a y o r í a de las ca ­
sas de nues t ra c i u d a d se h a l l a n 
v i s t o samen te ado rnadas con r a ­
majes y car te les- a lusivos , a b u n ­
d a n d o los le t re ros con d i f e ren te s 
v i to ra s y las I l u m i n a c i o n e s e l é c ­
t r i cos de las fachadas . E n los e d l -
(Iclas oficiales t a m b i é n se osten­
t a n emblemas , escudos y o r n a ­
men tac iones vistosas. L a gente se 
p r e p a r a a echarse a la ca l le y p r e ­
siente que cada h o r a que pasa 
aco r t a el t i e m p o que f a l t a p a r a 
que su. en tus i a smo p a t r i ó t i c o pue­
d a desbordarse en vivas , aplausos 
y rezos por l a c s p a ñ c ü l z a c l ó n de 
nues t ra c a p i t a l . 

E l A y u n t a m i e n t o a propues ta 
de su alcalde, h a a m p l i a d o a v a ­
r ios el d í a fes t ivo q u « h a b í a de 
declararse de.«ipués de est<> suceso 
h i s t ó r i c o . 

Pon teved ra , s i empre de E s p a ñ a , 
s a b r á ce lebra r c o m o se merece l a 
a g r e g a c i ó n a l a P a t r i a de l a ca ­
p i t a l m á s ca rac te r i zada de l t e ­
r r i t o r i o de l a N o c i ó n . 

P A R A L O S C E N T R O S B E ­

N E F I C O S 

P O N T E V E D R A 9. — H a n sido 
d i s t rubu idos e n t r e e l H o s p i t a l , 
Hospic io , A s i l o de A n c i a n o s y C o ­
c i n a e c o n ó m i c a los embu t idos que 
f u e r o n decomisados por l a I n s -

l i a n a m o n t e lo bond-idcsa s eño ra 
d o ñ a A n t o n i a M a q u i e l m O'.iTán, 
c u l t a m a e s t r a n a c i o n a l del i n m r 
d l a t o pueb". > de V l l l a j u á n . 

A su v i u d o don A n t o ü n Pol lán . 
h e r m a n a s y d e m á s f a m i l i a envia­
mos nues t ro s ince ro p é s a m e . * 

L o s P e a r e s í 
L O S R E A R E S — E n l a escuela na­

c iona l de Car racedo . o cargo del 
c u l t o m a e s t r o d o n M a n u e l Justo 
Casos, se ve r i f i có c o n toCa ío . em-
n k l a d l a r e p o s i c i ó n de l Crucifijo, 
que u n d i a f u é violentamente 
a r r a n c a d o por manos marx i s t a s al 
se rv ic io de l a m a s o n e r í a y el t ñ t § 
p a r a t l s m o . 

A este acte, que se c e l e b r ó en 
m e d i o de u n m a g n o desborde m i ; n -
to de en tus iasmo c o n c u r r i e r o n , pa-
r a d a r l e m a y o r realce, varias es--
cuadras de Fa lange E s p a ñ o l a de L» 
Pero ja c o n s u s e c c i ó n de "flechas"; 
c o n t r i b u y e n d o t a m b i é n a l esplen­
dor de l a fiesta l a I n m e n s a mayo­
r í a de los h a b i t a n t e s de aquellos 
con to rnos , i 

D e s p u é s de l a b e n d i c i ó n y colo­
c a c i ó n de l a s an t a e n s e ñ a de la 
R e l i g i ó n , p r o n u n c i a r o n unas brl-, 
l i an t e s alocuciones p a t r i ó t i c a s el 
maes t ro s e ñ o r Jus to Casas y el cu­
r a p á r r o c o d o n M a n u e l Seoane 
C a r i d e ; a l final de UL: cuales can­
t a r o n va r io s h i m n o s p r o d i g á n d o s e 
en todo m o m e n t o los v í t o r e s entu­
siastas a E s p a ñ a , s u E j é r c i t o y mi­
l ic ias , a s i c o m o i los l í d e r e s de la 
cause de l a P a t r i a . 

D E SOCIEDAD 

R e g r e s ó de l a c i u d a d del Após­
t o l e l c u l t o m é d i c o de asistencia 
p ú b l i c a d o m i c i l i a i l a de l primer 
d i s t r i t o de L a Pero ja , d t n Canil­
le Mosquera F e r n á n d e z . 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

Doña Socorro H a r t o Seoane 
V I U D A D E R O M A Y 

OUE F A L L E C I O E L 12 DE N O V I E M B R E DE 1933 
DESPUES DE RECIBIR LOS AUXILIOS ESPIRITUAIiES 

EES . M - SE» . 

sia c J 0 ^ fe^próximo^^1 S ^ " ? « • « se celebren en l a I g l e -
te d ia , 12, en l a P a r i n«» » H r , e^ 11 ̂  Vtes,e.nte, V las que t e n g a n l u g a r el s i g u i e n -

n a l a " 0 9 " > a l de Carba l lo , s e r á n a p l i o a á a s en suf rag io de sn a lma . 

SÍJS POUmcVDOJ^SAD,0mAaaM^IA D E L SOCORRO Y D O N A C L O T I L D E ; B I J A r u w i l C A D O . í A M A R I A L U I S A F O L L A OISNErtC S; N I E T O S Y D E M A S P A R I E N T E S 

rionp? v E îAN V u s amistades la encomienden a Dios en sus o ra -
I r a e S SUno de d iohos actos ' í£Wor Por e l c u a l a n t i c i p a n 
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SAííTOBAl. 
gantos. de boy: San Deoiotóo. 

T0 oolradia General de Anúnaa, 
^iSnicunente erigida en la igle-
^ • S p i i a l de San Jorge, orga-

P8^! ,^ el actual mes, u -
en .uiraglo de l u 

S i t o V í a s del Purgatorio. 

, ^ T d e la tarde, los suíragwa 
en los estatutos de la Oo-

S l ¡ Animal, terminando 3ot 
con responso solemne, cultos con re^LTOS 

ÍGLEBIA C O L E G I A T A . - U * afe» 

j KCJO y i3- . , 
POT la tarde, a la¿ &els, esposl-

.lín de S. D. M., rosarlo, novena 
íSetua a la Virgen del Portal y 
fpctura piadosa. 

Diariamente habrá exposición de 
s D M Ejercicio de Animas y res­
ponsos cantados, 'espués de la re-
^SrriAGO.-ífes de Á n i m a s . — 
iv siete a ocho y cuarto de la tar­
de se celebrarán los cultos del mes 
de Animas con la siguiente dlstrl-

bUSkción de S. .D. M., estación, 
rosario ejercicio del mes, jaculato-
rljis de Animas, reserva, responsos 
cantados. Salve a la Virgen del 
PUar y Viacrucis. 

SANTO DOMINGO. — Todos lo» 
días ejercicio de Animas en la 
misa de 7, y por la tarde con ex­
posición menor y responso canta­
do, a las seis y media. , 

Misas: 7, 7 '30, 8 y 9. 
CAPILLA DE S. JOSE DE LA 

MONTAÑA. (PP Capuchinos). — 
Misas: dias laborables a las 7, S 

Y 9- días festivos, a la- 7, 8, 8 y 10, 
SAN ANDRES.—A las seis de la 

tarde, ejercicio solemne del meí 
de Animas. 
• CAPILLA DEL PERPETUO SO­
CORRO. CPP. Redentorlstas).— LOÍ 
dias de labor se celebra la Santa 
misa a las seis y media y a las 
ocho. 

Los domingos, a las siete y a lai 
ocho. , . 

Novena de Animas. — Todas las 
tardes, a las seis y media, expues­
to «i Santísimo, se rezará el Rosa­
rlo y se hará el ejercicio de la no-
rena. Después de la reserva se re-
Biá un responso por todos los de­
les difuntos. 

IGLESIA DEL SAGRADO CORA­
ZON.—Cultos de la Congregación 
de la Buena Muerte durante el 
mes de noviembre; 

Por la mañana.—Todos los días. 

b tos «& ? aasaia, mi» , m m m 
coa tóatkog y una toeiw M M M L 
o im9dlta»eión. 

A laa ocho y vjdia SÍ' «a^eaifeé 
el SantLshno, si ¿alebrará ma, mi-
»ft en «1 «atar portátil y en «31a m 
r*fear& la novena. Desd« esta hora redará expuesta 8. D. M., Telan-

por turno loe socios de 1* Con­
gregación hasta teraalaa^ ^ asi-
aa de once y media, «a qs« m ha­
rá la reserva y se t m m k ia m , -
vena. 

Por la larde.—A tes eei? y aie-
dia el ejercicio prlaaiptl. Se reza­
rá la estación, «l robarlo j la no­
vena a la que seguirá «1 sermóai y 
tí ejercicio de ü Buena Muerte 
y ae terminará «oa la bendición 
del Santísimo y «n solemne res­
ponso en sufragio de loe dtíuntoa 
de la Congregación. 

Predloa «1 novenario el R. P. 
Patricio Gutiérrez, S. J. 

martes, dia último 
de la novena, comunión g 
neral en las misas de seis y me 
dia y ocho con motetea. A las on­
ce y media misa cantada. A las 
sela de la tarde ejercicio princi­
pal de la novena. 

SANTA LUCIA.—Ms» de A n i m m . 
Se celebra diariamente a las seis 
de la tarde y durante la misa de 
siete de la mañana. 

R o s a r l o Perpetuo.—Continúa el 
Rosario Perpetuo a las horas de 
costuanbre, organizado por las Da­
mas del Pilar. Para los caballeros 
devotos de la Santísima Viip^n del 
Pilar, será a las 7'30 de la tarde. 

Vía Crucís.—Todos los días, des­
pués de la misa de once y media, 
se reaa el santo ejercicio del Via 
Crucis, organizado por la J. P. de 
Acción Católica, y organizado por 
las Damas del Pilar, todos los dias, 
después del ejercicio de la tarde. 

AHsas.—Los días festivos: a laa 
7, 7-30, 8, 9, 9-30, 10, 11'15, 12 y 1. 
Los días laborables, continuamen­
te, de media 'en media hora, desde 
las 7 hasta las ll'SO, Inclusive. 

—Hoy, martes, día diez, dará 
comienzo la solemne novena <sue 
todos los años se dedica a las 
Benditas Almas del Purgatorio, con 
los siguientes cultos: 

Misa de Comunión, a las ocho de 
la mañana, en el altar del Santo 
Cristo. 

Por la taide, a las seis, ejercicio 
con exposición de S. D. M., rosa­
rio, novena, reserva y responso so­
lemne. 

Los días 16, 17 y 18, último t r i ­
duo de la novena, predicará a la 
tarde el K. P. Superior de los Ca­
puchinos de esta ciudad. ^ 

El día 18, postrero de estos cul­
tos, habrá, además, a las once de 
la mañana, un funeral solemne, 
con la procesión de responsos den­
tro de la iglesia. 

La novena, con el rosario, se re-

Los ladrones robao 
en nn piso 35 duros 

U doaaitogo por la mañana ea= 
fearoa los ladrones »a él domicilio 
á» ESlisa S-arto Seoane. <lt>o m Ja 
ealls d* Papagayo. 5„ y robaron 176 
Pesetas, 

Esta ' cantidad la tenia salsa 
guardada en wna caí- d-; metal, 
dielbajo del colchón de su oasna, 
cuso eacondite descubrieron IOA 
amigos é e lo ajeno. 

ILa perjudicada denunció «1 caso 
«a la Comisaria d« Vigilancia 

Se hacen gestiones por la poli-
coa ipara dar coa el mradero da 
iqt ladronea y recuiperar el dinero 
robado. 

DETHNOION D E HAXESROS 

•KDICINA EN GENERAL 
CONSULTAS: DE 4 a 6 

SAM ANDRES, 11», PRIMERO 
-SLEPONO. 1344. - LA CORUÑA 

D R . B A R C E N A 
MEDICINA INTERNA 

ESÍB01AII8TA Eí ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

K HIGADO 
CONSÜLTAi De 10 » 1 J de í » 9 

RKAU 83 3.» - Teléfono 223? 
B A T O S X 

CLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE L A VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A, BENAVENTE MARTIN 
PELJOO. 1, PRIMERO 

F R A N C I S C O C I D 
COMANDANTE MEDICO 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDA­
DES DEL RIÑON, VEJIGA, PROS-

TATA. PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES, S I F I L I S 

CwnsnJU; d e 9 » l j d » 5 » » 
CASTELAR, 16, l« 

LA CORUSA 

L SANCHEZ MOSQUERA 
orooS, NASIZ I GABOANTA 

CONBDLTA: 
D | 10 A 1 Y DE S A 7 

COMPOSTELA, núcero 8, serundo 
(CMa Vitarro) 
Telí'iono, 14M 

N ü N E Z C O R D E R O 
P J » C 0 CIRUJANO ESPECIALISTA 
HL -PRACTICANTE NUMERARIO 
fZ? ORAN HOSPITAL DE SANTIA. 
90 MEDICINA GENERAL. Eníevme-
M«» de U PIEL, VENEREO-3IFILIS 

T propias de la MDJET 
NEURASTENIA 

ELECTRICIDAD MEDICA 
^«i»oIta- D« 10 » 1 y de 4 a 6 

Aluiré», Ul. i.o _ LA COBURA 

M SANCHEZ MOSQUERA 
9 J O 8 

De • r media a 13 y metfU 
BT>eclAl para obreros: t>t 6 y medU 

a 6 y media 
Cara cases de arfeDcla, terrloto 

penoaaente 
OOMPOSTELA,«, PRIMERO 

S S . S O U T o T i t E A V Í S 

' ENFEEMliDADES DEL RIÑON. 
VEJIGA, PROSTATA Y URETRA 

VENEREO SIFILIS 
MEDICO ESPECIALISTA 

pj , «argall, L 2.° Consnlta d« 4 a f 
Hora» especiales a petición 

Teléfono, 2425 
Cas» de lo» Almacenes Ban Pedí» 

LINARES RIVAS, 34 

i v r t v t t r f f * f e 
CUNICA DEL ESPECIALISTA EN 

GAKGANTA NARIZ Y OIDOS 

G. B A R B E R O 
CONSULTA DE 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono, 2522 

JLUOSAM 

j R . F L O R E Z DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Sspeclallsta: Enfermedades del EsW-
nago. Intestinos, Hígado. NutrlclAn 

y Sangre 
B A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO. 22. primero 
Consulta: de 10 a J 

jARGANTA, NARIZ Y OlfillS 

HOSPITAL DE LA PSINCESA 
DE MADRID 

De 10 a I y d« 2 a immi , 
REAL. KUMESO 21, SEGUNDO 

SANATORIO - CONSULTORIO 

D I R E C T O R E S : „ 
Elíseo Sándex Otero ^ Co^tr?aI ,*to 
Matriz y urinarias Ciragia 

Ctfruzla eanerafT ESFECIAl, de Centre, ^ " l ^ r l a s y eníer-

Esf ^ T ^ l ^ ^ a X ^ ^ de a t a d o s 

, M a r e t m . A eSÍ>eCÍaIMa8 8021 

Sanatorio de la Merced 
MEDICINA . CIRUGIA ESFECTAUDADES 

D I R E C T O R E S 
- M.» Ballesteros losé Kojo fcloreira 
Cirugía general Modlclna interna y 

Jaiganta, narto y «nfermedades de la 
oídos. nutrición. 7ARIDAX Í 

REGIDO POR HERMANAS MERCEDABIA3 DB tA CAKAU 
Cuenta con la cooperaclto da reputados ^ P ^ ^ ^ 

HORREO, (3 . TELEFONO, 134 

iulio Fernandez 
iPartos y eniet-
medadea de » 

«nujer 

Sin el momento ea qass Intenta­
ba robar mi monedero * Dollorea 
Oedieira Souto, die 25 años, vecina 
de San Hoque <te Aiuera, 33, íué 
dWenido AKonso García Montaña 
ía) Nenln", de 12 años, dtomip 
ciliado «n la Avenida da Fernández 
Latorre, 16 y 17, tercero izquií.da, 

— También fué detenido el ra­
tero Rogelio Vidal Pérez, de 18 
años, ireoino de la calle del Socorro 
11, bajo, en ocasión en que Inten­
taba roaai-le a Resalió Luna Ba­
rre», el monedero que guardatoa en 
uno de los bolsillos del traje. 

Ambos menores fueron puestos a 
la disposición de la autoridad co­
rrespondiente. 

4 (¡^s, 

EL " R U I N A DEL P A C I F I C O , 

El domingo úíltimo, a las nueve 
de la mañana, llegó a nuestro 
puerto el trasatlántico Inglés "Rei­
na del Pacífico", procedente de Li ­
verpool y La Pallizt, con cuatro pa­
sajeros para La Coruña y 545 en 
transito. 

Aquí embarcó 291 pasajeros, 387 
toneladas de carga general y 146 
sacas de correspondencia. 

El buque salló a las cinco de la 
madrugada de ayer para Habana 
y puertos del Pacifico (vía Pana­
má). 

zan asimismo todos los días en la 
Misa de siete. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.— 
Todos los dias ejercicios solem­

nes del mes de Animas a las sie­
te menos cuarto de la mañana y a 
las siete de la tarde. 

Todos los dias misas & las I , 8. 
9, y 8'30. Los domingos y días fes­
tivos, 7. 8, 9, 10, : i y 12 

V. O. TERCERA DE SAN FRAN­
CISCO.—Ejercicios del mea consa­
grado a la¿ benditas Almas del 
Purgatorio; habrá misas a las seis, 
siete y ocho; en la de las siete se 
rezará el rosario con el ejercicio. 
Por la tarde, a la hora de costum­
bre, rosarlo, exposición y ejerci­
cio del mes. 

Su marido está encantado, al ver 
el lindo peinado de su mujercita, 
es que usa el magnífio Marca on­
das Aromas del Cairo, que en fras­
cos de cuarto de litro con cuenta 
gotas se vende en Perfumerías: 
deja las ondas fuertes y durade­
ras: Ondula maravillosaniente «1 
pelo y facilita hacerse peinados 
deliciosos. Si quiere detalles o fo­
lletos escriba: Auristela. Apartado, 
83 — SANTANDER. 

Celia f LQÉO Sportiag m m m o dos laníos 
E l E M ñ a v e n c i ó a l C o r u ñ a , e n P r o g r e s o , 

p o r c u a t r o g o a l s a c e r o 

¡HN E L vomosm 
SffliOO, 6.—Mameyotósimo ooaUa» 

gente d» «Solonados acudió ayer 
fei terreno del Polvorín % presen-
«lar la lucíia, campeonil eatt» el 
Lugo sportiag 7 «i pelto. 

Las primero* momentos íaeron 
d» dominio del «Quijpci tocsl qu« 
obligó a trabajar «eriamente si telo 
defensivo frtgué», Sin «mbargo, el 
O&lta. en una d« sus «láslcfts *»= 
espada*, logró introducir el üdr 
mer tanto de la tarde, obra de NO-
LlEiTE, ai mnatw de ««be» un pa­
se Altó. 

If03 lúceme», lejos de deprimir-
se, cobraran más ¿nlmos y ataca-
yon furiosamente i * puerta olívl-
e», poniéndola en «r io peligro. 
Hubo T&rias ocasiones en que se 
mascó el tanto del empate, pero M 
psrdieron por exceso de pases en 
los delanteroÉ. 

ISU acoso lúceme dió lugar & Oui-
Uermo a realizar íonmidables pa­
liadas, pero no pudo, sin embargo, 
atadar un gran tíro de EACHi-
l iER, «fue fué el primer tanto lo-
cal. 

Antes del descanso el priplo BA­
CHILLER marcaba el segundo tan­
to del Lugo, que el público premió 
con calurosas ovaciones. 

Ai reanudarse el Juego, el Celta 
emprendió un Intenso ataque, del 
que se salvó el once local gracias a 
la magnifica labor de Campos. Pe­
ro la desigracla se cernió sobre el 
Sportlng al producirse una mano 
de Portugués en el área fatídica. 
NQLETE ejecutó tí consiguiente 
penalty, marcando «1 •ültimo tan­
to de la tarde. 

A continuación, el equipo de ca­
sa reaccionó briosamente y puso 
en grave aprieto la puerta «áltlca, 
esplóndld amenté defendida por 
Guillermo. A última hora hubo 
ataques de ambos onees, en busca 
del tanto del triunfo, pero el cho­
que terminó con el empate a doa. 

El público salió aatlsíecJi'atao 
del juego realizado por loe dos 
equipos y de la emoción constante 
(jue caracterizó la brillante jema-

Árbitró Ramón Polo, cuya labor 
fué deficiente. 

Los equipos formaron así: 
IJUGO: Campos; Queche, Portu­

gués; Ordñít, Solía, Ferreiro; Ru­
blo, Michines. Rey, Bachiller y Liz. 

CELTA: OuUlermo; Montee, Ig­
nacio; Pierias, Vega, Plñelro; Ve­
nancio, Gonzalo, Nolete, Toro y 
Machlcha H. 

SN PROGRESO 
PQNTBVKDKA, 9. ~ El Hrlña y 

al Coniña contendieron ayer en el 
campo del Progreso, en partido de 
campeonato regional d« fútbol, 
que concluyó con la Tic torta defl 
equipo local, por cuatro tantos a 
cero. 

En el primer tiempo no se mar-

Ea Consulado de Chile en La Co­
ruña advierte a los heredero* de 
don Antonio Fernándea cuyo fa­
llecimiento se participó por el Go­
bierno Civil en 23 de Mayo último, 
que a la brevedad deben presentar 
sus documentos acreditatiToa para 
su debida legalización. La Coruña, 
7 de Noviembre de 1«36. 

C O M P R E V D . 
medias, calcetines, velo*, eamlse-
tae, pañuelo* y demás artículo*, 
can gran economía, en 

MERCERIA "MOURIÑO" 
Panaderas, 47 « La Coruña 

có ningún goal. Los dos equipos se 
emplearon con toda corrección y 
doaninó generalmente el Eirlña. 

Al comenzar la segunda parte 
el Coruña emprendió un fuerte 
ataque, deseoso de alcanzar algún 
tanto o de mantenerse en el em 
pate, pero el Elriña, previendo el 
ptíifero que se le cernía, respondió 
decididamente, emprendiendo una 
serla ofensiva que dló origen a un 
penalty en que encurrieron los co­
ruñeses, a los 20 minutos. FERNAN 
DO ejecutó la falta, batiendo al 
guardameta hercutoo, el cual tu 
vo que abandonar el campo, lesio­
nado. A la media hora de este se­
gundo tiempo, DANIEL, marcó el 
segundo tanto. 

Reaocloiiaron los forasteros, do­
minando algunos minutos, pero no 
tardó OTERO en marcar el tercer 
tanto pontevedrés. El cuarto lo ob­
tuvo TAPIAS, en una bonita esca­
pada. 

El Elriña mejoró sus actuaciones 
precedentes, habiendo merecido «1 
triunfo alcanzado. 

Arbitró el pontevedrés David de 
Anta. 

CLASIFICACION GENERAL 

Retirado el Unión Sporting, han 
nuedado anulados todos los parti­
dos en los que intervino este equi­
po. Los puntos ganados a los unkv 
nlstas por el Celta, Deportivo, El­
riña y Lugo Sporting, de nada sir­
ven ya a estos cuatro clubs. 

Por consiguiente, la clasificación 
general, después de la quinta Jor­
nada, viene a ser la siguiente: 

J. G. B. P. F. C. P 

Deportivo 3 3 0 0 13 4 6 
Elriña 4 1 2 1 6 3 4 
Lugo 3 1 2 0 5 4 3 
Celta S 1 1 1 11 6 S 
Raclag 3 X 1 1 5 8 
Coruña 4 0 0 4 5 19 0 

Pleamares: Por la mañana, a las 
O'SQ horas, altura S'SS metros; por 
la tarde, a los 12'52 horas, altura 
3*312 metros. 

Bajamares: Por la mañana, 5 
las 8 49 horas, altura 1*21 metros 
por la tarde, a las IS'IO horas, al­
tura 1'18 metros. 

PARA CAFES DE CALIDAD 

- m w m BiL PERD" 
San Agrastin núm. 20 Teléf. 1556 

Preoimíi Mpeteate 
Oposiciones Carreros especlalea; 

Ingreso Universidad; Lenguas clá­
sicas; Alemán, Italiano. 

Ban Andrés, 167, primero iBqda, 

PROCURAOOIV 
. DE LOS TRIBUNALES 

tedlio Fernández ilooso 
©atítóo Grande, 25, 2.° 

Teléfono, 2398 

XS% SAN LOBXNZO 
EN gAKTIAGO M COMPOETÍXA 

da los Profesara 
S». fEEHANBO tóSINA 

ClrnjaBe 
te ATTtOmO KASTZHBS te la BtVl 

Gfeeefflo»» 
TSLEPDNO, a(H9> ' 

miUMMim mmmmícm-
A L Q U I L E R E S 
SE A L Q U I L A quin­

to piso en San Andrés 
167, con todos los ade­
lantos modernos. Ra • 
zón en la Portería. 

ESPLENDIDO bajo, 
bodo servicio, en Mar­
cial del Adalid, 19. In­
forman a] lado. Por­
tería. 

. A L Q U I L O espacioso 
piso 2°, San Andrés| 
87, cocina -termo y 
cuarto de baño. En la 
misma casa se alqui­
la el 8.° piso, precio 
económico, para ex­
tensa familia. Com-
postelfi, 6, 3.° taíor-
man. 

SE ALQUILA cuarto 
piso soleado Federico 
Hapla 26. Informan 
primero Izquierda. 

PALMIL Jiménez.— 
Purgante de acción rá­
pida y suave. No Irri­
ta. Ideal para emba­
razadas, estómagos de­
licados y niños. Frasco 
1 peseta. 

SE A L Q U I L A bajo 
Emilia P. Bazán, 23. 
Iníorman priiHEro iz­
quierda. 
•"ALQÜTLASE en Cas 
telar segundo piso, 
nuevo, con todo servi­
cio, moderno. Infor­
man, Santa Catalina 
33, tercero. 

SE ALQUILA tercer 
piso Riego de Agua 

16. Informan segundo 
Izuierda. 
" SE "ALQUILA con 
todo confort y vistas 
% la Marina, se­
gundo piso de Riego 
de Agua, 9. 

SE ALQUILA el pri­
mero Federico Tapia 
22, muy amplio, cocina 
termo y cuarto baño. 
Iníomixm bajo. 

SE ALQUILA bajo 
muy amplio Federico 
Tapia 26. Informan 
primero Izqda. 
"BUSCO piso amue-
blado, cuatro dormito­
rios. Ofertas Morán. 
Hotel Paloma. 

SE ALQUILA buhar­
dilla amplia. Federico 
Tapia, 22. Informan «n 
el bajo. 

SE ALQUILA «apa-
doso piso primero en 
Barrera, 5. Razio «n 
el segundo. 

COMPRAS 
COMPRAMOS: Al­

hajas, oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob-
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodríguez. Son Andrés 
número 68. 

ACADEMIA de corte 
y confección de París. 
Método Llzaniturrl 
Cort3 teórico y práctl. 
00. Juan» ds Ves», 19. 
segimdo. 

AMELIA NAVARRO. 
Sánchez Bregue, 3-4.°, 
Ciaseis IdlcanM, era-
matlcalmente. Otras 
materias. - Encárgasí 
trabajos mecanografía. 

O F E R T A S 
ESPAÑOLA cntóHca 

se ofrece para gober­
nar casa o aeompafiar, 
También viajaría. Muy 
buedas referencias. Di­
rección *n Vigo, Apar­
tado, 40. Asunción 8a-
tater. 

ENSEÑANZAS 
ADOLFO MERE 

LLES. Clases de La­
tín, Griego, Español. 
Instituto y Universi­
dad. S. Andrés. 28 2.0 

SACERDOTE da cía 
ses particulares de La­
tín, Francés, Inglés y 
de las asignaturas de 
Ciencias y Letras. Bdi 
flelo "La Espuma", le 
tra O, primero. 

MECANOGRAFIA al 
tacto. Taquigrafía 
martinlana. Ortografía. 
Enseñamm práctica In­
dividual, sin auxilio 
de libros. Garantizo el 
aprobado de este* 
asignaturas en exáme. 
nes y oposiciones. Ho­
ras de 9 a 2 y de 4 t 
9 noche PlcavU, 6. 

PROFESOR alemán 
se ofrece a domicilio. 
Razón; Juana de Ve­
ga, 35, cuarto, derecha. 

CORREOS. Prepa­
ración para ingreso en 
los Cuerpos técnico, 
auxiliares y Carteros 
Urbanos. Informes : 
José Ramírez. Admi­
nistración de Correos, 
de 11 a 2. 

m NECESITA ope­
rario sapatero, Uen« 
<tue saber ompalmlllar 
a máquina. Dirigir»* a 
Pernándes Latorre, nú 
mero 96, bajo duplica­
do. 

PERDIDAS 
JAIME PEREZ, trl 

piulante del vapor "Sao 
núm. 9", se le extra­
vió una cartera con do 
cumentos muy impor-
táñete y 300 pesetas. La 
porsona que lo «ncon-
trara lo devolveré, gra­
tificándole. 

TINTORERIAS 
l A TINTORERIA 

CORUÑESA Talleres 
Pemándea Latorre (ca-
aa Wonembnreer). Su. 
onreal. Linares Rlvas, 
número 21. 

TINTORERIA "La 
Española". Se tlñen 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores, eai como en la­
vado en seco y plan­
chado. Talleres dota­
dos de maquinarla zno 
derna. Trabajos ga­
rantizados. Se entre-
can en 4 horas. San 
Agustín, 8 y Barrera, 
34. Teléfono, 1327. 

PALMIL Jiménez.— 
Purgante gnava y siem 
pre aflcaz. El preferi­
do par K>s niños. Fras­
co, 1 peseta. 

VARIOS 
HOTEL CENTRO 

GALLEGO, situado en 
V) más céntrico de la 
población, calis da la 
Estrella, núm. a (es-
quina a Oastelar). Ha­
bitaciones exteriores 

oon agua corriente, 
cuartos de baño, ad­
mita huéspedes fijos a 
precio» «oonómícos. 
Teléfono, a?36. La Oo-
rofia. 

DICCIONARIO Es-
paaa-C&Ipe. Máqui­
nas d« escribir. Se de­
sea adquirir MU Dlcclo-
nario Espasa-Calpe y 
<Sos máquinas de es­
cribir, tipo d© oficina, 
marcas Undervood, Ro 
yal, Oliver, etc. Todo 
da segunda mano y en 
buen uso. Dirigirse por 
correo a D. Tomás Ra­
mos Rlguera Lugo. 
Merille. 

FRANCISCO BO-
DRIOUEZ MENDI-
VEL. Campos dos Már­
tires da Patria, 64. 
Oporto. Oamlslonlsta y 
Hepresentaate. — Se 
ofrece para despachar 
toda clase da transa­
ciones comerciales e 
Industriales y acompa­
sar a quienes precisen 
mdliar compras ofi­
cíales o particulares 
para el glorioso Ejérci­
to nacionalista espa-
fiol. Para Informes: 
Doa Agustín Rodrí­
guez. Sánchez Bregua, 
8. La Coruña. 

LAS BUENAS ME­
DIAS. Estreclia de San 
Andrés, S. Muchos 
años seleccionando mis 
especialidades en gé­
neros de punto, es una 
garantía. Venta a pre­
cios fijos. 

VINO PINEDO, El 
mejor iónico vigoriza, 
aeüeiiae y cura. 

CASA de los pájaros. 
Fábricas de jaulas ra­
toneras, telas metáli­
cas, objetos de alam­
bre. Víctor Sambola. 
Panaderas, 6. 

GABANES DE CUE­
RO. Se tifien en ei co­
lor que se desee; no 
manchan ni destiñen 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 
a la medida. Riego de 
Agua, 20. 

VENTAS 
VENDO RADIO de 

pilas potente. Campo 
Lefia, 25, tercero. 

M o l i d a s m J ü t a ^ 

En cada división se consti­

tuirá un cuadro eventual 

de jefes y oficiales 

Bíartea, 10 de íovleaaJbre de u^S 

mm de \pm 
^ u s a por iesiones 

JEl Generalislmo ordena lo si­
guiente: En lo auceslvo los Jefes 3 
Oficiales sin destino y los que ter­
minen los cursos de alféreces pro­
visionales serán destinados al cua­
dro eventual de jefes y oficiales 
que debe constituirse desde aliora 
en cada División distribuyéndoles 
por partes Iguales entre ellas ex­
cepto a la División de Soria a la 
que destinarán la mitad que a las 
demás. Los Generales de las Divi­
siones dispondrán de estos cuadros 
eventuales destinando a los que en 
ellos figuren a cuibrlr vacantes de 
plantilla o eventuales según las 
necesidades de las Unidades perte­
necientes a su División dando 
cuenta a e-sta Secretaria de Gue­
rra para su confirmación cuando 
se cubran vacantes eventuales 
pues en este caso al incorporarse, 
el de plantilla, volverá al cuadro 
eventual, el que cubría su plaza 
erventualmente; los destinos de 
plantillas en las fuerzas de Ma­
rruecos se harán a propuesta del 
General Jefe Superior de las mis­
mas entre los oue lo soliciten de 
dloho General Jefe Sisperior de 
las Fuerzas Militares de Marrue­
cos. Los destinos eventuales en las 
mismas fuerzas se harán por los 
Generales de las Divisiones a que 
está afectas." 

StBRVICIO DE LA PLAZA 
Jefe de Día: Teniente Coronel 

de ia Comandancia de Ingenieros 
don José Durán Salgado. 

Imaginaria: Teniente Coronel 
del Regimiento de Artillería Lige­
ra núm. 16, don Ginés Monte! Mar­
tínez. 

Visita de Hospital: Capitán del 
octavo grupo de Intendencia don 
Elíseo Coello Gómez. 

Imaginaria: Capitán del Regi­
miento Artillería Ligera núm. 16 
don Victoriano Felpeto Monbelra, 

Vlgllaii-cla; Como en días ante­
riores. 

Parada: Guardia Principal, Cár­
cel, San Agustín, Estación Radio, y 
Mercado, Regimiento Zamora núm, 
29; Cuadras de Sanidad y Hospi­
tal Militar, el cuarto Grupo de Sa­
nidad Militar, División, Polvorín de 
Adormideras, Depósito de paja de 
Intendencia y Cuartel Macanaz, 
y Mercado de San Ajustón, el 
octavo Grupo de Intendencia! Pol­
vorín dei Orzan, Monte Alto y Fá­
brica, de Gas, Regimiento Artillería 
Ugera núm. 16; Parque Artillería 
y Santo Domingo el Parque Art.- 8 

VAiOUNAdQN DE LAS 

FUERZAS DE ASTURIAS 
Dispae¿to por el Excmo, Gr. Ge­

neral de la División que los con­
tingentes de tropas que hayan de 
incorporarse a las fuerzas que ope­
ran en Asturias, deben Ir vacuna­
do* contra la fiedre tifoidea. 

¡ F A L L E C I M I E N T O DE I>OS H E 

RIBOS BN EL FRENTE 
Sn «i Hospital Militar d« la pla­

za y * consecuencia de heridas re-

El dia ia 1 
encontraron ^* l^mo de 19Í». ̂ , 
parroquia de Q^.rawnino de 14 
José Pardo C r ^ ^ 1 ^ * íPaderneL 
tonlo Pardo P^aa*'^i, ^ jo An-
Abeal Pioo y Maris. N o ¿ ^ * ^ i r e 

Entre ellos surgió una disc^,. 
motivada n o i el riego de unas R,?,; 
cas, y en el curso de la riña su, 
vesfcre agredió con una navaja % 
José Pardo, cansándole lesione* 
que curaron a ios 14 d4as con de­
formidad. 

Realizada dicha agresión, Silves­
tre Abeal hirió a Antonio Pardo, 
a quien sujetaba la María Nogue-
rol Porto. Este herido tardó en cu­
rar 37 días. 

Ay&T se vió en este Audiencia la 
causa que había incoado el Juzffa 
do de instrucción de Betanzos. y 
el representante de la Ley, tenien­
te fiscal señor González Vulaanll in­
teresó para cada uno de los proce­
sados la pena de 1 año y 1 día d« 
prisión menor. 

'La defensa estuvo encomendada 
al letrado don Maijueí María Gon­
zález. 

El dia 4 de noriesnbre de 1934, 
Justo Expósito conducía un tran­
vía por la calle de Panaderas, y 
por circular con excesiva veloci­
dad, atrapplló coa í l vehículo a 
los niños Olimpia y Alfonso Gon­
zález Babío. 

Olimpia, falleció a causa de las 
lesiones sufridas, y Alfonso resultó 
con heridas que coraron a los 20 
días. 

El Juasado de instnacción del dis­
trito de la Audiencia incoó el ooor-
tuno proceso, y ayer se vió la cau­
sa en este Palacio de Justicia. 

En el acto del luido oral, se in­
teresó para el procesado la oena d« 
6 meses y un dia le iMisión menor, 
y 5 000 pesetas de indemnizació.-i. 

Ostentaba la acusación en nom­
bre de Ministerio de la Lev, pi ;p_ 
niente-íiscal señor González Villa-
mi., y la acusación oarücular es­
tuvo a careo del letrado señor Mo-
n-plos Rodriquez. 

En la defensa actuó el letrado 
señor Pita Romero (don LtídañSl. 

Las causas reseñadas, qu-saaron 
vistas para sentencia. 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sala de lo civil.—Orense: -Don 

Manuel Vázquez con don Emilio 
Fernández y otro, sobre inViriad 
de contrato. Letrado, Rubio. 

Ferrol; Don Vioento Vivero con 
don José Vivero, sotyre desahucio. 
Letrado, Estripot y Pérez Barrei:-
ro. 

Salas de lo Criminal.—Sección 
prlmera.-La Ooruña: José Váa-ouea 
Añón, por estafa, letrado, García 
Alvarea (don Vicente). 

Sección segunda.—¿a. Coruña: 
José Calvete Parga, por lesiones. 
Letrado, Ozores Arráiz. 

Ferrol: Gerardo Sanesteban. por 
lesiones. Letrados, Pérez Barrpiro 
y Fernández García (don Aurelio). 

elbidag frente al enemigo íallecio 
el heroico cabo Regulares de Ceuta 
Francisco Caballero Rodríguez, ce, 
lebráudose sú sepelio a las 17 ho­
ras del día de ayer. 

También en el Hospital Militar 
de la plaaa y a consecuencia de 
heridas recibidas al frente dei 
enemigo talleció el heroico solda­
do del Regimiento de Mérida nú= 
mero 86 Domlclano Andrés Belado, 

R e c a u c h u t a d o s " C i i I S S - C R O S S " 
AVENIDA Di? GARCIA BARBON, 7 1 . — V I G O 

Esta acreditada Casa, dispone de aparatos INTEGRALES. 
Personal especializado, y los trabajos son garantizados. Consulte 
precio y será nuestro cliente. 

L a u r e a n o M a r t í n e z B r a ñ a s 
CORREDOR DE COMERCIO COLEGIADO, AGENTE DI NE­

GOCIOS T HABILITADO DE CLASES PASIVAS 
Interviene en las operaciones de compra y renta de toda 

clase valoreSj CrédUos y préstamos. Negociación de cupone* 
títulos amortizados, letras y demás efectos comerciales. Cons­
titución y cancelación de fianzas y depósitos. Gestión y tra­
mitación de asuntos en los Mtnlsterloi, Oficinas pujlicas y 
Bancos, en España y en el Extranjero. Pensiones, Hipotecas, 
Herencias y anticipos sobre las mismas. Impuesto de derechos 
reales. Expedientes para obtener duplicador de valore» hurta­
dos, destruidos y extraviados Obtención de toda clas^ de cer­
tificaciones y documentos. LegaUzacione1! notariales y consu­
lares. Subdirector para La Ooruña. y Lugo de la Compañía de 
Seguros "AURORA", INCENDIOS, Vida, Robo, Tumolfcos popu­
lar o motín, etc. 

C0NPAN1 
" O L D E N B U R G " y " H A N S A " 

BOCOYES a 30 pe­
setas uno. Hospital, 38, 

MUEBLES LANCE. 
Nada más fino y eco­
nómico. Sta. Marga 
rita, núm. SÍ. 

BATERIA DE CO­
CINA Aluminio paro 
Recibió importante re­
mesa a precios baratí­
simos Euseblo Alvarea. 
San Nicolás, núm. 6. 
Precio fijo. 

SU V/GOB DE AN­
TES... podrá recupe­
rarlo prontamente con 
el maravlllaso Tónico 
Vino Pinedo. 

MOTORES eléctrl-
coa, perfecto estado, 
vendo o cambio por 
mayores. San Juan, 7, 
primero, izqda. 

Se admite carga: 
Para VIGO, OPORTO, LISBOA, SEVILLA y CAS&BLANOA 

12 de Noviembre: vapor T E N E R I F E 
Para HAMBURQO y BREMEN 

28 de Noviembre : vapor LAHNEOK 
Diríjanse a los Consignatarios ENRIQUE FRAGA y G.» 

Compostela, 8. Teléfono 2738.—LA CORUÑA 

C o m p a f i i a de! Pacif icc 

MADERAS. Enrique 
Calvtño. Cajas para 
envases. Explanada 
del Orzán Teléfono, 
núm. 1650. La Coruña. 

MUEBLES y bicicle­
ta niña vendo, por via­
je, a particulares. Fuen 
ta San Andrés, 23, 
Porterle, 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di­
rigirse a la Admfin, de 
este periódico. 

PROXIMAS SALIDAS DE LA COK UÑA 
Par» LA HABANA PANAMA, ECUADOR, PERU y CTHJX» 

14 de Diciembre de 1836 ORBITA 
Precioa para LA HABANA: PRIMERA CLABE Onlnlnucn) Pías 1 eSft. 

SEGUNDA CLASE: Ptaa. 1.166; y TERCERA CLASE: Ptat «Sí 15. 
A loe precios de Cámara, baf que añadir los impnestoí. 
Los pasajeros de TERCERA CLASE van todos alojados «a oainarc'̂ * 

de 3, i y 6 camas. 
EN CUMPLKVIIEKTO DE LAS DISPOSICIONES VIGENTES 'OS 

SKE3. PASAJEROS, CUALQUIERA QUE SEA 30 DESTUSO, D£B_)-
KAJí rBESENTARSE EN ESTA AGENCIA OON MAS DK 48 HORAS 
DE ANTICIPACION A LA SALIDA DEL BUQUE. DE NO SAOJJtíX) 
ASI, NO SE LES PODRA EXPEDIR BILLETE 

AQEííTES GENERALES EN ESPARA: 
EOBHTNOS DE JOSE PASTOR, LTD. — LA COECSA 

Dirección telegráfica; P A C I F 

•cííhrs pncas r esticas y urbanas hasta el 50 por 100 de sn valor. Préstamos especiales paja t i íoaaento d^Ia ronstrtec!5a. Tenía de Cédulas hipotecarias. — Apodera miento* g r a t u i t o s . ' 
Príntam» amortiraWes, primera, bipoteca ^ J ^ 7 ^ ^ ^ ¿ s t a m o s oae se presenten o tramiten por conduct» de esta Beíegación, no éevengarin «omisión ni honorarios a íavor de U Busma. Delega el» de propaganda en U provincj» *e La Corsási 
«Worints cratu •quien los solicite. Las peticiones de pr< 

* ^ M € ^ B t * ^ 
1 * E S A s - O f i c l n i s s . : C a n t 6 f e _ 6 r a n c t e » t t i j s m . I S ^ T e M a a ? 2332 / % A € O UU & A 
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i M f f l FDSILAN MARIAMENTE A MIS DE D8MT4S PERSCNA 
Mujeres y niños perecieron abrasados en sus casas 

Llegaron a jugar al fútbol con las cabezas 
de los guardias civiles 

Todas las iglesias han sido pasto de las llamas 
CORDOBA, 9. ~ Un viajante de 

una casa d« comercio, que ha con­
seguido escapar de Almería, ha da­
do interesantes detalles de la si­
tuación de aquella capital, desde 
que está en poider de los marxistas. 

El citado viajante permaneció en 
Almería desde los primeros mo­
mentos hasta el 10 de octubre, en 
que con grandes dificultades, y sal­
vando muchos peligros, pudo tras­
ladarse a un pueblo cercano ; lue­
go llegar hasta Córdoba. 

También el gobernador ordene 
r taüzar registros en los domicilios 
de las personas de orden para re­
coger las armas que tuvieran y con 
cedió un plazo de horas para quQ 
las entregaran en el Gobierno civil, 
aquellas cuyos domicilios no habían 
sido registrados, bajo severas san­
ciones, y con estas armas se equi" 
paron los elementos revoluciona­
rios. 

Inmediatamente comenzaron loa 
saqueos y robas a los bancos y ca­
sas particulares. 

Otras muchas fueron ileradas ai 
"Lépanto", pero también perecie­
ron a manos de los marxistas. 

•El día 23 pasa/ban ya de mil las 
personas sacrificadas por los ro­
jos. ' 

Laŝ - casa» y edificios públicos 
fueron incendiados, especialmente 
las iglesias de las que no quedó 
n i una, excepto a Catedral. 

Pitra incendiar las igiesias s» 
valían de tanques de gasolina, cu­
yas mangueras Introducían en los 
edificios, prendiendo después fue­
go. •.. ' 

En muchas casas particulares no 
dieron tiempo a sajlr a loa veci­
nos, que perecieron entre las lla­
mas. Asi murleroji mucdias mu­
jeres y niños. 

Los daños causados son enor­
mes. 

Los incendiarlos; robaban antes 
de prender fuego todos los objeos 
de valor. 

Ante la gravedad de la situación 
el gobernador t ra tó • de trasladar 
a la capital a la Guardia civil de 
los pueblos, para contener los des­
manes, pero tu/vo que huir en un 
barco inglés, protegido por el cón» 
sul, que era el apoderado de la 
casa Echevarrleta. 

Entonces se hizo cargo del QOv 
bierno civil un joven de 23 aíios, 
hijo del conserje del Circulo Mer­
cantil, muy conocido por sus Ideas 
extremistas. 

El 25 de julio, el comité revolu­
cionario ordenó que fuera reduci­
da la guardia civil de ios pueblos, 
y una caravana de 14 camiones, 
con ametralladoras, fueron de 
pueblo en pueblo, recogiendo a los 
guardias,. de los cuales solamente 

-llegaron con vida tres a Almería. 
En Guadix, a unos guardias les 

cortaron la cabeza, y se la arro­

jaron a la multitud que jugó al 
fútbol con ellas. 

En Motril , tamlbléa se cometie­
ron horrores de todas clases, ha­
biendo sido asesinadas más de 600 
personas. 

En Almería hubo luego unos 
días de respiro, pero pronto lle­
garon el diputado comunista Bo­
lívar, procedentes de Málaga, y or­
denaron que siguiesen los fusila­
mientos, pues era necesario que 
hubiera 200 victimas diarias. 

Por orden del Comité, 77 perso­
nas fueron conducidas al vapor 
"Capitán Segarra" que se hizo a 
la mar, y en una caleta próxima 
desembarcó a los detenidos que 
fueron pasados a cuchillo y arro­
jados sus cadáveres al mar. 

El informador ha dado otras re­
ferencias que ponen de relieve la 
barbarie de los rojos de Almería. 

Uno de los choferes de los ca­
miones que conducían a las vic­
timas a los lugares de los sacri­
ficios, se volvió loco de la Impre­
sión y Se halla en el manicomio 
ds la capital. 

EL RESTO DEL OBO 

A CARTAGENA 

PAiRIS, 9.—La totalidad del oro 
que aun quedaba en el Banco de 
España ha sido transportado a 
Cartagena. 

VAPIOB FRANCES CON 

AVERIAS 

GBBALTAR 9.—Ha arribado a 
esta puerto un vapor francés a 
consecuencia de las averias que 
le ha ocasionado un submarino 
pirata. 

TOUTCANTE PECHA DE UN 

MINISTRO ROJO 

BURiFOS 9.—Se comenta joco­
samente la composición del último 
G-obiemo rojo de Madrid; 

Se recuerda, a este efecto, q w 
forma parte del mismo el expre-
sidlatio Juan García Ollver, ana*» 
coslndicalista, a qUen s» le ha 
encomendado la cartera de Justi­
cia. 

Por cierto que se posee sobre él 
un documento oficial que le acre­
dita como maleante de primera 
categoría. Es una simple floha en 
la que se hacen constar su filia­
ción y señas personales. 

Juan García Ollver es natural 
de Reus (Tarragona), de oficio ca­
marero. Sufrió condena en la p r i ­
sión provincial de Pamplona, des­
de donde, por orden de la Direc­
ción General de Seguridad, se le 
trasladó a la prisión central de 
Burgos, 

García Ollver había sido conde-

E L T E R C I O 
B A N D E R I N D E E N G A N C H E 

E N E L 
G O B I E R N O ftSaLITAR D E 

L A C O M U Ñ A 
t-vi que deseen hacer pronto carrera en la profes ión 

militar, los que deseen obtener destinos civiles del E s t a ­
do, Provincias y municipios, para los que serán preferi­
dos aquellos que empuñando las armas contribuyan al mo­
vimiento salvador de nuestra Patria, ios que s o ñ é i s con una 
España grande y queráis ofrendarle vuestros brazos, a c u ­
did al Banderín de Enganche. 

La L E G I O N OS E S P E R A -
Compromisos por la duración de la actual c a m p a ñ a , 

con primas especiales. 
Se os darán !as máx imas facilidades. 
Para informes y alistamiento dirigirse al oficial encar­

gado del Banderín en esta Plaza, don Wlanuel Gómez L ó ­
pez, de 1C a 12 lodos/Ios días . 

nado por el delito de robo a ocho 
años, ocho meses y once días de 
prisión y abandonó la cárcel mer­
ced al indulto otorgado por el 
Gobierno privisional de la Repú­
blica el 15 de abril l e 1931. 

Los docuanentos en que se de­
terminan detalladamente los pre­
cedentes delcitlivos de este fla­
mante ministro ¡de Justicial del 
Gobierno comunista español han 
sido leídos ante el micrófono de 
Radió Castilla. Se desprende de 
ellos que era un atracador profe­
sional, dándose cuenta de los he­
chos que permitieron ponerse a 
buen recaudo, que fué el robo de 
un automóvil, después de robar al 
chófer y despojarle de diversas 
prendas de ropa. 

El expediente criminal de Juan 
García Oliver posee todos los da­
tos sobre la "edificante" historia 
del ministro de Justicia rojo, que 
acredita verdaderamente a un Go­
bierno y demuestra cuál es el esti­
lo de la causa comunista en todo* 
los países. 

TOLEDO, 9.—El subterráneo ha­
bilitado para la huida de los go­
bernantes marxistas—tan seguros 
estaban Largo Caballero, Prieto y 
los otros de la derrota—consiste en 
una galería secreta que ordenaron 
construir y que va del Ministerio 
de la Gobernación al Parque del 
Retiro, donde había un aeródromo 
también secreto. 

De esta manera los prohombres 
marxistas tenían asegurada la fu­
ga. 

Lo* milicianos desconocían esto. 
Solamente estaban enterados los 
guardias negros de los ministros. 

Entretanto, los mlilcianoa mo­
r ían en los frentes, haciendo, con 
su resistencia, que se retardase la 
llegada a Madrid lo necesario para 
que los dirigentes pudieran garan­
tizar su fácil salida de la capital, 

E L I D E A L G A L L E G O 
M vende en Padrón , en ia 

Casa Singer 

)ependeueias ocupadas en los sótanos del Alcázar de Toledo duran te el asedio, por las mojetes • 
. niños acogidos en aquel baluarte reliquia de la E spaña que nace. 

(Foto Blanco). 

íusia M vendido a los rolos solameníe diaíam 
Desde Talayera de la Seioa boa muerto ea ¡os 

[rentes Ireioia f ocho mli míslos 
Varias nac iones eu ropeas y a m e r i c a n a s se d i s p o n e n 

a r e c o n o c e r al Gob ie rno de B u r g o s 

M a r t í n e z B a r r i o , r e f u g i a d o e n B a r c e l o n a 

C? O BL. O C? 
E N C A R T A S , T E L E G R A M A S 

Y D O C U M E N T O S 

S e l l o s d e R e c a r g o P r o P a t r i a , 

d e 1 0 c é n t i m o s 

D E V E N T A E N L O S E S T A N C O S 

LOS rojos cometieron las nmm 
ÉmMñ m Linares 

N o h a q u e d a d o u n a c a s a q u e n o h a y a 

s i d o s a q u e a d a 

Algíinas mujeres fueron asesinadas por l levar el Crucilijo 

COBDOBA, 9. — Teníamos noti­
cias desde los primeros días del 
molimiento de que en el pueblo 
de Linares (Jaén) se habían come­
tido numerosos crímenes, pues los 
mineros, además de poner en 
práctica sus instintos salvajes, ha­
bían utilizado con frecuencia la 
dinamita, llegand oa volar una ca­
sa donde . tenían encerradas bas­
tantes personas figurando entre 
ellas varias mujeres y niños. 

No conformes con este procedi­
miento continuaron dando rienda 
suelta- a su maldad, y cada noche 
iban matando a mayor número de 
personas de orden, no si nantes 
cometer con ellas las más cana­
llescas atrocidades, como, por 
ejemplo, quemarlas vivas, sentar­
las encima de una barrica cena de 
dinamita, haciéndola explotar y 
otras barbaridades por el estilo. 

No ha quedado un Banco ni una 
casa de personas de orden, que no 
hayan sido saqueados y robados. 
El comunismo libertario fué de­
clarado el día 19 de julio .conti­
nuando aún en plena actividad. 
Allí nadie trabaja y el vecindario 
—señalamos a la canalla marxls-
ta—se dedica a robar y a matar 
a aquellas personas que no les son 
grates a los miembros del Comité, 
que actúa de acuerdo con la "sa­
bía" justicia que 'nspira al t r ibu­
nal popular comipussto por mine­
ros y camipesinos. 

Entre los asesinados hay. más 
de veinte médicos de los veinti­
séis o ventiocho que existen en 
aquella ciudad, v bastante núme­
ro de señoras, sobre todo aquellas 
que antes del movimiento salva­
dor tenían la valentía de llevar 
en su pecho el Crucifijo o no ocul­
taban sus Ideales derechistas, i n ­
cluso actuando en elecciones y en 
otros actos públicos de propagan­
da por el bien, la paz y el ordon. 

Todas estas noticias que conocía­
mos al pjincipio nos han sido con­
firmadas por persona que nos me­
rece crédito y que ha podido esca­
par no hace muchos días de entre 
las garras de los mineros asesinos, 
que un día formaron, allá por el 
mes de agosto, varías columnas pa­
ra tomar Córdoba, de acuerdo con 
el-ex-telegraflsta Perls y el "Hijo 
Maldito" de Córdoba, Antonio Jaén. 
Son los mismos mineros que se 
convencieron después de que les 
faltaba valor y corazón para em­
prender el ataque y llevar a cabo 
su sueño de asesinos y ladrones, y 
en vista de ello se refugiaron de 
nuevo en Linares, dejando atrás 
enterrados a muchos "camaradas", 
donde continúan realizando toda 
clase de canalladas, hasta que 
aquella importante población sea 
tomada por nuestras valientes 
luerzas y lleven le nuevo la tran­
quilidad y el orden a aquella zona 
minera. 

0JQ2ZL... 

LtbcnctfQi lAU 0E CJUtLOS, Scnua, SOL - tiUSOS 
Envíen un íolleio ¿5 »Q Dixír Eilonac»! 

t U - ... Í dlrcccíiat 
Kombr» . M. - „ .' ^ 

E L I X I R E S T O M A C A L 

es donde se originan la mayor parte de la» 
enfermedades que padece la Humanidad. Ests 
es la causa de que los módicos concedamos tíl 
estómago la máxima Importancia y recomen­
demos a las personas enfermas de esta viscera 
medicamentos de absoluta confianza." 

Entre todos ellos, el Elixir Estomacal Saiz {Je Carlos e* 
uno de los preferidos por la dase médica, que ha p o 
dido comprobar durante cerco de medio siglo to acec-
tado de su composición al obtener muy buenos resulta-, 
dos en la mayor parle de la» enfermedades de! e s t ó ­
m a g o e i n t e s t i n o s , muy principalmente en los caso» 
de gastralgia o dolor de estómago, dispepsia, hiper-
clorhidrio, dilatación y úlcera 1 
de estómago, siendo además , Í | | , 
inofensivo aun usado en niño» mmsmm**x!*s''*$• 
do corto edad pero corregí'' \ , :' 

las diarreas. 

S Á l Z o c C A R L O 
VENTA EN FARMACIAS 

SHVILLA, 9.—El general Queipo 
de Llano dijo esta noche que el 
embajador rojo en París había he­
cho unas declaraciones afirmando 
que de las reservas oro del Tesoro 
nacional robadas por los marxis­
tas, los multares no podrán obte­
ner n i un céntimo, pase lo que 
pase. 

Los medios bien informados—di­
jo también Araqulstain—anuncian 
que la situación no cambiará en 
nada a consecuencia de la toma 
de Madrid. París y Londres ya 
llegaron a una Inteligencia sobre 
esto, aunque no recayó todavía una 
resolución definitiva. 

Parece ser que están dispuestos 
incluso a tirar el oro al mar antes 
de entregárnoslo en caso de que' 
venzamos. 

Ese "pase lo que pa.se" puesto 
en boca nada menos que del em­
bajador en Parts, es tanto como 
reconocer el fracaso del marxismo. 
Y si tienen la seguridad efe que 
nosotres venceremos, comentaba el 
general Queipo de Llano, ¿por qué 
engañan a loa Incautos y les ob\-
gan a resistir hasta perder la vida) 

Por otra parte, hemos recibido 
noticias de que los simpatizantes 
con el movimiento nacional impe­
dirían se cumpliese la amenaza de 
que echasen al mar las reservas oro 
depositadas en el Banco de Fran­
cia. Es nalural que en los circuns­
tancias actuales y dados los com­
promisos del Frente Popular fran­
cés con el Frente Popular español, 
Francia haya llegado hasta per­
mitir que se sacase el oro de Espa­
ña para que nosotras no nos apo­
deráramos de él porque nos con­
sideran como a un grupo de faccio­
sos que intenta apoderarse del po­
der por la fuerza. Quizá haya sido 
ese el argumento esgrimido por 
Francia para autorizar que en el 
Banco de Francia fuesen deposita­
das las cantidades robadas en Es 
paña. De otra manera no se com 
prendería Jamás, pues entonces el 
Gobierno francés se convertiría en 
cómplice del latrocinio que se ha 
estado cometiendo en España y 
atropellería las ieyes Internaciona­
les que previenen que son necesa­
rias determinadas condiciones pa­
ra poder retirar el oro de los Ban­
cos nacionales. 

Yo creo firmemente, añadió el 
general, que una nación como 
Francia no podrá de ninguna ma­
nera hacer.se cómplice de osa cana­
lla marxMa y que cuando llegue 
el momento, cuando nuestras fuer-
zaa hayan ocupado Madrid nos 
entregaran el oro. El oro español 
no tendrá más remedio que volver 
a las arcas del Banco de España 
cualquiera que fue.se el que ganase' 
porque ese oro está destinado a 
responder de las obligaciones de 
carácter nacional que nuestros Go­
biernos han contraído y a respon­
der también del pago dé ¡o.s valores 
omitidos por el Estado y de los bi­
lletes, muchos de los cuales están 
en poder de subditos extranjeros 

Ahora que unos cuantos Idloa 
de ese oro es posible havan pa­
sado ya a los bolsillos de AraquLs-

y otros compinches, que se 

dia lamente se estropaarían por­
que son viejos y tienen el cañón 
dilatado. 

Esteres el material que compra­
ron los delegados del Gobierno 
rojo para combatirnos. 

A pesar de todo, esos fanatiza­
dos marxistas siguen siendo j u ­
guete de hombres sin conciencia 
n i escrúpulos e incluso han per­
mitido la huida vergonzosa del 
Gobierno de Largo Caballero. Con 
éste se fueron los principales d i ­
rigentes, excepto unos cuantos 
que aceptaron el sacrificio de que­
darse en Madrid, pero que ya 
también tienen preparada su fuga. 

Se dice de una manera semiofl-
clal en Madrid que el número de 
muertos que han tenido los mar­
xistas desde la ocupación de Ta­
layera do la Reina por el Ejército 
nacional se eleva a 38.000. SI se 
considera que e l ' número de heri­
dos debe ser cinco o seis veces 
superior, ya se puede calcular la 
sangre derramada por esos des­
dichados que no sirven ni habr ían 
de servir Jamás más que para el 
encumbramiento de los dirigen­
tes, los cuales una vez encargados 
de la gobernación del Estado, se 
olvidarían d j los milicianos y loa 
convertirían en esclavos. 

V A R I A S NACIONES SE PREPA­

RAN A RECONOCER A ESPAÑA 

Modrid vive las úi 
horas de la Mmíú 

mamsla 
Los rolos, desesDerados. losi-

lao a los reiieoes ea las 

p z a s piii) ícas 

PARIS, 9.—El enviado especial 
la Agencia Havas informa que Mi 
drid está viviendo las últimas 
ras de la dominación manósta. 

La aviación nacional bombar'deí 
las trincheras y los trabajos de foj. 
fleaelón construidos por los lojoi 
en diversos puntos estratégicos b 
la ciudad. 

Seguramente con propósitos M 
provocar complicaciones Internjt 
clónales, los gubernamentales em. 
plazaron bater ías en la zona nen. 
t ra l designada por el general ñau. 
co y muy cerca de las embajadu 
legaciones y hospitales. 

Los objetivos militares fuera 
bombardeados intensamente, LG« 
soldados del general Franco com­
baten con una bravura y acometa 
vidad escalofriantes. En cambio, !| 
moral de los milicianos parece ¡o-
ber llegado a su l ímite mínimo. Ha 
de las primeras trincheras que h»-
bían levantado en el barrio di 1 .̂ 
ledo fué abandonada tan proai» 
qomo los rojos vieron aparecer la 
tanques. 

En las calles de los barrios oca. 
pados salieron de las casas cristo 
ras escuálidas que, llorando, abo­
zaban a sus salvadores. 

FORTTFICACTOirBS ROJAJ 

BOMBARDEADAS 

taln 
han embolsado y .se están embol­
sando buenas cantidades por comi­
sión de compra de chatarra que 
mandan a los rojos esbañolea como 
material de guerra. ¡Cómo se esta­
rá poniendo el señor Ortega Gasset 
el malo! 

Chatarra como osos aviones ru­
sos que, en verdad, desacreditan 
por completo a la industria rusa 
avjones que tienen un motor 
americano que parece de lata Asi 
se comprende que con tanta (a. 
ollldad los derribaran nuestros 
aviadores, los cuales S a ^ 
además, con una habilidad y su­
perior maestría. 

Chatarra son esos cañones que 
cogimos no hace muchos días en 
un_ buque pirata. Algunos de .osos 
cañones traía piezas atadas con 
alambres; fusiles indecentes que 
no sirven absolutamente para 
nada, pues, todo lo más, podrán 
disparar unos tiros, pero inme-
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P U E B L A 

C A R A M I N A L 

Para publicidad de 

E L I D E A L Q A L L E Q O 

T trabajos de Imprenta, dirí­

janse a D. Wlanuel F e r n á n d e i 

Vázquez . 

PARIS, 9. — En el periódico "La 
Republlque", Mr. Fierre Garra exa­
mina la situación política Interna­
cional. Una vez que las tropas na­
cionalistas españolas dominen la 
capital, dice que los Gobiernos ale­
mán, austríaco, búlgaro, húngaro, 
griego, Italiano, portugués y la ma­
yoría de los países americanos, re­
conocerán inmediatamente al Go­
bierno del general Franco. 

ALEMANIA RECONOCERA 

INMEDLATAMENTE A ES­

PAÑA 

LONDRES 9. — Comunican de 
Berlín que una vez conquistada la 
capital de España por las tropas 
nacionalistas el Gobierno del Ge­
neral Franco será reconocido in 
mediatamente por Alemania. 

S. SALVADOR RECONOCE 

CARAEANCHEL ALTO, 9. - D(» 
escuadrillas de aviones naclonalM 
bombardearon el Sur de Madrid í 
las barricadas y fortificaciones dt 
los rojos. Sobre todo el bombardeo 
fué violentísimo en el barrio i» 
Toledo, distrito de la Latina. 

Se trata de uno de los barrial 
más peligrosos de la capital y < 
más propicio a la guerra a c a » 
de sus calles estrechas. 

iEsponoles y ñimimi 
al Tercio! 

A ESPAÑA 

ROMA 9.—Comunican de Méjl 
co que el encargado de negocios 
de la república de San Salvador 
en Méjico ha manifestado que su 
Gobierno ha reconocido oficial­
mente al Gobierno del generad 
Franco, 

HERBETTE SIGUE EN 

SAN JUAN DE LUZ 

PARIS, 9 —El cónsul de Francia 
en Valencia ha sido encangado pro­
visionalmente de representar a su 
país cerca del Gobierno rojo espa­
ñol. 

El embajador Herbé ;te, que de 
acuerdo con la mayoría de los re­
presentantes diplomáticos extran 
jeros abandonó Madrid al principio 
de las hostilidades y que después de 
unos viajes a través de la frontera 
franco-vasca estableció su domici­
lio en San Juan de Luz, continúa 
viviendo en dicha ciudal. 

MARTINEZ BARRIO SE RE 

FUGIA EN BARCELONA 

BARCELONA. 9. — El presidente 
Companys recibió hoy la visita de 
Martínez Barrio, quien, por lo visto, 
es otro de los que decidieron au­
sentarse de Madrid mientras las 
gentes engañadas por él y otros di ­
rigentes mueren ametralladas. 

MOSCU NO HA PODIDO SAL­

VAR A ESPAÑA ROJA 

PARIS, 9.—"Le Jour" publica un 
artículo diciendo que Moscú no ha 
podido salvar a España roja, que 
contaba con la ayuda de Rusi«. 

De esto saca la' consecuencia d'e 
que el pacto franco-ruso no tiene, 
ni mucho menos, la Importancia 
que han querido darle los extre­
mistas. 

CENSURAS AL GOBIERNO 

FRANCES 

BERLIN 9.—La prensa francesa 
dirige censuras al Gobierno por 
haber obligado a una compañía 
aérea a establecer un servicio, 
que solamente reporta beneficios 
a los marxistas españoles 

La Legión va siempre en na-
guardia y siempre llegó dorde «I 
mando dispuso. 

El recuerdo de la v la de legio­
nario l lenará de orgullo vuejt» 
porvenir, borrará las amarganl 
del pasado, y sus heroicos lan« 
serán vuestro limpio blasón di 
caballeros. Como en las guerra» di 
Flandes, podéis llegar a capitanei 
del Tercio. 

Tendréis alimentación sana 1 
abundante^ Vestuario de bueni 
calidad, práctico y vistoso. Prlmu 
de enganches muy crecidas y ai* 
mentó de haberes por años di 
servicio. Los LEGIONARIOS «¡a 
los soldados del Ejército aie)0' 
retribuidos, los de mejor porvenir, 
Los que aspiréis a la gloria; Id 
que deseéis lugar de olvido, de re­
dención, de lucha; las que bas­
quéis aventuras y aspiréis a OÍ< 
tentar galones, estrellas, cruces o 
a ganaros en la lucha el mejor 
titulo de caballeros, ¡la Lesión m 
espera! ¡Alistács en la i-eglónl 
Con banderín d2 enganche en I* 
Comandancia Mili tar 'de La Coni-
ña. Primas de enganche: Por l» 
actual campaña, ninguna. Por trf 
años: 400 pesetas, distribuidas en 
la siguiente forma: 200 pesetas si 
ingresar, ai segundo año lOO'OO 7 
al tercero lOO'OO. Por CUATRO 
años: 500 pesetas, distribuidas en 
la siguiente forma: 250 peseW 
al ingresar, al segundo año BJW 
al tercero 83'33 y al cuarto SS'H 
Por e m e o AÑOS: 700 pesetas dl> 
tribuidas en la siguiente form»! 
350 pesetas al ingresar, al segui­
do año 116'66, al tercero 116'Myi; 
cuarto, 116'68.—A partir W 
quinto año, percibirán 400 pesetaí 
más, distrlbcidas en dozavas par­
tes. 

Haber diario.—Primero y segun­
do año; comida, 2 pesetas; m*! 
sita (vestuario), I'IO; en mano.' 
Total, O'IO. 

Tercero y cuarto ano: Comi*^ 
pesetas; masita (vestuario), l1" 

y en mano, 3'40. Total fi'50. 
Quinto año.—Comida 2 peseta)' 

masita (vestuario), I'IO y en ntf' 
no 3'60. Total, 6'70. Premio ntó0' 
sual, SS'S?. 

Décimo año.—Comlda 2 peseta*» 
masita (vestuario) I'IO y en ni*j 
no 4. Total, 7'10. Premio mensii" 
33'33 pesetas. 

Haberes de ciases: sargoiw* 
631 pesetas al mes; brigadas, TO 
subtenientes, 909. Estos sue,laÍI 
mensuales aumentan cada 
añbs en 62'50 pesetas más. 

Señores ofloiales: capitanes 
glonarios, 89775 pesetas 
alféreces, 608; tenientes, 720. "Jj 
tos sueldos mensuales aum611' -
cada cinco años en 38*30 
más. 
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